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FARI A,  Robe r t o Ar a új o de ,  D. S. ,  Uni ve r s i da de  Fe de r al  
de  Vi ços a ,  f eve r e i r o de  2002. Utilização de sistema 
de informações geográficas na estruturação do modelo 
de se guro rural .  Or i e nt a dor :  Ca r l os  Ant ôni o Mor e i r a 
Le i t e .  Cons e l he i r os :  Gi l be r t o C.  Se di ya ma  e  J oã o 
Eus t áqui o de  Li ma . 

 

 

O presente trabalho analisou a evolução espacial da lavoura de café, nas 

mesorregiões do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata, com a 

finalidade de agregar informações econômicas e edafoclimáticas que 

subsidiassem a delimitação de áreas a serem favorecidas, ou excluídas, por novos 

mecanismos de financiamento da atividade cafeícola. Foi gerado um mapa de 

aptidão para o café, considerando-se aspectos naturais, tais como altitude, solo, 

temperatura e deficiência hídrica, usando dados cedidos pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET), pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), 

pelo Governo do Estado de Minas Gerais (Geominas) e pelo Serviço Geológico 

dos Estados Unidos (USGS). Verificou-se a influência do zoneamento 

edafoclimático do café nos resultados dos modelos “shift-share” e na análise 

fatorial por meio do software SPRING do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), acoplado à técnica de correlação canônica. Os dados 

econômicos utilizados foram provenientes dos censos de 1985 e 1995/96 da 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE). Analisando os 
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escores fatoriais, verificou-se uma região estagnada ao sul da Zona da Mata, com 

baixo nível de mecanização e financiamentos. Verificou-se que o 

desenvolvimento agrícola do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba deu-se de 

maneira mais equilibrada, com a maior parcela dos municípios investindo em 

lavouras permanentes e,ou anuais. Os resultados da correlação canônica 

permitiram concluir que os principais municípios cafeícolas estão localizados em 

áreas aptas, como também em áreas restritas por solo ou restritas pela deficiência 

hídrica, enquanto as áreas com restrição de temperatura apresentam-se 

economicamente inexpressivas no que se refere à produção de café. Destarte, 

para fins de subsídio à formulação de um novo modelo de seguro rural, conclui-

se que áreas que apresentam restrições por solo e por deficiência hídrica não 

devem ser penalizadas com taxas mais altas de adesão ao sistema de securidade, 

uma vez comprovada a capacidade do produtor em compensar as restrições 

edafoclimáticas por meio da utilização de insumos modernos. Entretanto, deve-se 

levar em consideração que os investimentos de irrigação, em áreas com 

deficiência hídrica, devem estar integrados ao planejamento dos recursos hídricos 

da região à qual pertencem a fim de evitar (ou amenizar) conflitos no uso da 

água. Conclui-se também que o zoneamento climático, especialmente o que leva 

em conta a evolução da temperatura no espaço e no tempo, deve ser amplamente 

utilizado para fins de subsídio ao seguro rural e formulação de políticas agrícolas. 
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FARI A,  Robe r t o Ar a új o de , D. S. ,  Uni ve r s i da de  Fe de r a l 

de  Vi ç os a ,  Fe br ua r y of  2002. The geographical  

information system in structuring a model for rural  

insurance against all risks .  Advi s e r :  Ca r l os  Ant ôni o 

Mor e i r a  Le i t e . Commi t t e e  me mbe r s :  Gi l be r t o C. 

Se di ya ma  a nd J oã o Eus t á qui o de  Li ma .    

 

 

Thi s  s t udy ha s  a na l yz e d t he  s pa t i a l  e vol ut i on of 

c of f e e  c r op i n t he  me s or e gi ons  Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Alt o 

Pa r a na í ba  a nd Zona  da  Ma t a  a i mi ng a t  t he  a ggr e ga t i on 

of  t he  e c onomi c  a nd e da phoc l i ma t i c  i nf or ma t i on t ha t 

woul d s ubs i di z e  t he  de l i mi t a t i on of  t hos e  a r e a s  t o be  

be ne f i t e d or  e xc l ude d by ne w f i na nc i a l  me c ha ni s ms  of  

t he  c of f e e  c r oppi ng a c t i vi t y. An a pt i t ude  ma p wa s 

ge ne r a t e d f or  c of f e e ,  c ons i de r i ng t he  na t ur a l  a s pe ct s 

s uc h a s  a l t i t ude ,  s oi l ,  t e mpe r a t ur e  a nd wa t e r  de f i ci t  

by us i ng da t a  f r om t he  Na t i ona l  Me t e or ol ogy I ns t i t ut e 

( I NMET) ,  t he  Na t i ona l  El e c t r i c  Ene r gy Age nc y ( ANEEL) ,  

t he  Gove r nme nt  of  Mi na s  Ge r a i s  St a t e  ( Ge omi na s )  a nd 

t he  Ge ol ogi c  Se r vi c e  of  t he  Uni t e d St a t e s  ( USGS) . The  

i nf l ue nc e  of  t he  c of f e e  e da phoc l i ma t i c  z oni ng wa s 

e vi de nc e d i n r e s ul t s f r om t he   s hi f t- s ha r e  mode l s ,  a s  

we l l  a s  i n t he  f a c t or i a l  a na l ys i s  by t he  s of t wa r e 
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SPRI NG of  t he  Spa c e  Re s e a r c h Na t i ona l  I ns t i t ut e  

( I NPE)  c oupl e d wi t h t he  c a noni c a l  c or r e l a t i on 

t e c hni que .  The  e c onomi c  da t a  we r e  obt a i ne d f r om t he 

c e ns us e s  1985 a nd 1995/ 96 of  t he  Br a z i l i a n I ns t i t ut e 

of  Ge ogr a phy a nd St a t i s t i c s  ( FI BGE) . Ana l yz i ng t he 

f a c t or i a l   s c or e s ,  a n s t a gna nt  a r e a  wa s  obs e r ve d on 

s out he r n Zona  da  Ma t a ,  whi c h pr e s e nt e d l ow l e ve l s  of  

me c ha ni z a t i on a nd f i na nc i ngs .  I t  wa s  ve r i f i e d t ha t  t he  

a gr i c ul t ur a l  de ve lopme nt  of  Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o 

Pa r a na í ba  oc c ur r e d on a  mor e  ba l a nc e d wa y,  wi t h t he 

hi ghe s t  por t i on of  t he  c ount i e s  i nve s t i ng i n pe r ma ne nt  

a nd/ or  a nnua l  c r oppi ngs . The  r e s ul t s  f r om t he 

c a noni c a l  c or r e l a t i on a l l owe d t o c onc l ude  t ha t  t he 

ma i n c of f e e  gr owi ng c ount i e s  a r e  l oc a t e d i n a pt  a r e a s ,  

a s  we l l  a s  i n t hos e  s oi l- r e s t r i c t e d a r e a s  or  wa t e r-

de f i c i t  r e s t r i c t e d a r e a s ,  whi l e  t he  t e mpe r a t ur e-  

r e s t r i c t e d a r e a s  s how t o be  e c onomi c a l l y i ne xpr e s s ive 

i n r e l a t i on t o c of f e e  c r oppi ng. So,  f or  s ubs i di z i ng 

t he  f or mul a t i on of  a  ne w r ur a l  a s s ur a nc e  mode l  i t  i s 

c onc l ude d t ha t  t he  a r e a s  pr e s e nt i ng r e s t r i c t i ons  on 

bot h s oi l  a nd wa t e r  de f i c i t  s houl d not  be  pa i ne d wit h 

hi ghe r  r a t e s  upon a dhe s i on t o t he  s e c ur i t y s ys t e m, 

s i nc e  t he  pr oduc e r ’ s  c a pa c i t y i n c ompe ns a t i ng t he 

edaphoc l i ma t i c  r e s t r i c t i ons  i s  s uppor t e d by  us i ng 

mode r n i nput .  Howe ve r ,  i t  s houl d be  t a ke n i nt o a c c ount  

t ha t  t he  i r r i ga t i on i nve s t me nt s  i n wa t e r- de f i c i t  a r e a s  

s houl d be  i nt e gr a t e d i nt o t he  wa t e r  r e s our c e  pl a nning 

i n t he  a r e a  t o whi c h t he y be l ong i n or de r  t o a voi d ( or  

t o s of t e n )  t he  pr oba bl e  c onf l i c t s  f or  wa t e r  us e . I t  

i s  a l s o c onc l ude d t ha t  t he  c l i ma t i c  z oni ng,  e s pe c i al l y 

t he  one  t a ki ng i nt o a c c ount  t he  t i me  a nd s pa c e 

evol ut i ons of  t he  t e mpe r a t ur e ,  s houl d be  wi de l y us e d 

f or  s ubs i di ng t he  r ur a l  i ns ur a nc e  a nd f or mula t i ng 

a gr i c ul t ur a l  pol i c i e s .   
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

1.1. Financiamento agrícola e seguro rural 

 

A política agrícola brasileira, nas décadas de 70 e 80, caracterizou-se por 

apresentar uma forte atuação intervencionista do governo em diversos aspectos, 

marcada principalmente pela concessão, aos produtores rurais, de crédito farto e 

subsidiado. Nos últimos anos, o agravamento da crise fiscal do Estado reduziu 

substancialmente os recursos para financiamento agrícola, provocando o 

esgotamento do modelo baseado em incentivos governamentais. 

Considerando este novo cenário, assim como a importância que o crédito 

exerce sobre a competitividade e a inserção externa do agronegócio, o 

financiamento da agricultura tem sido um dos pontos mais discutidos e mais 
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preocupantes na atividade agrícola atual. Um dos resultados desta mudança é o 

aumento gradativo da presença de fontes alternativas de financiamento no 

mercado, com participação crescente do setor privado. Este processo tende a 

evoluir com tal intensidade que, em um horizonte mais amplo no tempo, os 

agentes responsáveis pela quase totalidade das aplicações de recursos do crédito 

rural serão constituídos por bancos comerciais, bancos privados, empresas, 

cooperativas e seguradoras (GASQUES e CONCEIÇÃO, 2000). 

Entretanto, muitos fatores têm limitado a atuação do setor privado no 

financiamento agrícola, sendo que a falta de regulamentação do seguro rural tem 

sido apontado como o mais relevante. A ausência de um sistema de seguro 

eficiente onera, consideravelmente, os custos da fiança bancária, reduzindo a 

atratividade do uso de títulos pelos agricultores, além de criar distorções no 

mercado, como o aparecimento de mecanismos de financiamento, que 

concentram todas as consequências dos riscos de intempéries climáticas sobre os 

produtores rurais (CPR1 de gaveta). 

BERTUCCI (2000), então diretor da FINAGRO (mecanismo privado de 

financiamento e comercialização da produção criado para oferecer cobertura 

plena aos investimentos), apresenta o seguro rural, como substituição ao aval 

exigido pelo Banco do Brasil, para suprir as necessidades de garantia dos 

contratos de CPR. Ressalta que o aval apresenta dificuldades naturais em razão 

da exigência cadastral, que filtra grande parte dos produtores. Já as operações 

securitárias, por sua própria natureza, aceitam os sinistros dentro de estudos 

probabilísticos controlados, possibilitando a filtragem dos produtores emitentes 

apenas em termos técnicos e de comportamento moral. 

Apesar da necessidade de diluição dos riscos no delineamento do novo 

modelo de financiamento rural, a inserção das seguradoras neste mercado 

enfrenta alguns obstáculos, principalmente a não disponibilização, ainda, de um 

banco de dados completos sobre riscos climáticos. De posse de informações 

                       
1 Atualmente um novo importante instrumento de comercialização é a Cédula de Produto Rural (criada há seis anos 
pelo Banco do Brasil) definida como sendo título representativo de produto, por meio do qual o produtor 
comercializa sua produção para entrega futura, recebendo à vista. Atua no mercado unindo a ponta vendedora à 
compradora, fixa o preço com base no futuro e o mais importante, é um instrumento de captação de novos recursos. 
A questão do segu- ro rural é um de seus principais problemas de operação. 
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obtidas por meio de um zoneamento edafoclimático, as empresas de seguro rural 

teriam condições de avaliar e estabelecer mecanismos de financiamento 

compatíveis com a realidade de cada produtor. Este instrumento possibilitaria 

concluir sobre as condições climáticas e de solo de cada município brasileiro, 

assim como verificar as possibilidades de se implantar determinada cultura em 

dada região (SHOUCHANA e PEROBELLI, 2000). 

Neste sentido, autores como ROSSETI (1999), SHOUCHANA e 

PEROBELLI (2000), BERTUCCI (2000) e GONÇALVES (2001) apresentam o 

zoneamento edafoclimático, que corresponde a direcionar a exploração de certas 

culturas para regiões menos sujeitas às adversidades de ordem edáfica (solos) e 

climática (hídrica e térmica), como sendo um dos passos importantes para 

diminuição de probabilidade de sinistros. 

Cabe ressaltar, entretanto, que programas de crédito e modernização 

tecnológica conduzidos pelo governo, ou pela iniciativa privada, são importantes 

instrumentos para redução de riscos naturais. Segundo ACCARINI (1987), criar 

variedades de plantas precoces ou tardias, resistentes ao ataque de pragas e 

doenças e mais tolerantes à secas, incentivar a irrigação e outras tecnologias são 

a maneira mais eficiente para reduzir riscos. Esta idéia de que a modernização é 

um poderoso mecanismo para compensação de restrições de ordem 

edafoclimáticas é, portanto, fator indispensável a ser considerado na 

regulamentação do novo sistema de seguro rural e constitui o tema investigado 

no presente trabalho. 

 

 

1.2. Influência do clima e da política agrícola na migração do café para o 

Estado de Minas Gerais 

 

O Brasil cultiva café desde 1727, mas sua história apresenta-o como 

lavoura itinerante. Inicialmente, no século XIX, os plantios comerciais de café 

foram implantados no Rio de Janeiro e depois no Vale do Paraíba (SP). Com o 

esgotamento desses solos, a cultura migrou para o interior de São Paulo e Paraná. 
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No início do século passado, eram estes os Estados responsáveis pela maior parte 

da produção de café, mas, devido às geadas, a percentagem da cafeicultura que 

ainda permanece neles é cada vez menor.  

Atualmente, mais da metade da produção nacional de café é oriunda do 

estado de Minas Gerais. A cultura já representou 80% das exportações brasileiras 

e, em 1998, forneceu 2,6 bilhões de dólares à balança comercial, correspondendo 

à 23,1% do total exportado mundialmente. Segundo CAIXETA (1999), o café é 

produzido em 1700 municípios brasileiros e em 300 mil propriedades, havendo, 

no País, 450 empresas exportadoras de café e 1600 indústrias de torrefação e 

moagem. 

A migração do café para o estado de Minas Gerais é um caso típico para 

ressaltar a importância da modernização na compensação de restrições 

edafoclimáticas. Apesar de ser uma região sem geadas, o cerrado mineiro possui 

solos muito pobres e ácidos, bem como regime de chuvas insuficiente. Por este 

motivo, a implantação do café causou muita polêmica no início de seu plantio, 

uma vez que o Instituto Brasileiro de Café (IBC) não considerava esta zona 

adequada para a cultura e, portanto, ela foi excluída do Plano de Renovação e 

Revigoramento dos Cafezais (PRRC) (SIMÃO, 1999). Por outro lado, a 

elaboração e implantação de planos regionais em Minas Gerais, na década de 70, 

buscava a diversificação de atividades. Assim, a consecução de programas 

públicos, o apoio à pesquisa agropecuária e os avanços tecnológicos provocaram 

mudanças no eixo de representatividade e importância da cafeicultura em termos 

regionais do País (Paraná e São Paulo para Minas Gerais). Com os incentivos 

governamentais, apesar das restrições naturais existentes (no entanto, sem as 

geadas dos estados supracitados), o café adaptou-se bem à mesorregião do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Assumiu, todavia, características próprias 

como o uso intensivo de máquinas, de insumos e implementos agrícolas e adoção 

de novas tecnologias, detendo, atualmente, os melhores índices de produtividade 

e de qualidade do País. Ressalta-se também que, desde 1996, o cafeicultor do 

cerrado mineiro (especialmente do município de Patrocínio-MG) é líder nacional 

na utilização da Cédula de Produto Rural.  



 

 

 

18 

Outra importante mesorregião cafeeira de Minas Gerais é a Zona da 

Mata, sendo esta a mais tradicional e antiga do Estado. Apesar de estar localizada 

em uma área de transição climática e, portanto, de características imprecisas 

(SECRETARIA DO ESTADO DA AGRICULTURA, 1980), a cafeicultura desta 

Zona foi reativada no final da década de 60, com base em um pacote tecnológico 

subsidiado pelo PRRC. O programa foi o principal fator de modernização da 

cafeicultura nesta região, embora os níveis de modernização tenham ficado bem 

abaixo daqueles alcançados no cerrado. 

Considerando a modernização das mesorregiões Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba e Zona da Mata, bem como a ligação estreita entre o zoneamento 

edafoclimatológico e o seguro rural, surge a necessidade de questionar as 

exigências pela seguradora, para cobertura de sinistros, especialmente para 

aquelas áreas tecnificadas, porém classificadas (pela sua localização no mapa de 

zoneamento) como edafoclimaticamente inaptas ou restritas. 

 

 

1.3. Efeitos do clima na produção cafeeira 

 

O gê ne r o Coffea  i nc l ui  e m t or no de  80 e s pé c i e s , 

s e ndo que  a pe na s  a  Coffea arabica  s upr e  c e r c a  de  75 % 

do c a f é  c ons umi do no mundo,  de vi do à  qua l i da de 

s upe r i or  da  be bi da  pr oduz i da  por  s e us  gr ã os ,  s e ndo, 

por  e s t a  r a z ã o,  ma i s  i mpor t a nt e  c ome r c i a l me nt e .  No 

Br a s i l ,  uma  da s  pouc a s  r e gi õe s  c a f e e i r a s  que  c ul t i va m 

Coffea canephora  ( Robus t a ) ,  de vi do à s  s ua s  c ondi ç õe s 

e s pe c í f i c a s  de  t e mpe r a t ur a  ( ma i s  a l t a s )  e  a l t i t ude 

( ma i s  ba i xa s ) ,  é  o e s t a do do Es pí r i t o Sa nt o.   

Sob o ponto de vista fisiológico, cada cultura necessita que as condições 

climáticas sejam favoráveis durante todo o ciclo vegetativo, isto é, exige 

determinadas temperaturas nas várias fases deste ciclo, assim como adequadas 

quantidades de água, ou de um período seco nas fases de maturação e colheita. 



 

 

 

19 

Portanto, o atendimento, ou não, destas exigências faz com que uma região seja 

considerada, em princípio, apta ou inapta para esta cultura. 

Para o café, a radiação solar e as chuvas e, em menor escala, os ventos e 

a umidade do ar são os fatores de maior influência. É importante ressaltar que o 

cafeeiro é uma planta oriunda de sub-bosque, adaptando-se bem às condições de 

sombra; entretanto, de acordo com a modalidade de cultivo de cada região, esta 

condição varia. Isto significa, segundo CARVAJAL (1984), que há necessidade 

de novas informações disponíveis sobre a fisiologia da planta, possibilitando 

entender e controlar os fatores negativos que afetam sua produtividade, em 

especial a formação das flores, o controle hormonal de certos mecanismos 

fisiológicos primários e seu hábito de produção bianual de frutos.  

A i nf l uê nc i a  da  l uz ,  ou s e j a ,  do pe r í odo di ur no,  

é  ma r c a nt e  na  di f e r e nc i a ç ã o dos  bot õe s  f l or a i s .  O 

c a f e e i r o é  pl a nt a  de  di a s  c om pe r í odos  c ur t os ,  nã o 

havendo di f e r e nc i a ç ã o e m di a s  c om ma i s  de  t r e z e  a 

c a t or z e  hor a s  de  l uz .  O de s e nvol vi me nt o f l or a l  t a mbé m 

é  pr e j udi c a do ( a bor t a me nt o de  bot õe s  f l or a i s ,  a l t a 

i nc i dê nc i a  de  e s t r e l i nha s ,  de s e nvol vi me nt o de f i c i e nt e 

do bot ã o f l or a l ,  s ubde s e nvol vi me nt o) ,  s ob c ondi ç õe s de 

t e mpe r a t ur a  ma i s  a l t a s  ( 30° C di ur na  e  24° C not ur na s) .  

Se gundo CARVAJ AL ( 1984) ,  s e  a  t e mpe r a t ur a  mé di a  do mê s  

ma i s  que nt e  é  s upe r i or  a  23° C,  oc or r e  um a c e l e r a me nt o 

do c r e s c i me nt o ve ge t a t i vo c om f l or a ç ã o e  f r ut i f i c a çã o 

l i mi t a da s .  Se  a  t e mpe r a t ur a  mé di a  do mê s  ma i s  f r i o é 

i nf e r i or  à  16° C,  o c r e s c i me nt o c e s s a  e  o a r bus t o 

a l c a nç a  pouc o t a ma nho.  Um dos  ma i or e s  pr obl e ma s 

e nf r e nt a dos  pe l os  c a f e i c ul t or e s  de  Sã o Pa ul o e  Pa r aná 

é  o r i s c o de  ge a da s  c a us a da s  por  t e mpe r a t ur a s  a ba i xo 

do pont o de  c onge l a me nt o,  ou l i ge i r a me nt e  s upe r i or e s , 

s e mpr e  que  pe r s i s t a m por  um t e mpo a c i ma  do mí ni mo 

c r í t i c o.  Ne s s a s  s i t ua ç õe s ,  a  que da  l e nt a  da 

t e mpe r a t ur a  f or ma  c r i s t a i s  gr a nde s  no i nt e r i or  da 
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c é l ul a ,  que  da ni f i c a m a  pa r e de  c e l ul a r  e  ma t a m o 

t ec i do.  

Uma  i na de qua da  di s poni bi l i da de  de  á gua no s ol o, 

t a mbé m,  i nc i de  e m pr oc e s s os  c omo a  r e s pi r a ç ã o, 

a be r t ur a  dos  e s t ôma t os ,  f l or a ç ã o e  t a ma nho dos  f r utos .  

As s i m,  é  i mpor t a nt e  que  pr ogr a ma s  de  me l hor a me nt o 

ge né t i c o e nf a t i z e m a  s e l e ç ã o de  l i nha ge ns  c om ba i xa 

r e l a ç ã o t r a ns pi r a ç ã o/ f ot os s í nt e s e .  Sob o pont o de 

vi s t a  f í s i c o,  os  s ol os  pa r a  c a f é  de ve m s e r  pr of undos 

( nã o i nf e r i or e s  a  um me t r o) ,  pe r me á ve i s  e  de  boa 

t e xt ur a  ( 60% de  por os i da de  c om 30% dos  por os  oc upa dos  

c om a r ,  qua ndo úmi do) .  A a e r a ç ã o do s ol o é  f unda me nt a l  

pa r a  o c ul t i vo c om ê xi t o,  r a z ã o pe l a  qua l  os  s ol os  c om 

má  dr e na ge m e  os  mui t o a r gi l os os  nã o s ã o 

a c ons e l há ve i s .  Por  out r o l a do,  os  s ol os  mui t o a r e nos os  

e  s ol t os  t a mbé m nã o s ã o i de a i s ,  uma  ve z  que  a pr e s e nt a m 

r e l a ç õe s  hí dr i c a s  pobr e s ,  ou s e j a ,  ba i xa  c a pa c i da de de  

r e t e nç ã o de  á gua  ( CARVAJ AL,  1984) .  

Apesar da época de floração e de outras fases do café variarem de região 

para região, em geral a duração das fases e das condições climáticas, que 

caracterizam a produção bianual do café, acontecem conforme Figura 1. A 

emissão/diferenciação dos botões florais só ocorre sob condições climáticas 

específicas, principalmente em relação à duração do dia. Apenas após um longo 

período de dormência, nas primeiras chuvas, é que haverá condições favoráveis à 

floração. Um aspecto importante a observar é o período da colheita. Para 

aumentar a qualidade da bebida produzida, a colheita deve ser feita no período da 

seca, o que dá à região do cerrado uma vantagem competitiva, em relação às 

outras regiões, uma vez que apresenta o clima com fase de início e término das 

estações chuvosas bem definido. 
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NOVEMBRO - DEZEMBRO
(PERIODO CHUVOSO)

Botão
floral

ABRIL – JUNHO
(PERÍODO SECO)

Dormência

Florada

Chumbinho

Granação

Maturação

Colheita

Vegetação

JULHO – SETEMBRO
(PERÍODO SECO)

OUTUBRO
(dez dias após início

das chuvas)

JANEIRO – MARÇO
(PERÍODO CHUVOSO)

ABRIL – JUNHO
(PERÍODO SECO)

JULHO – SETEMBRO
(PERÍODO SECO)

OUTUBRO – DEZEMBRO
(PERÍODO CHUVOSO)

Vegetação
JANEIRO - MARÇO

(PERÍODO CHUVOSO)

ANO I

ANO II

 
Fonte: Adaptado de MATIELLO (1991). 

 

Figura 1 – Fases da produção bianual do café arábica adulto no Brasil.  

1.4. O problema e sua importância 
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Uma região cafeeira localizada em uma área com solos pobres ou 

pedregosos, com regime de chuva insuficiente para as exigências hídricas da 

cultura do café, com temperaturas acima da ideal para seu florescimento e riscos 

de geadas, provavelmente, não terá seus investimentos protegidos pela empresa 

seguradora devido ao alto risco de sinistro. Por conseguinte, considerando o 

atrelamento supracitado do seguro rural aos novos mecanismos de financiamento 

privado, os cafeicultores localizados em áreas edafoclimaticamente desfavoráveis 

poderão ter problemas na captação de novos recursos. Neste sentido, a 

apresentação de áreas economicamente ativas como edafoclimaticamente inaptas, 

poderá reduzir (pela restrição ao crédito) a competitividade do produtor 

tecnificado, gerar perda de renda para os municípios, bem como críticas e 

pressões hostis de forças políticas ligadas ao agronegócio contra os responsáveis 

pela liberação de crédito. 

O presente trabalho pretende questionar se informações sobre o solo, 

clima e altitude das regiões produtoras de café devem ser utilizadas como única 

fonte de subsídio para fins de seguro rural desta cultura.  

Pressupõe-se que, devido à indução e adaptação de novas tecnologias, 

incentivadas pela presença de uma estrutura produtiva concentrada, 

regionalmente, e tecnificada, uma faixa mapeada atualmente como 

edafoclimaticamente restrita pode ser considerada apta, desde que controlados os 

fatores de restrição. 

Por esta razão, mesmo localizadas em zonas climáticas desfavoráveis, 

essas áreas não deveriam “a priori” ser penalizadas com taxas mais altas de 

fiança bancária ou com sua exclusão do sistema de securidade rural. Destarte, a 

heterogeneidade de classes climáticas presentes nas mesorregiões do Triângulo 

Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata (SECRETARIA DO ESTADO DA 

AGRICULTURA, 1980; FARIA, 1998 e ASSAD, 1998) evidencia a necessidade 

de agregar informações, não apenas de origem edafoclimática, mas também 

socioeconômicas para fins de seguro rural. 

Tendo em vista estas considerações, pode-se dizer que o zoneamento 

agrícola de uma região deve ser, constantemente, atualizado. Deve-se considerar 
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tanto as informações sobre as condições climáticas das culturas selecionadas 

quanto as econômicas, a fim de proporcionar maior retorno dos investimentos, a 

médio e longo prazos, para os produtores e seguradoras. Sem dúvida, há 

necessidade de aquisição e criação de banco de dados mais completos e 

consistentes, bem como a utilização de métodos mais modernos e sofisticados, no 

delineamento dos limites climáticos, para atendimento à adaptabilidade de novas 

condições de produção e financiamento. 

A presença de um estudo socioeconômico georreferenciado2, com a 

desagregação e refinamento de dados dessa natureza, e a sua transformação em 

informação por meio de modelos econômicos que consideram as condições 

edafoclimáticas e a evolução da produção no espaço e no tempo, fornecem mais 

uma gama de subsídios aos formuladores de política pública, na esfera federal, e 

aos tomadores de decisão no âmbito privado. Com o enfoque multidisciplinar, 

que pode ser proporcionado por um Sistema de Informações Geográficas (SIG)3, 

infere-se com um maior grau de certeza quanto à viabilidade de investimentos 

agrícolas, com a grande vantagem de os resultados serem geograficamente 

espacializados. 

Le va ndo e m c ont a ,  de s t a  ma ne ir a ,  a s  nuâ nç a s 

r e gi ona i s  dos  a s pe c t os  s oc i a i s ,  pol í t i c os , 

e da f oc l i má t i c os  e  a l t i mé t r i c os ,  a s  a ná l i s e s  de 

i nf or ma ç õe s  e c onômi c a s  s ã o de s e nvol vi da s  c om ma i or 

pr e c i s ã o.  De s s a  f or ma ,  a  a gr e ga ç ã o de  da dos 

e da f oc l i má t i c os  e  s oc i oe c onômi c os  por  me i o de  SI G 

f or ne ce  i mpor t ant es  s ubs í di os  pa r a  f i ns  de 

pl a ne j a me nt o de  pol í t i c a s  a gr í c ol a s ,  s e gur o r ur a l , 

ge s t ã o de  a gr one góc i o e  de ma nda  de  c r é di t o pa r a 

e mpr e s á r i os  r ur a i s . 

 

 

                       
2 Ou seja, com a informação socioeconômica indexada à sua localização no espaço geográfico. 
3 SIG é um sistema computacional usado para análise espacial, o qual envolve uso de mapas e dados alfanuméricos 
aplicando métodos estatísticos, matemáticos, geométricos e cartográficos. Permite manipulação e visualização de 
informações que estejam associadas a uma localização espacial, sendo portanto, devido à rapidez e eficiência, uma 
forma viável de monitoramento e análise no espaço e no tempo. 
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1.5. Objetivos 

 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a evolução geoespacial da 

lavoura de café, nas mesorregiões da Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona 

da Mata, com a finalidade de agregar informações econômicas e edafoclimáticas, 

que subsidiem a delimitação de áreas a serem favorecidas, ou excluídas, por 

novos mecanismos de financiamento da atividade cafeícola. 

Ne s t e  s e nt i do,  os  obj e t i vos  e s pe c í f i c os  da 

pe s qui s a  s ã o: 

1.  I de nt i f i c a r  a s  muda nç a s  na  c ompos i ç ã o 

a gr í c ol a  dos  muni c í pi os  da s  me s or r e gi õe s  e m f oc o e 

ve r i f i c a r  a  e xi s t ê nc i a  de  i nf l uê nc i a s  do s ol o, 

c l i ma  e  a l t i t ude  ne s s a s  muda nç a s . 

2.  Hi e r a r qui z a r  a  e s t r ut ur a  de  pr oduç ã o do 

c a f é  da s  me s or r e gi õe s  e m e s t udo,  ut i l i z a ndo o 

muni c í pi o c omo uni da de  de  pe s qui s a ,  e  ve r i f i c a r  a 

e xi s t ê nc i a  de  i nf l uê nc i a s  do s ol o,  c l i ma  e  a l t i t ude 

s obr e  o r e s ul t a do f i na l . 
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2. METODOLOGIA 

 

 

 

2.1. Referencial Teóri co 

 

2.1.1. Inovação induzida 

 

A inovação induzida de HAYAMI e RUTTAN (1971) é o referencial 

teórico que norteia este trabalho. Segundo a teoria, o desenvolvimento da 

pesquisa é direcionado pela dotação relativa de fatores, ou seja, é pela força de 

mercado que a criação e difusão de inovações tecnológicas são realizadas. Os 

fatores mais escassos tendem a tornar-se mais caros e há um estímulo endógeno 

no sentido de buscar uma alternativa tecnológica, que diminua o consumo do 

fator mais caro e aumente o consumo do fator mais abundante. No caso em 

estudo, pressupõe-se que a alternativa tecnológica adotada é capaz de compensar 

as restrições edafoclimáticas presentes, uma vez que o solo, a pluviosidade, a 

temperatura e altimetria são fatores de produção no ambiente de produção 

agrícola. 

BI NSWANGER ( 1978) ,  c i t a ndo o mode l o de  Hi c ks-

Ahma d da  muda nç a  t e c nol ógi c a  i nduz i da  por  pr e ç os , 

a pr e s e nt a  uma  e xpos i ç ã o mui t o c ui da dos a  da  pr ope ns ão à  

i nduç ã o vi a  me r c a do.  O mode l o us a  o c onc e i t o de  c urva  

de  pos s i bi l i da de  de  i nova ç ã o ( CPI ) .  Cons i de r a- s e  que , 

e m um da do t e mpo,  uma  s é r i e  de  t e c nol ogi a s  pot e nc i ai s  
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e s t ã o s e ndo de s e nvol vi da s ,  de t e r mi na da s  pe l o e s t a do 

bá s i c o da s  c i ê nc i a s .  Ca da  pr oc e s s o,  no gr upo,  é 

c a r a c t e r i z a do por  uma  i s oqua nt a  c om uma  r e l a t i va me nt e 

pe que na  e l a s t i c i da de  de  s ubs t i t ui ç ã o,  e  c a da 

t e c nol ogi a  do gr upo e xi ge  uma  da da  qua nt i da de  de 

r e c ur s os  s e ndo e nt ã o de s e nvol vi da  no pont o onde 

r ea l ment e  o pr oces s o pode  r ea l ment e  s e r  ut i l i zado. 

Ne s t e  s e nt i do,  a  CPI  é  o e nve l ope  de  t oda s  a s 

i s oqua nt a s  uni t á r i a s  do s ubc onj unt o da s t e c nol ogi a s 

pot e nc i a i s ,  a s  qua i s  o e mpr e s á r i o pode  de s e nvol ve r  c om 

uma  da da  qua nt i da de  de  pe s qui s a  e  i nve s t i me nt o e m se u 

de s e nvol vi me nt o.  A de t e r mi na ç ã o da  t a xa  de  muda nç a 

t e c nol ógi c a ,  ne s t e  s e nt i do,  nã o é  c ons i de r a da  no 

mode l o.  A Fi gur a  2 e xpl i c a  o mode lo.  

Em t e r mos  r e s umi dos ,  pode- s e  a pr e s e nt a r  o mode l o 

c ons i de r a ndo,  pr i me i r a me nt e ,  o pr oc e s s o I t  

de s e nvol vi do no t e mpo t .  A CPI  c or r e s ponde nt e  a  e l e  é  

CPI t  .  Da da  a  r e l a ç ã o de  pr e ç os  dos  f a t or e s  de s i gna da  

pe l a  l i nha Pt Pt ,  I t  é  a  i s oqua nt a  t a nge nc i a da  pe l a 

l i nha  Pt Pt  e ,  por t a nt o,  r e f l e t i ndo uma  s i t ua ç ã o de 

c us t o mí ni mo.  Uma  ve z  de s e nvol vi da I t ,  a  s ua  CPI 

r e ma ne s c e nt e  t or na- s e  i r r e l e va nt e  por que ,  pa r a  o 

pe r í odo t + 1,  a  CPI  f oi  t r oc a da  i nt e r na me nt e  pa r a 

CPI t+1  e  por que  l e va r i a  a  me s ma  qua nt i a  de  de s pe s a  pa r a  

i r  de I t  pa r a  qua l que r  out r a  t é c ni c a  e m CPI t+1 .  Se  os 

pr e ç os  dos  f a t or e s  pe r ma ne c e r e m os  me s mos ,  os 

e mpr e s á r i os  i r ã o de s e nvol ve r  o pr oc e s s o I t +1 pa r a  o 

pr óxi mo pe r í odo.  Se ,  e nt r e t a nt o,  os  pr e ç os  dos  f a t or e s  

muda r e m pa r a Pt+1 Pt+1 ,  e nt ã o,  nã o é  ma i s  ót i mo 

des envol ve r  I t +1 e ,  e m s e u l uga r ,  a  t e c nol ogi a 

c or r e s ponde nt e  a I’ t+1  t or na- s e  o ót i mo.  Na  Fi gur a  2, 

Pt+1 Pt+1 ,  c or r e s ponde  a o a ume nt o no pr e ç o r e l a t i vo do 

t r a ba l ho ( PMO) .  Se  a  c ur va  de  pos s i bi l i da de  de 
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i nova ç ã o é  t r oc a da  ne ut r a me nt e , I’ t+1  s e r á 

r e l a t i va me nt e  poupa dor  de  mã o- de- obr a ,  e m c ompa r a ç ã o 

c om I t .  
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Fi g u r a  2  – Mo d e l o  d e  i n o v a ç ã o  i n d u z i d a  d e  Ah ma d . 
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O mecanismo de inovação induzida gera tecnologias que, segundo 

ALVES et al. (1999), dividem-se basicamente em quatro grupos. As poupadoras 

de terra (por meio do uso intensivo de fertilizantes, corretivos, insumos), 

denominadas tecnologias bioquímicas; as poupadoras de mão-de-obra 

denominadas tecnologias mecânicas (tratores, colhedora, semeadora); as 

poupadoras de produto (eliminam as perdas entre a porteira da fazenda e a mesa 

do consumidor, multiplicando os efeitos da tecnologia poupadora de  terra); e as 

tecnologias organizacionais (que aumenta a eficiência de todos os insumos, 

podendo também intensificar os efeitos das tecnologias poupadoras de produto e 

terra). O desenvolvimento rural regional dependerá da habilidade em eleger e por 

em prática a tecnologia que seja mais eficiente quanto à substituição do fator 

escasso pelo abundante. 

Esta teoria é uma contribuição das mais importantes para se compreender 

a direção tomada pelas mudanças tecnológicas e a dinâmica do processo de 

modernização. Assim, o modelo de inovação induzida é um instrumento útil para 

orientar a política de desenvolvimento rural e explicar o padrão tecnológico 

seguido por distintas regiões, em diferentes épocas (ACCARINI, 1987). 

Ressalta-se porém que, enquanto a teoria de HAYAMI e RUTTAN 

(1971) defende que a mudança tecnológica ocorre em resposta aos movimentos 

dos preços dos fatores de produção, o trabalho de MUNDLAK et al. (1989) 

estabelece que as mudanças na tecnologia são fortemente relacionadas à variação 

do estoque de capital disponível bem como à adoção das políticas econômicas do 

governo. À medida que se intensifica o processo de acumulação de capital, 

cresce o uso de técnicas intensivas desse fator, mesmo sem alteração dos preços. 

Como também apresenta GOMES (1986), quando se refere aos condicionantes 

da modernização de café para os pequenos produtores da Zona da Mata de Minas 

Gerais, o estoque de capital no setor é fator limitante à escolha da tecnologia a 

ser adotada. Em relação à ação do Governo, a idéia básica de MUNDLAK et al. 

(1989) consideram que a presença, ou ausência de crescimento é decorrente da 

conjuntura econômica, enfatizando a influência de políticas macroeconômicas e 

comerciais no ambiente de produção agrícola, especialmente pelo grau de 
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intensidade do uso de capital e grau de abertura setorial. Neste contexto, os 

preços reais enfrentados pelos produtores dependeriam dos preços internacionais, 

da taxa de câmbio, do grau de abertura da economia, das restrições comerciais e 

preços domésticos. 

Que s t i ona ndo a  ê nf a s e  t r a di c i ona l  da da  à  dot a ç ã o 

de  f a t or e s  de  pr oduç ã o ( t r a ba l ho,  r e c ur s os  na t ur a i s e 

c a pi t a l  da  r e gi ã o) ,  c omo de t e r mi na nt e s  da s  t r oc a s 

i nt e r na c i ona i s ,  NAKANO ( 1994)  c ome nt a  que  os  f a t or es  e  

a s  c ondi ç õe s  l oc a i s  de i xa m de  t e r  t a nt a  i mpor t â nc i a e m 

um me r c a do gl oba l i z a do c a r a c t e r i z a do pe l o e nc ol hi ment o 

da s  di s t â nc i a s .  I s s o oc or r e  por que  a s  muda nç a s 

t e c nol ógi c a s  e  or ga ni z a c i ona i s  e s t ã o c r i a ndo novos 

pa dr õe s  de  c omé r c i o mundi a i s ,  de s l oc a ndo,  c a da  ve z 

ma i s ,  os  de t e r mi na nt e s  da  l oc a l i z a ç ã o da  pr oduç ã o e a  

di r e ç ã o da s  e xpor t a ç õe s  da  va nt a ge m c ompa r a t i va 

t r a di c i ona l  e  f a t or e s  s i s t ê mi c os  pa r a  c a r a c t e r í s t i ca s 

or ga ni z a c i ona i s  e  e s t r a t é gi c a s  da s  e mpr e sa s  

mul t i na c i ona i s .   

 

 

2.1.2. Inovação induzida e concentração geográfica da produção 

 

Cons i de r a ndo o e nf oque  no qua l  o mode l o f oi 

ge r a do,  PASTORE e t  a l .  ( 1976)  a r gume nt a m que  a  t e ori a  

da  i nova ç ã o i nduz i da ,  por  s e  t r a t a r  de  um e nunc i a do 

f or mul a do e m e l e va do ní ve l  de  a bs t r a ç ã o,  t e nde  a 

r es t r i ngi r- s e  à  e xpl i c a ç ã o da  s e qüê nc i a  hi s t ór i c a  de 

gr a nde s  a gr e ga dos ,  onde  o t e mpo pode  c or r i gi r  os 

e f e i t os  de c or r e nt e s  da s  i mpe r f e i ç õe s  de  me r c a do.  Ao 

e s t uda r e m os  c ondi c i ona nt e s  da  pr odut i vi da de  da 

pe s qui s a  a gr í c ol a ,  no Br as i l ,  os  a ut or e s  r e s s a l t a m a 

r e l e vâ nc i a  de  s e  i nc l ui r  e m c ondi ç õe s  a di c i ona i s ; 

e nt r e  e s s a s ,  o gr a u de  c onc e nt r a ç ã o do pr odut o. 

Se gundo os  a ut or e s ,  o gr a u de  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f ic a 
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e xe r c e  a l guns  e f e i t os  i mpor t a nt e s  s obr e  a s 

pos s i bi l i da de s  de  de s e nvol vi me nt o da  pes qui s a 

a gr í c ol a .  Em pr i me i r o l uga r ,  a  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á fi c a  

do pr odut o f a c i l i t a  a  f or ma ç ã o de  gr upos  de  i nt e r e ss e  

e m t or no de  pr obl e ma s  c omuns .  Com i s t o,  a ume nt a m a s 

pos s i bi l i da de s  de  i nt e r a ç ã o e f i c i e nt e  e nt r e 

a gr i c ul t or e s  e  pe s qui s a dor e s ,  por  me i o da  c r i a ç ã o de 

c a na i s  e f e t i vos  de  c omuni c a ç ã o e nt r e  a mbos .  De  um 

l a do,  os  a gr i c ul t or e s  t ê m c ondi ç õe s  pa r a  f or mul a r , 

pr e c i s a me nt e ,  os  pr obl e ma s  ma i s  pr e me nt e s  que  os 

a f l i ge m,  s uge r i ndo a s  á r e a s  pr i or i t á r i a s  pa r a  a 

a l oc a ç ã o de  r e c ur s os .  De  out r o l a do,  os  pe squi s a dor e s  

de f r ont a m- s e  c om a l t e r na t i va s  ma i s  c onc r e t a s  pa r a 

e mpr e e nde r e m a t i vi da de s  de  pe s qui s a  s us c e t í ve i s  de 

r á pi da  a bs or ç ã o pe l o s i s t e ma  pr odut i vo.   

Em s e gundo l uga r ,  e s s a  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f i c a 

t e nde  a  homoge ne i z a r ,  e c ol ogi c a me nt e ,  a s  á r e a s  de 

c ul t i v o,  f a c i l i t a ndo,  a s s i m,  o de s e nvol vi me nt o da 

pe s qui s a ,  t a nt o no que  s e  r e f e r e  à  ge r a ç ã o c omo a 

a da pt a ç ã o e  di f us ã o de  i nova ç õe s  t e c nol ógi c a s . 

Cont r a r i a me nt e ,  a  gr a nde  di s pe r s ã o ge ogr á f i c a  de  um 

pr odut o t e nde  a  t or na r  mui t o i mpr e c i s os  os  e s t í mul os 

i nduz i dos  pe l os  di f e r e nc i a i s  de  pr e ç os .  Es t a 

i mpr e c i s ã o e  o pr ópr i o di s t a nc i a me nt o e xi s t e nt e  e ntr e 

os  pr odut or e s  di f i c ul t a m a  i nt e r na l i z a ç ã o dos 

pos s í ve i s  ga nhos  de  pr odut i vi da de  i ne r e nt e s  à  i novaç ã o 

t e c nol ógi c a .  Com i s t o,  o pr oc e s s o de  i nt e r a ç ã o 

a gr i c ul t or e s- pe s quis a dor e s  é  di f i c ul t a do,  di mi nui ndo-

s e  a s  pos s i bi l i da de s  e f e t i va s  de  e s t i mul a r  a  pe s quis a .  

Ta mbé m,  o de s e mpe nho do s i s t e ma  de  pe s qui s a  é  a f e t ado.  

De  um l a do,  os  e s t í mul os  pr ove ni e nt e s  do s i s t e ma  de 

pr oduç ã o s ã o de ma s i a do va gos  pa r a  c onf i gur a r e m 

pr obl emas  de pe s qui s a  a  s e r e m r e s pondi dos  pe l os 

i nve s t i ga dor e s .  De  out r o,  a  pr ópr i a  he t e r oge ne i da de 

e c ol ógi c a  t e nde  a  mul t i pl i c a r  o núme r o de  pr obl e ma s a  
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s e r  e nf r e nt a dos ,  di f i c ul t a ndo a  c onc e nt r a ç ã o de 

i nt e r e s s e s  s obr e  a s  que s t õe s  i mpor t a nt e s .   

A a pr e s e nt a ç ã o da  t e or i a da  i nova ç ã o i nduz i da , 

i nt r i ns e c a me nt e  c onc a t e na da  à  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f ic a 

da  pr oduç ã o,  é  um l e ga do i mpor t a nt e  da s  di s c us s õe s 

l e va nt a da s  por  PASTORE e t  a l .  ( 1976) ,  uma  ve z  que 

e s t e s  a ut or e s  f or ne c e m s upor t e  pa r a  or i e nt a r , 

t e or i c a me nt e ,  a  a bor da ge m do pr obl e ma  a pr e s e nt a do 

ne s t e  t r a ba l ho,  ut i l i z a ndo f e r r a me nt a s  de  a ná l i s e 

ge oe s pa c i a l . 

Out r a  a r gume nt a ç ã o t e ór i c a  r e l e va nt e  é 

a pr e s e nt a da  por  GOMES ( 1986) ,  a o r e s s a l t a r  que  a 

t e or i a  da  i nova ç ã o i nduz i da  dá  pouc a  i mpor t â nc i a  a os 

f a t or e s  e xt e r nos  à  uni da de  de  pr oduç ã o,  e xc e t o qua ndo 

s e  ma ni f e s t a m por  me i o dos  pr e ç os  de  pr odut os  e 

i ns umos  a gr í c ol a s .  Ne s t e  s e nt i do,  a  a br a ngê nc i a  da s 

pr opos i ç õe s  r e f e r e nt e s  à  t e or i a  da  mode r ni z a ç ã o f i ca 

c ompr ome t i da ,  e m e s pe c i a l  qua ndo s e  t r a t a  de  pe que nos 

a gr i c ul t or e s ,  uma  ve z  que  e xis t e m f a t or e s  e xt e r nos 

( di f i c i l me nt e  a o a l c a nc e  do pe que no a gr i c ul t or )  que 

i mpe de m s e u de s e nvol vi me nt o e c onômi c o.  Em r e l a ç ã o à 

mode r ni z a ç ã o do pe que no a gr i c ul t or  da  Zona  da  Ma t a- MG,  

o a ut or  c ons t a t ou a  i mpor t â nc i a  de  qua t r o f a t or e s 

c ondi c i ona nt e s ,  a  s a be r : qua l i da de  de  r e c ur s os 

na t ur a i s ,  di s poni bi l i da de  de  t e c nol ogi a s  a pr opr i a das ,  

t a ma nho da  pr opr i e da de  e  de ns i da de  de  r e nda  dos 

pr odut os  pr e domi na nt e s  na  a t i vi da de  a gr í c ol a . 

Qua nt o a o t a ma nho da  pr opr i e da de ,  ve r i f i c ou- s e  

que  a  a bundâ nc i a  da  mã o- de- obr a  i nvi a bil i z a  a  a doç ã o 

de  t e c nol ogi a s  poupa dor a s  de  mã o- de- obr a ,  be m c omo a 

f a l t a  de  e s c a l a  de  pr oduç ã o t or na  os  c us t os  por 

uni da de  de  us o da s  t e c nol ogi a s  me c â ni c a s  mui t o a l t os ,  

i ni bi ndo a  mode r ni z a ç ã o pa r a  pe que nos  pr odut or e s .  Es t a  

i dé i a  dá  s upor t e  à  pr e s s upos i ç ã o que  qua nt o ma i or  a 

c onc e nt r a ç ã o f undi á r i a  do muni c í pi o,  ma i or  s e r á  a 
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c a pa c i da de  e m a dot a r  uma  i nova ç ã o t e c nol ógi c a  que 

s upe r e  uma  r e s t r i ç ã o e da f oc l i má t i c a  e  a l t i mé t r i c a . 

Ne s t e  s e nt i do,  é  i mpor t a nt e  f r i s a r  o r i s c o f i na nc e ir o,  

que  o pe que no pr odut or  a s s ume a o i nve s t i r  pe s a da me nt e 

e m t e c nol ogi a .  Em a ná l i s e s  de  vi a bi l i da de  f i na nc e i ra 

de  vá r i os  pr odut os  a gr í c ol a s ,  a pr e s e nt a da s  no 

Agr i a nua l  da  FNP ( 2001) ,  r e s s a l t a- s e  a  i mpor t â nc i a  de 

uma  e s c a l a  mí ni ma  de  pr oduç ã o pa r a  os  pr oj e t os  da r em 

bons  r e s ul t a dos  f i na nc e i r os  ( e s pe c i f i c a me nt e ,  f or a m 

a na l i s a dos  í ndi c e s  c omo t a xa  i nt e r na  de  r e t or no,  val or  

pr e s e nt e  l í qui do e  a ná l i s e  de  s e ns i bi l i da de ) .  Um 

e xe mpl o s ur pr e e nde nt e  c i t a do é  o módul o mí ni mo de  mi l  

he c t a r e s  pa r a  pr oduç ã o c ompe t i t i va  de  a l godã o. 

O úl t i mo f a t or  c ondi c i onant e ,  a pr e s e nt a do por 

GOMES ( 1986) ,  di z  r e s pe i t o à  ba i xa  de ns i da de  de  r e nda  

dos  pr odut os  a gr í c ol a s ,  que  pr e domi na m na s  a t i vi da de s 

do pe que no a gr i c ul t or .  De s t a c ou- s e  o a l t o ní ve l 

t e c nol ógi c o dos  pe que nos  c a f e i c ul t or e s vis -à- vis  ao 

dos  a gr i c ul t or e s  de  pr odut os  domé s t i c os ,  uma  ve z  que 

os  pr i me i r os  t ê m e l e va da  de ns i da de  de  r e nda ,  e m r a zã o 

de  t r a ba l ha r e m c om uma  c ul t ur a  de  ma i or  r e t or no. 

As s i m,  uma  l a vour a  c om a l t a  de ns i da de- r e nda ,  c omo o 

c a f é ,  é  c a pa z  de  f or ne c e r  a s  c ondi ç õe s  ne c e s s á r i a s 

pa r a  que  os  me c a ni s mos  te ór i c os  pr opos t os  por  HAYAMI  e  

RUTTAN ( 1971)  i nduz a m,  e ndoge na me nt e ,  à  a doç ã o de 

t e c nol ogi a s  que  pr omova m uma  ma i or  c a pa c i da de  pa r a 

s upe r a r  a s  a dve r s i da de s  do me i o a mbi e nt e . 

Analisando conjuntamente a densidade de renda e a tecnologia adotada, 

GOMES (1986) concluiu que há uma forte correlação entre densidade de renda e 

nível tecnológico. Neste ponto do trabalho, é importante ressaltar algumas 

considerações teóricas que ALVES (1997) faz a respeito da tecnologia 

bioquímica. Enquanto o efeito da tecnologia mecânica diminui o emprego no 

campo, em virtude da menor intensidade no uso do fator mão-de-obra, o efeito da 

tecnologia bioquímica ocorre via mercado. Diretamente, esta classe tecnológica 
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pode até criar mais empregos; contudo, seu efeito indireto é muito forte. Essa 

classe de tecnologia tem a capacidade de aumentar a produção, por unidade de 

área (ou seja, produtividade), a taxas mais elevadas que o crescimento da 

demanda. Em conseqüência, os preços dos produtos agrícolas podem cair, 

decrescendo a remuneração que o setor de oferecer ao trabalho assalariado e à 

mão-de-obra familiar até o ponto em que o mercado urbano passa a ser mais 

atrativo e a família decide migrar. Neste sentido, é importante ter em mente, ao 

analisar os resultados deste trabalho, que o efeito maior da tecnologia bioquímica 

está na eliminação de estabelecimentos e nem tanto sobre a mão-de-obra 

assalariada.  

Finalmente, considerando a teoria da inovação induzida, bem como os 

trabalhos de economia rural desenvolvidos no Brasil e norteados por ela, pode-se 

inferir que a concentração regional da produção de uma atividade de alta 

densidade-renda, intensiva em tecnologia e caracterizada por uma estrutura 

fundiária concentrada, estimula, concomitante, aos sinais de mercado, 

mecanismos endógenos indutores de inovações que amenizam os fatores de 

restrição edafoclimática (apresentados no zoneamento edafoclimático), presentes 

no ambiente da produção agrícola. 

 

 

2.1.3. Desafios na elaboração de uma nova teoria de securidade agrícola 

 

O seguro rural está assumindo crescente importância na administração de 

riscos referentes à atividade agrícola, à medida que novas tecnologias são 

introduzidas e o processo de internacionalização da comercialização das 

commodities agrícolas acelera-se em todo o mundo, não sendo o Brasil uma 

exceção a esse quadro. 

Os riscos a serem cobertos são de três naturezas diferentes, isto é, riscos 

de produção, de comercialização e financeiros. O seguro agrícola tem se 

mostrado uma ferramenta crítica para o gerenciamento dos riscos de quebra de 

safra, com base em dois poderosos apoios ao produtor rural: (a) segurança da 
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produção e da receita, e (b) colateral para outras atividades, em especial a 

comercialização e o financiamento das safras (AZEVEDO, 1998). 

Segundo AZEVEDO (1998), o seguro agrícola é necessário para 

assegurar o crédito rural, possibilitando ao produtor desenvolver sua atividade. É 

a única proteção restante para o agricultor, em caso de eventos de natureza fora 

de seu alcance que possam colocar em risco o seu trabalho, sua cultura e seu 

patrimônio. Protege o fazendeiro, não apenas contra as exposições aos riscos 

climáticos, mas pode ajudá-lo, também, a aumentar sua produção e suas 

oportunidades de mercado. 

O desenvolvimento da seguridade agrícola, no Brasil, tem se defrontado 

com dois fatores limitantes: as altas taxas de sinistralidade e a falta de uma 

metodologia atuarial adequada. Quanto à metodologia até então utilizada, apesar 

de algumas tentativas científicas aplicadas nos primórdios da implantação do 

Seguro Agrícola no Brasil, sempre deixou a desejar, já que, na maioria das vezes, 

inexistiam até mesmo cálculos atuariais para que se determinasse o valor do 

prêmio a ser pago pelos agricultores, como no caso específico do Programa de 

Garantia da Atividade Agropecuária - PROAGRO, em que ainda se designa o 

valor do adicional com base em alíquotas históricas, indicadas aleatoriamente 

(ROSSETTI, 1999). 

MIRANDA e GLAUBER (1997) ressaltam que a atuária convencional 

não se presta ao Seguro Agrícola, já que trata de sinistros probabilisticamente 

independentes. Indica que nos ramos securitários de vida, tais como saúde, 

roubo, incêndio, colisão, os sinistros podem ser eventos probabilisticamente 

independentes. Isso porque o fato da ocorrência de um sinistro não altera as 

probabilidades atribuídas à ocorrência de outros sinistros. Assim, o fato de um 

segurado ter falecido não altera a probabilidade de que um outro segurado venha 

a falecer. No ramo agrícola, o fato de um segurado ter sua lavoura atacada por 

certa praga aumenta a probabilidade de que a de seu vizinho venha a ser atacada 

pela mesma praga. Isso também ocorre com outros tipos de eventos danosos, 

como seca, chuva excessiva, granizo, geada, etc. Os autores trabalharam com um 

modelo atuarial, cujas estimativas permitiram concluir que a presença de riscos 
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sistêmicos faz com que as carteiras de seguro agrícola, nos Estados Unidos, 

sejam de vinte a cinqüenta vezes mais arriscadas do que seriam se as perdas 

fossem independentes entre agricultores. 

Segundo AZEVEDO FILHO et al. (1996), a posição deficitária do 

PROAGRO não é uma exclusividade brasileira na execução de programas 

públicos de seguro agrícola. Há estimativas indicando que, em média, em países 

como Canadá e Estados Unidos, os agricultores recebem duas vezes mais 

recursos, via indenizações, do que o valor arrecadado mediante prêmios pagos às 

seguradoras. Como justificativa para os problemas pertinentes à administração 

pública desses programas, assim como para a falta de interesse das seguradoras 

quanto a essas operações, é mencionada a dificuldade, por parte da seguradora, 

de distinguir entre os produtores cujas perdas são, de fato, o resultado de 

desastres naturais daqueles para os quais a negligência às técnicas de cultivo 

adequadas é a principal fonte de perdas da produção. Uma segunda causa 

concentra-se no desconhecimento local do risco relativo associado a um produtor 

em particular, sendo fato que aqueles que procuram o seguro têm um risco 

relativo de sinistro mais elevado do que o da população de produtores em geral. 

Da conjugação desses dois fatores, resulta um caso clássico de assimetria de 

informações entre a seguradora e o segurado, o que dá origem a uma situação 

nitidamente desfavorável à primeira. 

Neste contexto, o presente trabalho pode contribuir para a minimização 

desta assimetria ao oferecer, concomitantemente, informações climáticas e 

econômicas georreferenciadas, proporcionando uma maior transparência nas 

negociações entre as partes envolvidas. 

2.2. Referencial Analítico  

 

Com o obj e t i vo de  ge r a r  nova s  i nf or ma ç õe s  no 

de l i ne a me nt o de  á r e a s  a  s e r e m f a vor e c i da s ,  ou 

e xc l uí da s ,  por  f ut ur a s  f ont e s  pr i va da s  de 

f i na nc i a me nt o da  pr oduç ã o,  f or a m a na l i s a dos  da dos 

e c onômi c os  ge or e f e r r e nc i a dos  c onc omi t a nt e me nt e  a 

i nf or ma ç õe s  e da f oc l i má t i c a s .  I ni c i a l me nt e ,  a pr e s e nta m-
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s e  a s  pr i nc i pa i s  muda nç a s  oc or r i da s  na  pr oduç ã o 

c a f e í c ol a  ( a ná l i s e  “ s hi f t  s ha r e ” )  e  a  i nf l uê nc i a  do 

z one a me nt o e da f oc l i má t i c o,  por  me i o de  um Si s t e ma  de 

I nf or ma ç õe s  Ge ogr á f i c a s  pa r a  c a da  mi c r or r e gi ã o da s 

me s or r e gi õe s  do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e 

Zona  da  Ma t a . Fi na l me nt e ,  c ons i de r a ndo o muni c í pi o 

c omo uni da de  de  pe s qui s a ,  hi e r a r qui z ou- s e  a  e s t r ut ur a 

de  pr oduç ã o do c a f é ,  ut i l i z a ndo- s e  a  a ná l i s e  f a t or i a l 

e  c or r e l a c i ona ndo- a  a os  da dos  e da f oc l i má t i c os  por  me i o 

de  c or r e l a ç ã o c a nôni c a . 

 

 

2.2.1. Análise estático-comparativa da influência do clima e solo na alteração 

da área plantada de café no período de 1985 a 1995 

 

Tendo como foco principal a cultura do café produzido nas 

macrorregiões Zona da Mata e Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, averiguou-se 

as principais mudanças ocorridas na concentração da produção e a possível 

influência do clima, por meio de um Sistema de Informações Geográficas. 

Para estudar as mudanças na composição da produção agrícola, 

promovidas pela expansão da soja e pelo impacto provocado pelo processo de 

modernização em diversos Estados, GOMES (1990) adotou uma versão 

modificada da análise de decomposição da variação na área nos efeitos escala e 

substituição. Esta versão foi também utilizada neste trabalho a fim de estudar as 

mudanças na composição agrícola, tendo como foco principal o avanço do café. 

O modelo analítico considera, como unidade de pesquisa, cada 

microrregião, e é representado pela seguinte equação: 

 

Ai 2 – Ai 1 = ( αAi 1- Ai 1)  + ( Ai 2- αAi 1) ,                                                     

( 1)  

e m que 
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Ai 2 – Ai 1 = va r i a ç ã o da  á r e a  c ul t i va da  c om uma 

c ul t ur a  e s pe c í f i c a  " i " ,  e nt r e  o pe r í odo 2 

e  1; 

( αAi 1- Ai 1)  = e f e i t o- e s c a l a ;  e 

( Ai 2- αAi 1)  = e f e i t o- s ubs t i t ui ç ã o; 

sendo: 

α = At 2/ At 1;                                                                 

( 2)  

At 1 = Σi  Ai 1;  e                                                                                          

( 3)  

At 2 = Σi  Ai 2;                                                                                              

( 4)  

Ai  c or r e s ponde  à  á r e a  c ul t i va da  c om a  i - é s i ma  

c ul t ur a ;  i  = 1,  2, . . . ,  n c ul t ur a s  a na l i s a da s ;  At 1 é  o 

t a ma nho do s i s t e ma  no pe r í odo 1;  At 2 é  o t a ma nho do 

s i s t e ma  no pe r í odo 2;  e  α é  a  r e l a ç ã o e nt r e  At 2 e  At 1,  

que  me de  a  a l t e r a ç ã o do t a ma nho do s i s t e ma  de 

pr oduçã o,  dur a nt e  o pe r í odo e m e s t udo. 

Os valores encontrados no efeito-escala, para cada produto, mostram 

como seria o comportamento de cada cultura, se a ampliação ou a contração da 

área total fosse distribuída de modo uniforme entre elas. Quanto ao  

efeito-substituição, se for negativo, significa que a cultura teve suas áreas, de 

modo geral, substituídas por outra cultura. 

O índice de substituição foi definido como a razão entre o efeito-

substituição do café e a variação total da área de cada microrregião em análise. 

Investiga-se, com este índice, a importância do efeito-substituição do café em 

relação à variação na área total do sistema de cada microrregião, durante o 

período estudado. Dessa forma, foi possível comparar as microrregiões entre si 

com valores de ordem de grandeza relativos `a mudança do sistema, distribuindo-

os em um mapa temático. Para isso, tomou-se como base a competitividade do 

cafeeiro (efeito-substituição), em relação à expansão do sistema de cada 



 

 

 

40 

microrregião (variação da área). O índice de substituição (IS) é expresso pela 

equação: 

I Si  = 100
AA

A)
A

A
(A

1t2t

1i

1t

2t
2i

−

−
                                                                      

( 5)  

Os índices de substituição, obtidos para a cultura do café de cada 

microrregião, foram georreferenciados e analisados em um mapa temático das 

regiões do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata. 

Para o zoneamento edafoclimático, elaborou-se um mapa de 

regionalização edafoclimática e altimétrica do cafeeiro, para a região do 

Triângulo e Zona da Mata, utilizando o software nacional SPRING versão 3.54. 

A obtenção do mapa é apresentada a seguir, orientada pela metodologia 

apresentada no trabalho de MELO JR et al. (2000). 

Utilizaram-se dados de precipitação e temperatura do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET) e dados de precipitação da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL). A série de dados utilizada refere-se ao período de 

1961 a 1978. Nos mapeamentos de campos homogêneos das temperaturas médias 

do ar, para os locais desprovidos de dados de temperatura, especialmente com 

referência às estações pluviométricas da ANEEL, utilizaram-se as equações 

lineares, segundo SEDIYAMA e MELO JR. (1998), cujas variáveis envolveram 

os fatores geográficos, para possibilitar os traçados das delimitações de áreas 

homogêneas de temperaturas. 

A partir da interpolação dos valores de temperatura, foi possível definir 

os limites das regiões climaticamente homogêneas, em forma de mapas 

georreferenciados. Nessa rotina, gerou-se um modelo digital da temperatura, 

utilizando, na modelagem da superfície, uma grade irregular triangular (TIN). 

                       
4 O pr odut o SPRI NG ( Si s t ema par a  Pr oces s ament o de 
I nf or mações  Geor e f e r enc i adas )  é  um banco de  bados  
geogr áf i co de 2a ger ação,  des envolvi do pe l o I NPE 
( I ns t i t ut o Nac i ona l  de  Pes qui s as  Es pac i a i s )  di s poníve l  
gr a t ui t ament e  no s i t e  www. i npe. br 
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O ma pa  de  t e mpe r a t ur a  ge r a do f oi  r e c l a s s i f i c a do, 

s e gundo os  i nt e r va l os  de  c l a s s e s  de  t e mpe r a t ur a 

pr opos t os  por  MATI ELLO ( 1991) . 

Para definir a aptidão do café arábica relativamente à deficiência hídrica, 

utilizou-se o balanço hídrico seriado, que resulta da análise conjunta dos dados 

de precipitação e temperatura média mensal. Para o cálculo do balanço hídrico 

seriado, adotou-se a metodologia segundo THORNTHWAITE e MATHER 

(1955), para cada estação. Tomou-se o valor para a CAD (capacidade de água 

disponível) de 125 mm, por ser considerado um valor médio para a cultura 

devido à sua profundidade radicular efetiva. 

O valor da evapotranspiração potencial climática mensal, em mm, foi 

estimado pelo método de THORNTHWAITE e MATHER (1955), inicialmente 

calculando-se a evapotranspiração potencial climática não corrigida, isto é, para 

dias de 12 horas e mês padrão de 30 dias e, em seguida, multiplicando-se pelo 

fator de correção, que depende da latitude e dos meses do ano. 

Com os valores de deficiência hídrica anual para cada estação, utilizou-

se o mesmo procedimento para elaboração do mapa da temperatura, e 

reclassificou-se o resultado, segundo os intervalos de classes de deficiência 

hídrica propostos por MATIELLO (1991). 

Para obtenção do mapa temático de aptidão de solo, o mapa temático de 

classificação de solo para o estado de Minas Gerais foi importado do sítio 

GEOMINAS (2001). Os parâmetros de aptidão, por classes de solos para o 

cafeeiro, utilizados neste trabalho, foram propostos por SANTOS (1999). Foram 

consideradas aptas as áreas que possuem as seguintes classes de solos: Latossolo 

Vermelho Amarelo, Latossolo Vermelho Escuro, Latossolo Una, Latossolo 

Roxo, Latossolo Ferro, Latossolo Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, 

Podzólico Vermelho Escuro, Podzólico Amarelo, Podzol, Planossolo, Glei 

Humico, Terra Roxa Estruturada e Brunizem Avermelhado. Foram consideradas 

restritas as áreas que possuem a classe de solo Cambissolo, enquanto foram 
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consideradas inaptas as áreas que possuem as classes de solos Arenoquartzosos, 

Litólicos, Afloramento Rochoso, Aluviais e Represa5. 

O fluxograma de todas as operações envolvidas no processo de 

manipulação e execução, culminando nos mapas temáticos de regionalização 

edafoclimática e altimétrica, é apresentado na Figura 3. 

Por meio da tabulação cruzada (módulo do Sistema de Informações 

Geográficas que gera o conjunto união dos mapas), executada nos mapas 

temáticos de temperatura média anual, deficiência hídrica anual, solo e altimetria 

foi obtido, como produto final, um mapa temático da regionalização 

edafoclimática e altimétrica do cafeeiro (Coffea arabica L.) para a região do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata, ambas no Estado de Minas 

Gerais.  

Com o intuito de verificar a evolução geoespacial do café, nas regiões 

Zona da Mata e Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, assim como a influência do 

zoneamento edafoclimático do café na mudança da composição agrícola, 

analisaram-se as alterações da área plantada mediante a decomposição nos efeitos 

escala e substituição e georreferenciou-se os resultados, comparando-os com o 

mapa climático. Obtidos esses índices, foi possível verificar se a alteração na 

área ocupada com cada produto foi conseqüência da alteração na área total, ou se 

foi devida à substituição de uma atividade por outra. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       
5 Os Cambissolos são solos pouco desenvolvidos, que apresentam um horizonte B incipiente com menos 
de 50 cm de espessura, constituído por materiais semi-intemperizados, relacionados a relevo forte 
ondulado a montanhoso. Estes solos estão normalmente associados com os Litólicos, que são solos rasos, 
com horizonte A assentado sobre um horizonte C ou diretamente sobre as rochas. Ambos guardam uma 
estreita correlação com os materiais de origem, predominando na região solos de baixa fertilidade 
(MACEDO, 1996). 
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RECLASSIFICAR
Dados de

temperatura
TEMPERATURA TEMPZ1

ZONA_A

RECLASSIFICARALTITUDE ALTZONE
Dados de

altitude

TABULAÇÃO
CRUZADA

Apto: 500≤ALT<1200m
Inapto: 0≤ALT<500m

Apto: 19,0≤Ta<22,0°C
Restrito:  18,0≤Ta<19,0°C

22,0≤Ta<23,0°C
Inapto: Ta<19,0°C e Ta≥23,0°C
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Dados de

deficiência

hídrica
DEF125 mm RECLASSIFICAR DEFZONE

Dados de

classes de

Solos - MG

CLASSE
DE

SOLOS - MG

ZONA_B

RECLASSIFICAR SOLOZONE

ZONA_C

TABULAÇÃO
CRUZADA

TABULAÇÃO
CRUZADA

Regionalização edafoclimática  e altimétrica do

Cafeeiro ( Coffea arabica  L.) para a região do
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba  e Zona da Mata, MG

CALCULADORA
DE

MAPAS (x)

Apto: Da≤150 mm
Restrito: 150≤Da<200 mm
Inapto: Da>200 mm

Apto: Latossolo Vermelho
Amarelo,Vermelho Escuro, Amarelo, Roxo,
Uma,Planossolo, Podzol, Podzólico
Amarelo,Vermelho, Vermelho Amarelo Escuro,
GleiHúmico, Brunizem Avermelhado e
TerraRoxa Estruturada.
Restrito: Cambissolo.
Inapto: Afloramento Rochoso, Represa,
SolosAluviais, Litossolo e
Arenoquartizosos.

 
 

Fi gur a  3 -  Fl uxogr a ma  da s  e t a pa s  ne c e s s á r i a s  à 
obt e nç ã o do ma pa  de  r e gi ona l i z a ç ã o 
e daf oc l i má t i c a  e  a l t i mé t r i c a  do c a f e e i r o pa r a 
a s  r e gi õe s  do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o 
Pa r a na í ba  e  Zona  da  Ma t a ,  MG. 

A carta de aptidão traz o mapeamento das faixas com as diferentes 

limitações e possibilidades para a cultura do café (Obs: Ta= temperatura média 

anual, e Da= deficiência hídrica anual), com a seguinte numeração: 

 

0. Inapta: regiões com Ta inferior a 18°C e igual ou superior a 23°C; ou Da 

igual ou superior a 200 mm; ou tipo de solo inapto, ou altitudes inferiores a 

500m acima do nível do mar. São regiões que apresentam deficiências 

hídricas ou temperaturas baixas, demais ou muito elevadas, para o cultivo 

cafeeiro, ou condições de solo ou altimétrica inaptas; 

1. Apta: regiões com Ta igual, ou superior, a 19°C e inferior a 22°C, Da inferior 

a 150 mm, tipo de solo apto e altitude igual ou superior, a 500m ao nível do 
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mar; são as regiões que apresentam ótimas condições térmicas, hídricas, 

edafológicas (de solo) e altimétricas; 

2. Restrita pelo solo: regiões com Ta igual, ou superior, a 19°C e inferior a 

22°C, Da inferior a 150 mm, altitude igual ou superior, a 500m acima do 

nível do mar, mas, tipo de solo restrito; são as regiões que apresentam 

condições térmicas, hídricas e altimétricas ótimas, mas edafológicas restritas; 

3. Restrita pela deficiência hídrica: regiões com Ta igual, ou superior, a 19°C e 

inferior a 22°C, Da igual ou superior a 150 mm e inferior a 200 mm, tipo de 

solo apto e altitude igual, ou superior, a 500m acima do nível do mar; são 

regiões que apresentam condições térmicas, edafológicas e altimétricas 

ótimas, mas hídricas restritas; 

4. Restrita pela temperatura: regiões com Ta igual, ou superior, a 18°C e inferior 

a 19°C, ou Ta igual ou superior a 22°C e inferior a 23°C, Da inferior a 150 

mm, tipo de solo apto e altitude igual, ou superior, a 500m acima do nível do 

mar; são as regiões que apresentam condições hídricas, edafológicas e 

altimétricas ótimas, mas térmicas restritas; 

5. Restrita pela temperatura e deficiência hídrica: regiões com Ta igual, ou 

superior, a 18°C e inferior a 19°C, ou Ta igual ou superior a 22°C e inferior a 

23°C, Da igual, ou superior, a 150 mm e inferior a 200 mm, tipo de solo apto 

e altitude igual, ou superior, a 500m acima do nível do mar; são regiões que 

apresentam condições edafológicas e altimétricas ótimas, mas térmicas e 

hídricas restritas; 

6. Restrita pela temperatura e solo: regiões com Ta igual, ou superior, a 18°C e 

inferior a 19°C, ou Ta igual ou superior a 22°C e inferior a 23°C, Da inferior 

a 150 mm, tipo de solo restrito e altitude igual, ou superior, a 500m acima do 

nível do mar; são as regiões que apresentam condições hídricas e altimétricas 

ótimas, mas térmicas e edafológicas restritas; 

7. Restrita pela deficiência hídrica e solo: regiões com Ta igual, ou superior, a 

19°C e inferior a 22°C, Da igual ou superior a 150 mm e inferior a 200 mm, 

tipo de solo restrito e altitude igual, ou superior, a 500m acima do nível do 
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mar; são as regiões que apresentam condições térmicas e altimétricas ótimas, 

mas hídricas e edafológicas restritas; 

8. Restrita pela temperatura, deficiência hídrica e solo: regiões com Ta igual, ou 

superior, a 18°C e inferior a 19°C, ou Ta igual ou superior a 22°C e inferior a 

23°C, Da igual, ou superior, a 150 mm e inferior a 200 mm, tipo de solo 

restrito e altitude igual, ou superior, a 500m acima do nível do mar; são as 

regiões que apresentam condições altimétricas ótimas, mas térmicas, hídricas 

e edafológicas restritas. 

 

 

2.2.2. Efeito do clima na hierarquização da estrutura de produção cafeeira 

 

Pa r a  hi e r a r qui z a r  a  e s t r ut ur a  de  pr oduç ã o do 

c a f é  e  c or r e l a c i oná- l a  c om da dos  e da f oc l i má t i c os , 

t e ndo c omo uni da de  de  pe s qui s a  os  muni c í pi os  da s 

me s or r e gi õe s  e m e s t udo,  f or a m ut i l i z a da s  dua s  t é c nic a s  

de  a ná l i s e  mul t i va r i a da ,  a  s a be r :  a ná l i s e  f a t or i a l  e 

c or r e l a ç ã o c a nôni c a . 

Re c e nt e me nt e ,  mui t os  t r a ba l hos  na  á r e a  de 

des envol vi me nt o r e gi ona l  t ê m e mpr e ga do t é c ni c a s  de 

e s t a t í s t i c a  mul t i va r i a da ,  ge or e f e r e nc i a ndo os 

r e s ul t a dos  por  me i o de  um Si s t e ma  de  I nf or ma ç õe s 

Ge ogr á f i c a s  ( SI MÃO,  1999;  PEROBELLI  e t  a l . ,  1998; 

PEROBELLI  e t  a l .  1999;  ZI BORDI  e t  a l . ,  1999; 

CHABARI BERY,  1999;  GALVÃO e  VASCONCELLOS,  1998) . 

2.2.2.1. Análise Fatorial 

 

Pa r a  e s t uda r  o pr oc e s s o de  e s t a be l e c i me nt o da 

pr oduç ã o do c a f é  nos  di ve r s os  muni c í pi os  da s 

me s or r e gi õe s  e m e s t udo,  ut i l i z ou- s e  a  a ná l i s e 

f a t or i a l .  O obj e t i vo pr i nc i pa l  da  me t odol ogi a  é 

de s c r e ve r  a s  r e l aç õe s  de  c ova r i â nc i a  e nt r e  mui t a s 

va r i á ve i s ,  e m t e r mos  de  a l guma s  s ubj a c e nt e s ,  ma s  não-
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obs e r vá ve i s ,  me di da s  a l e a t ór i a s  de nomi na da s  f a t or e s.  

Se gundo SCHI LDERI NCK ( 1970) ,  a  a ná l i s e  ba s e i a- s e  na 

pr e s s upos i ç ã o de  que  há  um núme r o de  f a t or e s  c a us a is 

ge r a i s ,  que ge r a m a s  vá r i a s  a s s oc i a ç õe s  e nt r e  a s 

va r i á ve i s  e m f oc o.  O núme r o de  f a t or e s  c a us a i s  ge r ai s  

f or a m,  c ons i de r a ve l me nt e ,  be m me nor e s  do que  o númer o 

da s  i nt e r- r e l a ç õe s  e xi s t e nt e s .  Na  ma i or i a  da s  ve z e s , 

e s s a s  a s s oc i a ç õe s  e nt r e  a s  va r i á ve i s  s ã o de vi da s  a o 

me s mo f a t or  c a us a l  ge r a l .  De s s a  f or ma ,  de f i ne- s e  

a ná l i s e  f a t or i a l  c omo s e ndo uma  t e nt a t i va ,  c om ba s e e m 

obs e r va ç õe s  e s t a t í s t i c a s ,  pa r a  de t e r mi na r  a s  r e l a ç õe s 

qua nt i t a t i va s  e nt r e  a s  va r i á ve i s  e m que  a s  l i ga ç õe s 

s ã o de vi da s  a  f a t or e s  c ondi c i ona nt e s  i ndi vi dua i s  ou 

f a t or e s  c a us a i s  ge r a i s .  Ent e nde- s e  i nt e r- r e l a ç ã o c omo 

s e ndo um c e r t o pa dr ã o de  di nâ mi c a  e nt r e  dua s  ou ma is 

va r i á ve i s  s ob pe s qui s a .  Ta l  pa dr ã o de  muda nç a  é 

e xpr e s s o e m c oe f i c i e nt e s ,  ou pe r c e nt a ge ns ,  os  qua i s 

i ndi c a m a  e xt e ns ã o da s  va r i â nc i a s  da s  va r i á ve i s , e m 

que s t ã o,  que  s ã o i nf l ue nc i a da s  por  um c e r t o f a t or 

c a us a l  ge r a l .  Es t e  f a t or  é  c omum à s  va r i á ve i s  que 

f azem pa r t e  de  um padr ão es pec í f i co de  mudança . 

Cons i de r e- s e  um c onj unt o de  va r i á ve i s  X1,  X2,  X3,  

. . . ,  Xp,  me di da s  s obr e  N uni da de s  a mos t r a i s .  Es t e 

c onj unt o de  me di da s  N x p é  do t i po a pr e s e nt a do na 

Tabe l a  1. 
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Tabela 1 - Conjunto original de dados com p variáveis e N amostras 

 

 X1 X2 . . .
. . .  

Xj  . . .
. . .  

Xp 

1 X11 X12 . . .
. . .  

X1j  . . .
. . .  

X1p 

2 X21 X22 . . .
. . .  

X2j  . . .
. . .  

X2p 

. .  . .  . .  . . .
. . .  

. .  . . .
. . .  

. .  

i  Xi 1 Xi 2 . . .
. . .  

Xi j  . . .
. . .  

Xi p 

. .  . .  . .  . . .
. . .  

. .  . . .
. . .  

. .  

N XN1 XN2 . . .
. . .  

XNj  . . .
. . .  

XNp 

 

 

A ma t r i z  a nt e r i or  X,  de  not a ç ã o ge r a l  Xi j ,  pode 

s e r  c ons i de r a da  s ob dua s  pe r s pe c t i va s ,  e nt e nde ndo as 

l i nha s  e  c ol una s ,  r e s pe c t i va me nt e ,  c omo e l e me nt os  de 

doi s  e s pa ç os  e uc l i de a nos ,  c om di me ns õe s  N e  p,  ou s e j a  

,  RN ou RP.  Na  pr i me i r a  i nt e r pr e t a ç ã o,  de f i ne m- s e  p 

ve t or e s  X1,  X2,  X3,  . . . , Xp,  s e ndo que  c a da  um de t e r mi na 

uma  c a r a c t e r í s t i c a  pa r t i c ul a r  de  N a mos t r a s  de 

obj e t os .  Es t e s  ve t or e s  pode m s e r  vi s t os  c omo p pontos  

de um e s pa ç o a mos t r a l  de  di me ns ã o N.  Ne s t a 

pe r s pe c t i va ,  c a da  e i xo é  um dos  N i ndi ví duos .  Na 

s e gunda ,  c ons i de r a m- s e  os  i ndi ví duos  c omo N ve t or e s  de  

um e s pa ç o p di me ns i ona l .  As s i m,  c a da  e i xo é  uma  da s 

va r i áve i s . 

A pr i me i r a  pe r s pe c t i va  é  a  ut i l i z a ç ã o ma i s 

c omum,  s e ndo c onhe c i da  c omo a  a ná l i s e  f a t or i a l  do t i po 

R,  a  qua l  f oi  c ons i de r a da  ne s t e  e s t udo. 

Segundo HADDAD (1989), as etapas a serem seguidas para a aplicação 

da análise fatorial são as seguintes: 

a) montagem da matriz de correlação; 

b) extração dos fatores iniciais; 
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c) rotação dos fatores; 

d) cálculo dos escores fatoriais para analisar a posição de cada unidade 

de observação em cada fator. 

O mais popular método de estimação dos parâmetros do modelo fatorial 

é o das componentes principais, o qual foi utilizado neste estudo. Para extração 

dos fatores iniciais utilizando componentes principais, procedeu-se a 

centralização das observações das variáveis escolhidas subtraindo-as da média 

amostral. 

Com o objetivo de simplificar a interpretação dos fatores a solução do 

método foi rotacionado pelo método Varimax. Com esse procedimento, a 

contribuição de cada fator para a variância total é alterada sem, contudo, 

modificar a contribuição conjunta dos mesmos. Como vantagem, os fatores 

obtidos após a rotação encontram-se mais estreitamente relacionados a 

determinados grupos de variáveis, possibilitando a interpretação mais lógica dos 

mesmos. 

Para verificar a adequação da análise fatorial aos dados e determinar a 

presença de correlações entre as variáveis foi feito o teste de esfericidade de 

Barlett e o teste de Kaiser-Meyer-Olkim (HAIR JR., 1995). 

 

 

2.2.2.2. Correlação Canônica 

 

A t é c ni c a  de  e s t a t í s t i c a  mul t i va r i a da  c or r e l a ç ã o 

c a nôni c a  f oi  ut i l i z a da  pa r a  de t e c t a r  a s  pos s í ve i s 

c or r e l a ç õe s  e nt r e  a s  va r i á ve i s ,  que  c a r a c t e r i z a m a s 

c ondi ç õe s e da f oc l i má t i c a s ,  e  a s  va r i á ve i s  que  i ndi c a m 

a  c ondi ç ã o e c onômi c a  de  pr oduç ã o c a f e e i r a  de  c a da 

muni c í pi o.  

A a ná l i s e  de  c or r e l a ç ã o c a nôni c a  f oi  ut i l i z a da 

pa r a  i de nt i f i c a r  e  qua nt i f i c a r  a s  a s s oc i a ç õe s  e nt r e 

e s t e s  doi s  gr upos  de  va r i á ve i s ,  s e ndo,  a s s i m,  uma 

me di da  da  f or ç a  da  a s s oc i a ç ã o.  Sob um pont o de  vi s t a,  
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o mé t odo é  uma  e xt e ns ã o da  r e gr e s s ã o múl t i pl a ,  c oment a  

LI BERATO ( 1995) .  Enqua nt o na  r e gr e s s ã o há  a pe na s  uma 

va r i á ve l  de pe nde nt e ,  a  c or r e l a ç ã o c a nôni c a  e nvol ve 

va r i á ve i s  do l a do de pe nde nt e  e  no l a do i nde pe nde nt e  

( a pe s a r  do mé t odo nã o f a z e r  di s t i nç õe s  e nt r e  os  dois 

gr upos ) . 

A a ná l i s e  c a nôni c a  c ons i s t e ,  e nt ã o,  e m e nc ont r a r 

um ve t or  de  c oe f i c i e nt e s  pa r a  c a da  um dos  doi s  gr upos  

de  va r i á ve i s  ( va r i á ve i s  c l i má t i c a s  e  e s t r ut ur a  da 

pr oduç ã o c a f e e i r a  de  c a da  muni c í pi o) ,  de  modo que  a 

c or r e l a ç ã o e nt r e  a s  dua s  c ombi na ç õe s  l i ne a r e s  s e j a 

máxi ma . 

Pode- s e  r e pr e s e nt a r ,  a s s i m,  a s  va r i á ve i s  ge r a da s 

pe l a  pr i me i r a  c or r e l a ç ã o c a nôni c a ,  ou 

.Xb...XbXbXbV

e;Xa...XaXaXaU

qq13p132p121p1112

pp131321211111

+++ ++=

++=
                                                

( 6)  

e m que  U11 c or r es ponde  à  c ombi na ç ã o l i ne a r  do pr i me i r o 

gr upo de  va r i á ve i s  e  V12 à  do s e gundo gr upo.  Pr oc ur a-

s e  de t e r mi na r  os  c oe f i c i e nt e s  a ’ s  e  b’ s  de  modo que a  

c or r e l a ç ã o e nt r e  U11 e  V12 s e j a  má xi ma . 

A idéia, segundo JOHNSON e WICHERN (1992), consiste em primeiro 

determinar o par das combinações com a máxima correlação; a segunda etapa, 

em determinar o par das combinações lineares apresentando a máxima correlação 

entre todos os pares possíveis, os quais não são correlacionados com o par 

inicialmente selecionado. O processo continua, sendo os pares das combinações 

lineares são denominados variáveis canônicas e suas correlações são 

denominadas de correlações canônicas. O processo de maximização da técnica 

representa uma tentativa em concentrar uma relação multidimensional entre dois 

grupos de variáveis em poucos pares de variáveis canônicas. 

A i nt e r pr e t a ç ã o de KK V̂,Û  é ,  f r eqüent ement e , 

a uxi l i a da  pe l o c ômput o da s  c or r e l a ç õe s  a mos t r a i s  e nt r e  

a s  va r i á ve i s  c a nôni c a s  e  a s  va r i á ve i s  dos  c onj unt os X1 
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e X2.  De f i ne- se ,  a  s e gui r ,  a s  ma t r i z e s  Â( p x p) e B̂ ( q x 

q) ,  c uj a s  l i nha s  s ã o os  ve t or e s  de  c oe f i c i e nt e s  pa r a 

a s  va r i á ve i s  c a nôni c a s  a mos t r a i s . 

 

[ ] [ ] !

q21
)qxq(

!
p21

)pxp(
b̂...,,b̂,b̂B̂eâ...,,â,âÂ ==                                          

( 7)  

 

ou s e j a ,  2

)1xq(

1

)1xp(
XB̂V̂eXÂÛ ==  

 

Com o obj e t i vo de  ve r i f i c a r  a s  c or r e l a ç õe s  e nt r e  

a s  va r i á ve i s  c a nôni c a s  e  a mos t r a i s ,  de f i ne- s e  t a mbé m: 

.XeconômicasiáveisvarascomV̂deamostraisscorrelaçõedasmatrizR

e;XáticaslimciáveisvarascomÛdeamostraisscorrelaçõedasmatrizR

2

X,V̂

1

X,Û

2

1

=

=
 

For a m de f i ni dos  doi s  c onj unt os  de  va r i á ve i s , 

s e ndo o pr i me i r o r e l a t i vo à  c ondi ç ã o e da f oc l i má t i c a,  a  

que  es t á  s ubme t i do o muni c í pi o,  e  o s egundo às 

c ondi ç õe s  e c onômi c a s  que  e nvol ve m a  pr oduç ã o c a f e e ir a 

e  s ã o de  i nt e r e s s e  no pr e s e nt e  t r a ba l ho.  Fa z e m pa r te 

do pr i me i r o c onj unt o a s  s e gui nt e s  va r i á ve i s : 

a )  pe r cent agem de  á r ea  do muni c í pi o apt a ; 

b)  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a por  

t e mpe r a t ur a ; 

c )  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a  por 

de f i c i ênc i a  hí dr i ca ; 

d)  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a  por 

s ol o; 

e )  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a  por 

t empe r a t ur a  e  de f i c i ênc i a  hí dr i ca ; 

f )  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do munic í pi o r e s t r i t a  por  

t e mpe r a t ur a  e  s ol o; 

g)  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a  por 

de f i c i e nc i a  hí dr i c a  e  s ol o;  e 
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h)  pe r c e nt a ge m de  á r e a  do muni c í pi o r e s t r i t a  por 

t e mpe r a t ur a ,  de f i c i ê nc i a  hí dr i c a  e  s ol o. 

Es t a s  i nf or ma ç õe s  e da f oc l i má t i c a s  f or a m ge r a da s , 

a pl i c a ndo- s e  os  módul os  de  Si s t e ma  de  I nf or ma ç õe s 

Ge ogr á f i c a s  pa r a  o ma pa  de  a pt i dã o e da f oc l i má t i c a  do 

c a f e e i r o. 

Fa z e m pa r t e  do s e gundo gr upo de  va r i á ve i s : 

F1, 2, 3 . . . -  e s c or e s  dos  f a t or e s  pr i nc i pa i s ,  pa r a 

c a da  muni c í pi o,  pa r a  o a no de  1995/ 96, 

ca l cul ados no i t e m 3. 2. 1. 

Os escores para o período 1995/96 foram usados para gerar o mapa de 

escores fatoriais para cada município. Utilizando módulos de Sistema de 

Infomações Geográficas, comparou-o com o zoneamento edafoclimático e 

altimétrico. Verificou-se, dessa forma, a relação entre o grau de intensidade da 

produção cafeeira, para cada um dos municípios, e a presença ou não de condição 

climática ou altimétrica restritiva. 

 

 

 

 

2.2.3. Dados utilizados 

 

As regiões em estudo, onde foram feitas as análises propostas, formam as 

mesorregiões do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata Mineira. Isso 

porque são regiões cafeeiras de expressão nacional e apresentam-se como zona 

de transição climática. O número e a heterogeneidade de classes climáticas, que 

essas regiões apresentam, justificam que aos dados climáticos sejam anexados 

dados socioeconômicos a fim de fornecer subsídios para uma formulação de um 

modelo de seguro rural, refletindo melhor a realidade econômica dos municípios 

que compõem as regiões em foco. 

Para a análise estático comparativa da mudança na composição agrícola, 

foram utilizados os dados do Censo da Fundação Instituto de Geografia e 

Estatística (FIBGE), entre os períodos de 1985 a 1995/96, para as microrregiões 
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que compõem a Zona da Mata e o Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba.  

Adotaram-se, como sistema, as principais culturas plantadas que competiam 

entre si, pressupondo que, no período selecionado, os agricultores poderiam 

migrar de uma para outra sem maiores dificuldades.  

Pa r a  o z one a me nt o e daf oc l i má t i c o,  f or a m 

ut i l i z a da s  a s  nor ma i s  c l i ma t ol ógi c a s  do I ns t i t ut o 

Na c i ona l  de  Me t e or ol ogi a  ( I NMET) ,  da dos  pl uvi omé t r ic os 

da  Agê nc i a  Na c i ona l  de  Ene r gi a  El é t r i c a ,  ma pa  de  s ol os  

( s i t i o GEOMI NAS,  2001, . ge omi na s . mg. gov. br )  e 

a l t i me t r i a  ( ma pa  do USGS,  s e r vi ço geol ógi co dos 

Es t a dos  Uni dos – 

www. e dc da a c . us gs . gov/ gt opo30/ gt opo30. ht ml ) . 

As variáveis adotadas na análise fatorial foram originadas de um estudo 

exploratório da produção de café em Minas Gerais, realizado por SIMÃO (1999). 

Acrescentaram-se a elas outras variáveis ligadas à receita e custo da lavoura, 

medidas a preços de julho de 1996. A descrição das variáveis selecionadas é 

apresentada na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Descrição das variáveis selecionadas com o objetivo de determinar os 
fatores representativos do nível de produção de café nos municípios 
das mesorregiões estudadas 

 

De s c r i ç ã o                                                                                    
Uni da de  de  me di da 
I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a s  t e r r a s  c om l a vour a s  
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . .. . . .  

núme r o 

Ár e a  oc upa da  c om l a vour a s  
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . 

ha 

Pe s s oa l  oc upa do na  l a vour a  de  c a f é  e m 
gr ã o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                    

núme r o 

Pe s s oa l  oc upa do e m l a vour a s  pe r ma ne nt e s 
r e s i de nt e s  nos 
e s t a be l e c i me nt os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . .                                                                                          

 
núme r o 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  
j unho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . .  

núme r o 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  
j ul ho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . .    

núme r o 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  
a gos t o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . .     

núme r o 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  
s e t e mbr o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. .    

núme r o 

I nf or ma nt e s  que  c ul t i va m c a f é  e m 
c oc o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . .     

núme r o 

Pr oduç ã o de  c a f é  e m 
c oc o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    

kg 

Ár e a  c ol hi da  de  
c a f é . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .     

ha 

Pa r que  c a f e e i r o:  núme r o de  
pé s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .     

núme r o 

I nf or mant es  que  ut i l i z a m má qui na s  e 
i ns t r ume nt os  a gr í c ol a s  pa r a 
c ol he i t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . .     

 
núme r o 

I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a r a do 
me c â ni c o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . .     

núme r o 

Qua nt i da de  de  
t r a t or e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   

núme r o 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   
I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m ve í c ul os  de  t r a ç ã o 
me c â ni c a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .     

núme r o 

I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m 
cami nhão. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .   

núme r o 

Númer o de  
c a mi nhõe s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   

núme r o 

I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m 
ut i l i t á r i o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .     

núme r o 

I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m 
r e boque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   

núme r o 

I nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a s  t e r r a s  c om l a vour a s 
pe r ma ne nt e s  e  t ê m de s pe s a s  c om a  e xpl or a ç ã o 
a gr í c ol a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .   

 
núme r o 

Va l or  da s  de s pe s a s  c om e xpl or a ç ã o a gr í c ol a  na s 
t e r r a s  c om l a vour a s 
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . .   

 
r e a i s 

Sa l á r i os  pa gos  e m di nhe i r o e  pr odut os na s  
t e r r a s  c om l a vour a s 
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . .    

 
r e a i s 

Gas t os  com adubos  e  cor r e t i vos  em t e r r as  com 
l a vour a s  pe r ma ne nt e s . . . . 

r e a i s 

Ga s t os  c om a gr ot óxi c os  na s  t e r r a s  c om la vour a s  
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . 

r e a i s 

Ga s t os  c om s e me nt e s  e  muda s  na s  t e r r a s  c om 
l a vour a s  pe r ma ne nt e s . . . . . 

r e a i s 

Al ugue l  de  má qui na s  e  e qui pa me nt os  na s  t e r r a s 
c om l a vour a s 
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . 

 
r e a i s 

Ga s t os  c om j ur os  e  de s pe s a s  
ba nc á r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . 

r e a i s 

Va l or  dos  i mpos t os  e  t a xa s  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

r e a i s 

I nf or ma nt e s  que  uti l i z a m a s  t e r r a s  c om l a vour a 
pe r ma ne nt e  e  t ê m r e c e i t a s  na  ve nda  de  pr odut os 
ve ge t a i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . 

 
núme r o 

Tot a l  dos  i nve s t i me nt os  e m l a vour a  
pe r ma ne nt e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

r e a i s 
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Tot a l  dos  f i na nc i a me nt os  obt i dos  no pe r í odo de  
r e f e r ê nc i a  e m l a vour a s  
pe r ma ne nt e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . 

 
r e a i s 

Va l or  da  pr oduç ã o de  
c a f é . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  

r e a i s 

FONTE: FIBGE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

Inicialmente, são estudadas, separadamente, as mesorregiões do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona da Mata, especificamente na exposição 

dos dados que referem-se à alteração da área plantada de café no período de 

1985-1995. São apresentados, para cada mesorregião, os resultados relativos às 

mudanças na composição agrícola, verificando-se a existência da influência do 

solo, do clima e da altitude nessa mudança, por meio de análise visual dos mapas. 

Posteriormente, as duas mesorregiões são analisadas, concomitantemente, por se 

tratar da hierarquização da produção de café e de sua relação com os dados 

edafoclimáticos. 

 

 

3.1. Análise estático-comparativa da mudança na composição agrícola e 

alteração da área plantada de café no período 1985 a 1995 
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3.1.1. Região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
 

Para melhor visualização das modificações na composição agrícola da 

área em estudo, na Tabela 3 são apresentados os efeitos escala e substituição. 

Nesta tabela, observa-se quais culturas foram substituídas e quais as que tiveram 

ganhos de competitividade, em relação ao sistema, para, posteriormente, inferir 

sobre a influência das condições edafoclimáticas do café nas tendências 

observadas. 

 

 

Tabela 3 - Efeitos escala, substituição e índice de substituição (IS) na região do 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, durante o período de 1985 a 
1995/96* 

 

 
Área cultivada (a) = (b) + (c) 

 
Variação da área 

Triângulo 
Mineiro 1985 

(ha) 
1995/96  

(ha) (ha) (%) 

(b) 
Efeito 
escala 
(ha) 

(c) 
Efeito 
substit. 
(ha) 

 
 

IS 
(%) Pastagem 2967682 3549124 581442 19,6 497568 83874 13,0 

Milho 234134 316588 82454 35,2 39255 43199 6,7 
Café 55361 102164 46803 84,5 9282 37521 5,8 
Forrageiras 16189 43311 27122 167,5 2714 24407 3,8 
Cana açúcar 44327 75688 31361 70,7 7432 23929 3,7 
Laranja 9521 24270 14749 154,9 1596 13153 2,0 
Batata ingl. 788 2855 2067 262,3 132 1935 0,3 
Tomate 1240 3286 2046 165,0 208 1838 0,3 
Mandioca 5421 6703 1282 23,7 909 374 0,1 
Abóbora 415 675 260 62,7 70 191 0,03 
Cebola 118 332 214 181,6 20 195 0,03 
Batata doce 67 169 102 152,4 11 91 0,014 
Amendoim 188 244 56 29,7 32 24 0,004 
Banana 2420 2757 337 13,9 406 -69 -0,01 
Abacaxi 9186 6450 -2736 -29,8 1540 -4277 -0,7 
Trigo 8222 2114 -6108 -74,3 1379 -7486 -1,2 
Algodão 29295 20806 -8489 -29,0 4912 -13401 -2,1 
Soja 265538 290316 24778 9,3 44521 -19743 -3,1 
Feijão 38989 15575 -23414 -60,0 6537 -29951 -4,6 
Arroz 153985 24000 -129985 -84,4 25817 -155802 -24,1 
Total 3843086 4487427 644341 16,8    

*Font e :  Da dos  bá s i c os  da  FI BGE. 
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Considerando um sistema formado por vinte culturas, verifica-se, na 

Tabela 3, uma expansão de 16,8% na área total cultivada, destacando-se pelo 

crescimento percentual, as culturas da batata inglesa (262,3%), cebola (181,6%), 

forrageiras (167,5%) e tomate (165%). A área da cultura que mais decresceu, 

percentualmente, foi o arroz (-84,4%), seguido pelo trigo (-74,3%) e feijão  

(-60%). 

Dentre as principais culturas que apresentaram efeito-substituição 

positivo (ganhos de competitividade), destacaram-se o milho, o café, as 

forrageiras, a cana-de-açúcar e, principalmente, as pastagens , enquanto o feijão e 

sobretudo o arroz tiveram o sinal do efeito-substituição negativo. Em geral, 

observa-se comportamento uniforme, com os índices variando em valores 

absolutos entre (0,0 a 6,7%). De forma acentuada, destacam-se apenas o arroz  

(-24,1%) e as pastagens (13%), com valores do efeito-substituição variando  

de -155802 ha a +83874 ha, respectivamente. 

As  modi f i c a ç õe s  na  á r e a  oc upa da  pe l a s  pa s t a ge ns , 

dur a nt e  o pe r í odo e s t uda do,  de ve m s e r  a na l i s a da s  c om 

c e r t o c r i t é r i o,  uma  ve z  que  nã o s i gni f i c a m, 

ne c e s s a r i a me nt e ,  a ume nt o na  c ompe t i t i vi da de  da 

pe c uá r i a ,  pode ndo s i na l i z a r  a ba ndono da  a t i vi da de 

agr í col a ,  em que  e l a  não é  ma i s  vi áve l ,  ou aber t ur a  de  

nova s  f r ont e i r a s ,  e m que  o r e ba nho bovi no é  ut i l i z ado 

c omo a t i vi da de  pi one i r a  e  de s br a va dor a .  Qua nt o a o 

mé t odo da  c ol e t a  de  da dos ,  no que  t a nge  à  c ons i de r aç ã o 

do que  é  ou nã o pa s t a ge m,  nã o há  s e ns i bi l i da de  pa r a 

ve r i f i c a r  a  s i t ua ç ã o r e a l  da  pe c uá r ia .  Ne s t e  s e nt i do,  

é  ma i s  pr e c i s a  a  a ná l i s e  que  c ons i de r a  o e f e t i vo 

bovi no e  s ua s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  de s e mpe nho.  À pr i or i ,  

a s  e xpa ns õe s  da s  f or r a ge i r a s  r e ve l a m,  t a mbé m, 

t e ndê nc i a  pa r a  a ume nt o de  c ompe t i t i vi da de  da  a t i vi da de  

pe c uá r i a  pe r a nt e  a  a gr í c ol a . 

Re l at i va me nt e  à  a l t e r a ç ã o do s i s t e ma , 

pr opor c i ona l me nt e ,  a l guma s  c ul t ur a s  e xpa ndi r a m- s e  ma i s 

que  out r a s .  Ve r i f i c ou- s e  que  o mi l ho a pr e s e nt ou í ndi c e  
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de  s ubs t i t ui ç ã o no va l or  de  6, 7%,  s upe r a ndo a s 

c ul t ur a s  de  c a f é  ( 5, 8%) ,  f or r a ge i r a s  ( 3, 8%)  e  c a na- de-

açúca r  ( 3, 7%) .  Pa r a  e s t a s  c ul t ur a s  o e f e i t o-

s ubs t i t ui ç ã o a pr e s e nt ou va l or e s  e nt r e  43199 ha  ( mi lho)  

e  23929 ha  ( c a na- de- a ç úc a r ) . 

Re s s a l t a- s e  que  e s s a s  c ul t ur a s  a pr e s e nt a r a m 

de s e mpe nho uni f or me ,  c a r a c t e r i z a do por  í ndi c e s 

r e l a t i va me nt e  pr óxi mos .  Al é m di s s o,  s ã o a t i vi da de s  de 

r e l e vâ nc i a  e c onômi c a  pa r a  a  r e gi ã o ( ge r a dor a s  de 

di vi s a s ,  i mpos t os  e  e mpr e gos ) ,  c uj os  pr odut os  s ã o de 

pr i me i r a  ne c e s s i da de ,  ou que  f a z e m pa r t e  de  c a de i a s 

a gr oi ndus t r i a i s  e s t r a t é gi c a s ,  o que  r e ve l a  que  o 

c r e s c i me nt o a gr í c ol a  da  r e gi ã o a pr e s e nt ou di na mi s mo 

e c onômi c o i mpor t a nt e  e  r e l a t i va me nt e  homogê ne o,  nã o 

de pe nde nt e  e xc l us i va me nt e  do de s e mpe nho de  um úni c o 

pr odut o.  As s i m,  

pode- s e  i nf e r i r  que  a  r e gi ã o a pr e s e nt a  de s e nvol vi me nt o 

de  s ua  e c onomi a  a gr í c ol a  de  ma ne i r a  di ve r s i f i c a da  e 

por  i s s o,  ma i s  e s t á ve l . A e s t a bi l i da de  a pa r e c e  por que 

há  r e duç ã o do r i s c o de  gr a nde s  pr e j uí z os ,  s e j a  de vido 

a  uma  e ve nt ua l  pr a ga  ou doe nç a  e s pe c í f i c a  de  uma 

c ul t ur a  ou,  e nt ã o a  uma  ba i xa  i ne s pe r a da  dos  pr e ç os no 

me r c a do ( o me r c a do a gr í c ol a  é  c ons i de r a do i ns t á ve l 

pe l a  s ua  pr ópr i a na t ur e z a ) .  A pr e s e nç a  de  uma  c e s t a 

di ve r s i f i c a da  de  pr odut os  a gr í c ol a s ,  na  r e gi ã o,  r e ve l a  

a s  boa s  c ondi ç õe s  e da f oc l i má t i c a s ,  pode ndo i nf e r i r 

t a mbé m s obr e  a  f a c i l i da de  que  os  a gr i c ul t or e s  t e r i am 

pa r a  mi gr a r  de  uma  c ul t ur a  pa r a  out r a ,  s e m a 

ne c e s s i da de  de  gr a nde  i nve s t i me nt o na  bus c a  de 

t e c nol ogi a  e ,  ou c a pi t a l  huma no.  Es t a  c a pa c i da de  de 

s e gui r  c om ma i or  a gi l i da de  os  s i na i s  de  me r c a do,  dá à  

r e gi ã o um a s pe c t o s i ngul a r  “ vi s- à-vi s ”  out r a s  r e gi õe s 

mi ne i r a s  de  e c onomi a  e s t a gna da  ou c om de s e nvol vi me nt o 

c onc e nt r a do e m a pe na s  um pr odut o a gr í c ol a . 
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Considerando-se, ainda, a região de maneira agregada, as culturas que 

apresentaram índice de substituição negativo (exceto o arroz) foram, em ordem 

decrescente: o feijão (-4,6%), a soja (-3,1) e o algodão (-2,1%) com valores de 

efeito-substituição de -29951, -19743 e -13401 ha, respectivamente. Ressalta-se 

que, dentre estas culturas, a soja destaca-se, pois, apesar do índice negativo, foi a 

única que apresentou variação positiva da área plantada (9,3%) enquanto o feijão 

e o algodão apresentaram decréscimo de 60 e 29%, respectivamente. Apesar de o 

feijão e a soja serem leguminosas com características bastante semelhantes, 

salienta-se que a última vem apresentando investimentos maciços na pesquisa de 

cultivares adaptados à regiã o, voltados para as exigências do mercado externo, 

sendo seus preços cotados, internacionalmente, em patamares mais elevados do 

que os do feijão. Não há controle de preços nem a possibilidade de intervenção 

negativa do governo no mercado interno da soja, uma vez que esta não participa 

diretamente da cesta da população de baixa renda. A soja foi a cultura que mais 

se beneficiou das vantagens da modernização movida pelo farto crédito, bem 

como de apoio (assistência técnica, pesquisa, investimento) por planos 

específicos voltados para o desenvolvimento da região. Apesar dessas 

considerações, durante o período de 85 a 95/96, a área da soja não cresceu na 

mesma proporção que o sistema, donde se explica o sinal negativo do efeito-

substituição fornecido pelo modelo. Isso revela, mais uma vez que, no período 

analisado, a região caracteriza-se pelo plantio diversificado de culturas. O fato de 

os produtores não dependerem do desempenho de uma única cultura, para 

desenvolver-se economicamente, significa, como já se comentou, uma redução 

de riscos tanto climáticos quanto econômicos na condução de seus 

empreendimentos. 

Os  da dos  da  Ta be l a  3 i ndi c a m um de s e mpe nho 

e xc e pc i ona l  pa r a  a  a t i vi da de  c a f e í c ol a ,  c om a ume nt o de  

85% na  á r e a  pl a nt a da  e  e f e i t o- s ubs t i t ui ç ã o ( á r e a  que 

de ve ri a  s e r  de  out r a s  c ul t ur a s  no s e gundo pe r í odo,  ma s  

s ã o s ubs t i t uí da s  pe l o a ume nt o ma i s  que  pr opor c i ona l de  

á r e a  dos  c a f e z a i s )  de  37521 ha ,  c or r e s ponde ndo a o 
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t e r c e i r o me l hor  í ndi c e  de  s ubs t i t ui ç ã o ( 5, 8)  da s 

c ul t ur a s  que  c ompõe m o s i s t e ma . 

Na Tabela 4, a fim de refinar a análise, os dados são desagregados 

regionalmente. Analisando as alterações da área cafeícola e comparando-se os 

resultados apresentados nas Tabelas 3 e 4, verifica-se que os resultados 

agregados para a região não correspondem à tendência observada na maioria das 

microrregiões que a compõem. 

Verifica-se, na Tabela 4, que apenas as microrregiões de Patos de Minas 

e Patrocínio apresentam variação da área plantada maior que 85% (variação da 

área de toda mesorregião), com valores de 121 a 189%, respectivamente 

(descartou-se o valor da variação de Ituiutaba devido ao valor insignificante 

apresentado pelo seu índice de substituição). Apesar da diferença, observa-se que 

os índices de substituição de ambas microrregiões são, aproximadamente, iguais 

e destacam-se por apresentarem o maior valor absoluto de todas, indicando a 

expressiva competitividade e importância dos cafezais nessas áreas. 

 

 

 

Tabela 4 - Área cafeícola, participação percentual em relação à área de toda 
mesorregião (PP), variação da área e índice de substituição (IS) para 
as microrregiões que compõem o Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba 

 

Triângulo 
Mineiro 

Área 1985 
(ha)   

PP. 
(%) 

Área 
1995/96 (ha) 

PP 
(%) 

Var. da área 
(%) 

IS 

Patos de Minas 10047 18 22189 22 121 12,3 
Patrocínio 17342 31 50090 49 189 11,7 
Uberlândia 12225 22 15996 16   31 2,5 
Ituiutaba      13   0      30   0 133 0,01 
Frutal    832   2     101   0 -88 -1,0 
Uberaba   2540   5    957   1 -62 -3,7 
Araxá 12362 22 12801 13   4 -7,2 
TOTAL 55361    100 102164     100  85  
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A coincidência dos índices de substituição é explicada pelo fato de 

Patrocínio ter apresentado uma variação relativamente alta (181.420 ha), sendo 

que as culturas que tiveram maior peso, neste resultado, foram o milho (com 

variação na área plantada de 500%) e o café, enquanto a alteração do sistema em 

Patos de Minas foi mais modesta (75.482 ha), influenciada pelo crescimento das 

pastagens (100%) e do café. Ressalta-se que, enquanto o desempenho da 

pastagem foi pequeno em Patrocínio, em Patos de Minas, ela apresentou o maior 

efeito substituição (117%) dentre todas as microrregiões. Neste contexto,  

tornam-se evidentes a dinâmica e a competitividade da atividade agrícola em 

Patrocínio, “vis-à-vis”, o comportamento nas outras microrregiões. 

Constata-se que a maioria das microrregiões apresentou decréscimo na 

participação da área total cafeícola da região, exceto as de Patrocínio e Patos de 

Minas. Nota-se, também, que em 95/96 metade da área cafeícola da região estava 

concentrada em Patrocínio. 

Considerando, ainda, a Tabela 4, verifica-se que Araxá apresentou o 

menor índice de substituição (-7,2%), seguindo-se Uberaba (-3,7%) e Frutal  

(-1,0%). Em 1985, Araxá tinha a mesma área plantada com café que Uberlândia, 

ocupando a segunda posição em termos de participação de área da região, caindo 

em 95/96 para a quarta posição, acima apenas de Uberaba, Frutal e Ituiutaba 

(regiões com atividade cafeícola inexpressiva). 

As microrregiões de Frutal e Uberaba apresentaram as maiores reduções 

percentuais, em termos de variação de área, com valores de -88 % (-1.583 ha) e  

-62% (-731 ha), respectivamente. As culturas que mais se destacaram nessas 

regiões foram cana-de-açúcar, em Frutal, e soja em Uberaba, com índice de 

substituição de 29,6% e 42,1%, respectivamente. 

A Figura 4 apresenta a disposição espacial dos índices de substituição 

para a região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Observam-se valores 

positivos ao Norte e negativos ao Sul, ou seja, ressalta-se que os valores 

apresentados têm coerência espacial, uma vez que estão dispostos em áreas 

contíguas divididas em dois hemisférios. Este mapa apresenta tendência 

crescente do noroeste para o nordeste, iniciando-se em Uberlândia e subindo em 
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direção a Patos de Minas e Patrocínio. Considerando-se os dados de área ocupada 

pelo café, esta tendência também aparece na região Sul, começando das 

inexpressivas regiões cafeícolas de Frutal e Ituiutaba e indo em direção ao 

Sudeste para Uberaba e Araxá.  

Com o objetivo de se investigar a influência do clima, do solo e da 

altimetria na competitividade do café do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, são 

apresentadas as classes de aptidão pedológica, climática e altimétrica, na Figura 5 

(A e B), respectivamente, para as regiões com índices de substituição positivo 

(A) e negativo (B). 
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Fi g u r a  4  -  Ef e i t o- s ubs t i t u i ç ã o do c a f é  pa r a  a  r e gi ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o  Pa r a na í ba . 

F ruta l 

Ituiuta b a  

Ub e rlâ nd ia  

Ub e ra b a  

Pa tro c ínio  

Araxá  

Pa to s  d e  MIna s 
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A B 
Figura 5 – Classes de aptidão para o cafeeiro para as regiões do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba com índice de substituição positivo 

(A) e negativo  (B). 

      (Re = restrição, Temp = temperatura e Defic = deficiência hídrica). 
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Cons i de r a ndo- s e ,  i ni c i a l me nt e ,  a  Fi gur a  5A e  o 

e s t udo r e gi ona l  de  í ndi c e s  de  de s e mpe nho do c a f é 

a nt e r i or me nt e  di s c ut i do ( Ta be l a  4) ,  é  pos s í ve l  i nf er i r  

que  há  t endênc i a  de  c r es c i me nt o da  á r e a  oc upa da  por 

c a f é ,  a c ompa nha ndo a  di s pos i ç ã o de  c l a s s e s 

e da f oc l i má t i c a s  ma i s  f a vor á ve i s .  As  mi c r or r e gi õe s  de 

I t ui ut a ba  e  Ube r l â ndi a  a pr e s e nt a r a m o me nor  í ndi c e  de 

s ubs t i t ui ç ã o pos i t i vo,  s e ndo i nf l ue nc i a da s  por  e s t ar e m 

e m uma  á r e a  e da f oc l i mat i cament e  i napt a  e  r es t r i t a , 

r e s pe c t i va me nt e . 

Ressalta-se que, apesar de ter apresentado efeito-substituição positivo, o 

café é praticamente inexpressivo na microrregião de Ituiutaba, fato este altamente 

correlacionado com o zoneamento, uma vez que quase toda sua área encontra-se 

inapta para a cultura. 

A pos i ç ã o i nt e r me di á r i a  oc upa da  por  Ube r l â ndi a 

no r a nki ng c a f e í c ol a  da  r e gi ã o pode  s e r  j us t i f i c a da,  

em pa r t e ,  pe l o f a t o de  es t a  r egi ão ca r ac t e r i za r- s e  

c omo de  t r a ns i ç ã o c l i má t i c a .  Pos s ui  i mpor t a nt e  voc aç ã o 

caf e í c ol a ,  c om a  ma i or  pa r t e  do s e u t e r r i t ór i o a pt o. 

No e nt a nt o,  a pr e s e nt a ,  a o Nor t e ,  á r e a  r e s t r i t a  pe l as 

c ondi ç õe s  hí dr i c a s ,  pe l a  t e mpe r a t ur a  e  s ol o,  e nqua nt o 

a  Oe s t e  e s t a  r e s t r i ç ã o r e f e r e- s e  a pe na s  à  t e mpe r a t ur a . 

O zoneamento das classes de aptidão para a cafeicultura também 

correlaciona-se positivamente, com os expressivos aumentos de área cafeícola 

nas regiões de Patrocínio e Patos de Minas. Observa-se, na Figura 5A, que nessas 

áreas a maior parte das restrições é de origem pedológica. Ressalta-se, entretanto, 

que as restrições de solo foram superadas devido à adoção de novas tecnologias, 

tais como a adaptação e criação de variedades próprias e o desenvolvimento de 

métodos e práticas culturais para melhoria das qualidades físico-químicas do solo 

(SIMÃO, 1999). Superadas as limitações pedológicas, verifica-se que toda a 

região de Patrocínio (exceto o Noroeste) e de Patos de Minas tornam-se aptas, 

constituindo, assim, mais um elemento para justificar o amplo sucesso de ambas, 
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no período estudado. Em áreas com a restrição de deficiência hídrica, como o 

município de Araguari, tem sido utilizada a irrigação (ITEM, 2000). 

Ana l i s a ndo a  Fi gur a  5B ( c l a s s e s  de  a pt i dã o do 

c a f e e i r o s obr e pos t a s  à s  r e gi õe s  c om í ndi c e  de 

s ubs t i t ui ç ã o ne ga t i vo) ,  obs e r va- s e  que  há  r e gi õe s 

r ea l me nt e  i mpr ópr i a s  à  c ul t ur a  do c a f é .  A ba i xí s s i ma 

pa r t i c i pa ç ã o e  a  e xpr e s s i va  que da  de  Fr ut a l  na  á r e a 

c a f e í c ol a  da  r e gi ã o e m e s t udo ( Ta be l a  5)  t e m f or t e 

c ompone nt e  e da f oc l i má t i c o e xpl i c a ndo o f r a c o 

de s e mpe nho,  uma  ve z  que  a  qua s e  t ot a l i da de  é  i na pt a e  

a  ár e a  r e s t a nt e  é  r e s t r i t a ,  e m vi r t ude  da  t e mpe r a t ur a . 

A s us t e nt a bi l i da de  da  pr oduç ã o,  e m Ar a xá ,  pode  t e r 

s i do c ompr ome t i da  pe l o e l e va do núme r o de  á r e a s 

i na pt a s ,  de vi do a o s ol o da  r e gi ã o.  O a l t o c us t o de 

opor t uni da de  da  c ul t ur a  do c a f é ,  na  r e gi ã o,  pode  s er  

um dos  f a t or e s  que  a uxi l i a m na  e xpl i c a ç ã o do f a t o de  a  

mi c r or r e gi ã o de  Ube r a ba  s e r  a pt a ,  ma s  qua s e  nã o 

cul t i vá- l o,  uma  ve z  que  é  uma  á r e a  c om vá r i a s  opç õe s 

de  pl a nt i o a nua l ,  e c onomi c a me nt e  vi á ve i s ,  t a i s  c omo 

mi l ho,  s oj a  e  cana- de- açúca r . 

A Ta be l a  5 a pr e s e nt a a  pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l , 

de  a c or do c om a s  á r e a s  oc upa da s  por  c a da  c l a s s e  da 

r e gi ona l i z a ç ã o do c a f e e i r o,  obj e t i va ndo,  a s s i m, 

e nc ont r a r  uma  r e l a ç ã o e nt r e  o de s e mpe nho do c a f e e i ro e  

a s  c ondi ç õe s  e da f oc l i má t i c a s . 

 

 

Tabe l a  5 -  Pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l  e  pe r c ent ua l  
a c umul a da  da  á r e a  da s  c l a s s e s  a pr e s e nt a da s  na 
r e gi ona l i z a ç ã o do c a f e e i r o,  c om í ndi c e  de 
s ubs t i t ui ç ã o pos i t i vo e  ne ga t i vo da  r e gi ã o do 
Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba 

 

Triangulo Mineiro Área com índice 
de substituição 

positivo 

Área com índice 
de substituição 

negativo 
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 % Área %Acu-
mulada 

% Área %Acu-
mulada 

Restrição por solo 14, 13 14, 13 5, 06 5, 06 
Restrição por deficiência hídrica 1, 48 15, 61 0, 00 5, 06 
Restrição por temperatura 29, 08 44, 69 28, 99 34, 05 
Restrição por temperatura e 
deficiência hídrica 

 
4, 26 

 
48, 96 

 
0, 00 

 
34, 05 

Restrição por temperatura e solo 0, 00 48, 96 0, 00 34, 05 
Restrição por deficiência hídrica e 
solo 

0, 67 49, 63 0, 00 34, 05 

Restrição por temperatura, 
deficiência hídrica e solo 

 
0, 41 

 
50, 04 

 
0, 00 

 
34, 05 

Apto para o plantio do café 39, 01 89, 05 38, 21 72, 26 
Inapto para o plantio do café 10, 95 100, 00 27, 74 100, 00 

Verifica-se, na Figura 5B, que a restrição pelo solo (5,06%) está, 

praticamente, toda em Araxá e a restrição por clima (29%) em Frutal. A região 

inapta (28%) divide-se entre Frutal e pequena área de Araxá. Considerando que, 

praticamente, a maior parte da região inapta encontra-se presente em Ituiutaba, e 

supondo-se que há possibilidade em superar as restrições de solo, observa-se, na 

Tabela 5, que aproximadamente 53,1% (39 % apto + 14% por solo) da região 

Norte do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba podem ser considerados aptos. 

Ressalta-se, ainda, a importância de uma análise mais criteriosa dos 6,8% 

da área ao Norte da região em estudo, uma vez que este percentual representa as 

áreas com deficiência hídrica. Se os cafezais continuarem nesse ritmo de franca 

expansão, sem dúvida, provocarão aumento na demanda de água para irrigação 

(principalmente nesta área), sugerindo a adoção de políticas específicas para 

regulamentar o manejo e garantir a conservação dos recursos hídricos e solos da 

região. 

 

 

3.1.2. Região da Zona da Mata  

 

Para melhor visualização das modificações na composição agrícola da 

região Zona da Mata, no período de 1985 a 1995/96, apresenta-se, 

primeiramente, os efeitos escala e substituição na Tabela 6. Aí são indicadas as 

culturas que foram substituídas e as que tiveram ganhos de competitividade, em 
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relação ao sistema, para posteriormente inferir sobre a influência das condições 

edafoclimáticas nas tendências observadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 - Efeitos escala, substituição e índice de substituição na região da Zona 
da Mata, durante o período de 1985 a 1995/96* 

 

Variação da área 
Zona da Mata 

Área em 
1985 
(ha) 

Área em 
1995/96 

(ha) (ha) (%) 

Efeito- 
Escala 
(ha) 

Efeito- 
Substit. 

(ha) 
Índice  

Pastagem 106125 372809 266684 251,3 16562 250122 214,7 
Forrageiras 18375 37751 19376 105,4 2868 16509 14,2 
Laranja 2754 4234 1480 53, 7 430 1050 0, 9 
Tomate 662 1630 968 146, 2 103 864 0, 7 
Banana 4540 5824 1284 28, 3 709 576 0, 5 

Abacaxi 9 13 4 41, 5 1 2 0, 00
2 

Trigo 0 1 1  0 1 0, 00
1 

Algodão 18 3 - 15 - 85, 4 3 - 18 -
0, 01 

Amendoim 122 131 9 7, 2 19 - 10 -
0, 01 

Cebola 319 210 - 109 - 34, 0 50 - 158 - 0, 1 
Abóbora 560 473 - 87 - 15, 6 87 - 175 - 0, 1 
Soja 204 51 - 153 - 74, 9 32 - 185 - 0, 2 
Batata ingl. 272 47 - 225 - 82, 8 42 - 268 - 0, 2 
Batata doce 615 96 - 519 - 84, 3 96 - 615 - 0, 5 
Mandioca 3668 2828 - 840 - 22, 9 572 - 1412 - 1, 2 
Café 157715  170191  12476  7,9  24613 - 12137  - 10,4  

Cana açúcar 56286 40847 - 15439 - 27, 4 8784 - 24223 -
20, 8 

Feijão 114046 86289 - 27757 - 24, 3 17798 - 45555 -
39, 1 

Arroz 78677 23348 - 55329 - 70, 3 12278 - 67607 -
58, 5 

Milho 201290 115941 - 85349 - 42, 4 31413 -
116761 - 100 

Total 746257 862716 116459 15, 6 - -  -  
*Font e :  Da dos  bá s i c os  da  FI BGE. 
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Uma visão geral do índice de substituição apresenta, claramente, a perda 

de competitividade dos mais importantes produtos ligados à atividade agrícola. 

Em ordem decrescente de grandeza são, principalmente, o milho (-100), o arroz 

(-58,5), o feijão (-39,1), a cana-de-açúcar (-20,8) e, por último, o café (-10,4). A 

cultura do café é a única que apresentou um crescimento de área plantada, mas 

como este desempenho (7,9%) foi menos que proporcional ao crescimento do 

sistema (15,6%), o índice de substituição foi negativo. O índice mostra a 

importância das mudanças em área plantada da cultura, em relação à alteração do 

sistema. Considerando os índices positivos, verifica-se que apenas as culturas 

ligadas com a atividade pecuária destacaram-se, tais como pastagens plantadas 

(214,7%) e forrageiras (14,2%). 

Estudando a eficiência e fontes de crescimento da agricultura mineira, 

CURI (1997) concluiu que, apesar das tentativas de ação do governo 

(principalmente com muitos programas de desenvolvimento integrado), a Zona 

da Mata encontra-se em fase de estagnação da agricultura. Este resultado é 

também constatado, neste estudo, por meio da análise dos índices de 

substituições da Tabela 6. As magnitudes tão discrepantes indicam perda de 

competitividade do sistema de uma maneira concentradora, em que as culturas 

são substituídas por outras. Destacam-se, neste processo, as pastagens plantadas e 

o café como principais atividades da Zona da Mata, o que torna a economia 

agrícola da região instável em razão da baixa diversificação da cesta de bens 

produzidos. 

Cons ul t a ndo a  a l t e r a ç ã o do s i s t ema  de  c a da 

mi c r or r e gi ã o,  ve r i f i c ou- s e  que  os  r e s ul t a dos  a gr e ga dos 

pa r a  a  r e gi ã o c or r e s ponde m ( e m ge r a l )  à  t e ndê nc i a 

obs e r va da ,  t a mbé m,  pa r a  a s  r e gi õe s  que  a  c ompõe , 

e s pe c i a l me nt e  e m r e l a ç ã o a o a va nç o da  á r e a  oc upa da  por  

pa s t a ge ns .  Um dos  f a t or e s  que  a uxi l ia m a  e xpl i c a r  o 

f a t o de  a  pe c uá r i a  oc upa r  um e s pa ç o c a da  ve z  ma i or  na  

r e gi ã o é  por  s e r  e s t a  uma  a t i vi da de  c ons i de r a da  de 

ba i xo r i s c o,  c ompa r a t i va me nt e  à  a t i vi da de  a gr í c ol a , e 
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a i nda  r e pr e s e nt a r  r e s e r va  de  va l or .  Ta mbé m é  me nos 

e xi ge nt e  e m mã o- de- obr a  do que a  a gr i c ul t ur a  pr a t i c a da  

na  r e gi ã o de vi do,  pr i nc i pa l me nt e ,  à  t opogr a f i a 

a c i de nt a da  de s s a  r e gi ã o.  O c us t o de  opor t uni da de  é 

ba i xo,  uma  ve z  que  a  pe c uá r i a  é  uma  da s  úni c a s 

a l t e r na t i va s  de  i nve s t i me nt o que  r e s t a m a o pr odut or 

r ur a l  e ,  por  i s s o,  pa s s a  a  oc upa r a s  á r e a s  da s 

l a vour a s  de  mi l ho,  a r r oz ,  f e i j ã o e  c a na- de- açuca r . 

Para refinar a análise, desagregaram-se os dados do café por 

microrregiões, os quais são apresentados na Tabela 7. Apesar de apresentarem, 

respectivamente, os extremos positivo e negativo do índice de substituição, 

Manhuaçu e Muriaé mantêm praticamente inalterada sua posição de líderes 

cafeícolas, na Zona da Mata, com 51% e 27% da produção da região,  

seguindo-se Viçosa (10%) e Ponte Nova (9%). Muriaé, mesmo com o maior 

crescimento percentual da área (13%), apresentou o menor índice de substituição 

(-22%). Tal fato ocorreu porque o sistema da microrregião de Muriaé cresceu 

36%, influenciado pelo desempenho das pastagens plantadas (aumentaram sua 

área em 51.128 ha), enquanto o sistema de Manhuaçu cresceu apenas 5,5% 

(também devido às pastagens que avançaram 13.000 ha). Constatou-se, também, 

que o valor bruto da variação total de área plantada, em Manhuaçu (9.236 ha), é 

quase o dobro daquele apresentado por Muriaé (5.400 ha). A grande diferença 

apresentada pelos índices de substituição reflete que o café, em Muriaé, não 

acompanhou o desempenho das pastagens plantadas, ou seja, as novas áreas 

plantadas não estão sendo ocupadas por café. 

 

 

Ta be l a  7 -  Ár e a  c a f e í c ol a ,  pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l  e m 
r e l a ç ã o a  á r e a  t ot a l  c ul t i va da  na  me s or r e gi ã o 
( PP) ,  va r i a ç ã o da  á r e a  e  í ndi c e  de 
s ubs t i t ui ç ã o ( I S)  pa r a  a s  mi c r or r e gi õe s  que 
f or ma m a  Zona  da  Ma t a . 

 

Zona da Mata 
Área 
1985 

PP 
(%) 

Área 
95/96 

PP 
(%) 

Var. da 
área (%) 

IS 
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(ha) (ha) 
Manhuaçu 77939 49 87175 51 12 65,5 
Ponte Nova 14390 9 15209 9 6 15,2 
Viçosa 16768 11 16722 10 0 13,3 
Juiz de Fora 2687 2 1789 1 -33 -3,6 
Cataguases 1006 1 449 0 -55 -4,6 
Ubá 3868 2 2341 1 -39 -15,0 
Muriaé 41057 26 46506 27 13 -22,4 
TOTAL 157715 100 170191 100 8  
Font e :  El a bor a da  c om ba s e  nos  da dos  da  pe s qui s a . 

 

 

Ressalta-se que o feijão apresentou variação positiva da área plantada, 

apenas em Manhuaçu e Muriaé. Este fato sugere que esta cultura acompanhou a 

evolução positiva do café, como atividade de consórcio (comum na região), 

refletindo, assim, o perfil do produtor. 

As  mi c r or r e gi õe s  de  Pont e  Nova  e  Vi ç os a 

a pr e s e nt a m va l or e s  de  í ndi c e  de  s ubs t i t ui ç ã o pos i t ivos  

pa r a  o c a f é ,  a pe s a r  de  e xpa ndi r e m- s e  pouc o e m t e r mos 

de  va r i a ç ã o de  á r e a  ( Vi ç os a  i nc l us i ve  r e t r a i u) .  Como a  

t e ndê nc i a  de s t a s r e gi õe s  f oi  c ont r á r i a  à  a pr e s e nt a da 

pe l o s i s t e ma ,  o mode l o a pr e s e nt a- a s  c omo c ompe t i t i va s 

na  pr oduç ã o c a f e í c ol a . 

As  mi c r or r e gi õe s  de  J ui z  de  For a ,  Ca t a gua s e s  e 

Ubá  s ã o pouc o e xpr e s s i va s  qua nt o à  pr oduç ã o de  c a f é,  

c a r a c t e r i z a ndo- s e ,  a i nda ,  por  a pr e s e nt a r e m r e t r a ç ã o da 

á r e a  pl a nt a da  e  í ndi c e s  de  s ubs t i t ui ç ã o ne ga t i vos . 

A Figura 6 apresenta a disposição espacial dos índices de substituição 

para a região da Zona da Mata. Observa-se uma tendência crescente do índice à 

medida que a produção avança para o Norte da região e uma tendência 

decrescente na direção Sul (expressa por valores negativos). Este fato ressalta 

que os valores apresentados têm uma coerência espacial, uma vez que são 

dispostos em áreas contíguas separadas em dois hemisférios. 

Com o objetivo de investigar as influências do clima, solo e altitude na 

competitividade do café, na Zona da Mata, apresentam-se as classes de aptidão 
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pedológica, climática e altimétrica na Figura 7, dispostas, separadamente, para as 

regiões com índices de substituição positivos (Figura 7A) e negativos (Figura 

7B). 
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Figura 6 - Efeito substituição do café para a região da Zona da Mata. 
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A B 

Fi g u r a  7 – Cl a s s e s  d e  a p t i d ã o  p a r a  o  c a f e e i r o  p a r a  Zo n a  d a  Mat a  c o m í n d i c e  d e 

s u b s t i t u i ç ã o  p o s i t i v o  ( A)  e  n e g a t i v o  ( B) . 

     ( Re  = r e s t r i ç ã o ,  Te mp  = t e mp e r a t u r a  e  De f i c  = de f i c i ê n c i a  h í d r i c a ) . 
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Para as regiões que apresentaram índice de substituição positivo, quando 

comparadas com a disposição das classes de aptidão cafeícola (Figura 7A), 

verifica-se que a microrregião de Ponte Nova é a que mais apresenta condições 

desfavoráveis para o plantio do café (principalmente de solo e temperatura). 

Entretanto, a área plantada em 95/96 (15.209 ha) é, praticamente, igual à de 

Viçosa (16.722 ha), levantando a hipótese de que outros fatores, que não 

pedoclimáticos, estão influenciando este resultado. Ressaltam-se, como 

características marcantes da região, a ocupação agrícola antiga, o tradicionalismo 

da agricultura e a predominância de pequena produção. Observa-se uma 

correlação positiva entre o desempenho apresentado por Manhuaçu e a presença 

de classes climáticas favoráveis (quase não apresenta restrição por temperatura), 

sendo esta a única região que apresenta deficiência hídrica (localizada em sua 

extremidade Nordeste). Isso evidencia que, se o café continuar com tendência de 

crescimento nesta região, será necessário rever, de maneira ainda mais criteriosa, 

os parâmetros utilizados pelo plano diretor para a concessão de outorgas, a fim 

de evitar futuros conflitos de recursos hídricos.  

Ana l i s a ndo a  Fi gur a  7B,  r e f e r e nt e  à s  c l a s s e s  de 

a pt i dã o c a f e í c ol a  pr e s e nt e s  na  r e gi ã o c om de c r é s c i mo 

de  c ompe t i t i vi da de  ( í ndi c e  de  s ubs t i t ui ç ã o ne ga t i vo) ,  

ve r i f i c a- s e  que ,  pa r a  s e  pl a nt a r  c a f é ,  do pont o de 

vi s t a  pe doc l i má t i c o,  a  r e gi ã o de  Ca t a gua s e s  a pr e s e nt ou 

a  ma i or  r e duç ã o na  á r e a  pl a nt a da  de  c a f é  ( 55%) ,  s e ndo,  

pr a t i c a me nt e ,  i ne xpr e s s i va  qua nt o à  pr oduç ã o de  c a fé .  

Pode- s e  i nf e r i r  que  os  f a t or e s  pe doc l i má t i c os  e s t ã o 

a l t a me nt e  c or r e l a c i ona dos  c om o de s e mpe nho da  á r e a 

pl a nt a da e m Ca t a gua s e s ,  e s pe c i a l me nt e  a  t e mpe r a t ur a . 

Out r a s  dua s  r e gi õe s  que  a pr e s e nt a r a m r e duç õe s  na s 

á r e a s  c a f e í c ol a s  f or a m Ubá  ( - 39%)  e  J ui z  de  For a  

( - 33%) ,  a mba s  c om ba i xa  pa r t i c i pa ç ã o na  á r e a  c a f e í c ola  

t ot a l  da  r e gi ã o da  Zona  da  Ma t a .  Ubá  a pr e s e nt a 

r e s t r i ç ões ,  pr i nc i pa l me nt e ,  de  s ol o e  a l t i t ude , 

e nqua nt o J ui z  de  For a  é  a  ma i s  a pt a  pa r a  o pl a nt i o de  

c a f é . 
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O valor do índice de substituição para Muriaé (-22,38%), o mais baixo 

de todos, foi o que mais surpreendeu devido à tradição no plantio de café dessa 

região. Observa-se, na Figura 7B, uma grande região central apta para o cultivo 

de café. Levanta-se a hipótese que as restrições por solo e temperatura (tanto no 

Norte como no Sul) não permitiram que a área cafeícola crescesse tanto quanto 

cresceu a pastagem, apesar da tradição e da expressiva área plantada (Tabela 6). 

A Ta be l a  8 a pr e s e nt a  a  pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l , 

de  a c or do c om a s  á r e a s  oc upa da s  por  c a da  c l a s s e  da 

r e gi ona l i z a ç ã o do c a f e e i r o,  obj e t i va ndo,  a s s i m, 

encont r a r  uma  r e l ação ent r e  o des empenho do ca f ee i ro e  

a s  c ondi ç õe s  e da f oc l i má t i c a s . 

 

 

Tabe l a  8 -  Pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l  e  pe r c e nt ua l 
a c umul a da  da  á r e a  da s  c l a s s e s  a pr e s e nt a da s  na 
r e gi ona l i z a ç ã o do c a f e e i r o,  c om í ndi c e  de 
s ubs t i t ui ç ã o pos i t i vo e  ne ga t i vo da  r e gi ã o da 
Zona  da  Ma t a 

 

Zona da Mata Área com índice 
de substituição 

positivo 

Área com índice 
de substituição 

negativo 
 % Área %Acu-

mulada 
% Área %Acu-

mulada 
Restrita por solo 2, 47 2, 47 4, 76 4, 76 
Restrita por deficiência hídrica 4, 12 6, 59 0, 00 4, 76 
Restrita por temperatura 3, 18 9, 77 9, 20 13, 96 
Restrita por temperatura e  
deficiência hídrica 

0, 08 9, 85 0, 00 13, 96 

Apta para o plantio do café 70, 72 80, 57 52, 61 66, 57 
Inapta para o plantio do café 19, 43 100, 00 33, 43 100, 00 
Fonte: elaborada com base nos dados da pesquisa. 

 

 

A primeira conclusão que advém da análise da Tabela 8 é que as áreas 

com índice de substituição negativo apresentam um número de classes menor do 

que as áreas com índice positivo, porém a percentagem da área ocupada pela 

classe inapta é quase o dobro daquela das áreas com índice positivo. Isto reforça 
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a idéia de que, na Zona da Mata, a competitividade do café está atrelada a fatores 

edafoclimáticos (neste caso, a inaptidão deve-se principalmente a elevadas 

temperaturas). A soma acumulada das percentagens de áreas restritas é quase 

igual para as duas regiões (9,85%, para as regiões com índice positivo, e 13,96% 

para as regiões com índice negativo), o que significa que a diferença entre elas 

está nas áreas ocupadas pelas classes aptas e inaptas. A restrição por solo fica 

quase toda em Juiz de Fora e a inaptidão devida a elevadas temperaturas em 

Cataguases e Ponte Nova. Ressalta-se que quase toda a região da Zona da Mata 

não apresenta  área restrita por deficiência hídrica, com exceção do Nordeste do 

município de Manhuaçu.  

 

 

3.2. Hierarquização da estrutura de produção do café  

 

Considerando que a idéia central desta seção da pesquisa objetiva 

estabelecer a hierarquização da produção cafeeira para as mesorregiões Zona da 

Mata e Triângulo Mineiro, utilizando o município como unidade de análise, 

conduziu-se uma análise fatorial com 33 indicadores para o ano de 1995. Como 

pretende-se estabelecer uma classificação da força econômica do café e comparar 

município por município, os dados das mesorregiões foram analisados 

conjuntamente. Os resultados obtidos na análise fatorial apresentaram 5 fatores 

com raízes características superiores a um. As análises foram significativas, 

confirmadas pelo teste de Barlett a 1% de probabilidade, ou seja, é possível 

rejeitar a hipótese nula de que as variáveis não são correlacionadas.  

A Tabe l a 9 a pr e s e nt a  os  r e s ul t a dos  da  a ná l i s e 

f a t or i a l ,  e xi bi ndo os  va l or e s  da s  r a í z e s 

c a r a c t e r í s t i c a s  e  a  pe r c e nt a ge m de  va r i â nc i a  t ot a l 

e xpl i c a da  pe l os  c i nc o pr i me i r os  f a t or e s  ( i de nt i f i c ados 

c om va l or  de  r a i z  c a r a c t e r í s t i c a  s upe r i or  a  um) .  Os 

f a t or e s  1 a  5 f or a m a s s oc i a dos  a o gr a u de  c ul t i vo do 

c a f é  i nt e ns i vo no us o de  f a t or e s  mode r nos ,  gr a u da 

pr e s e nç a  de  pe s s oa l  r e s i de nt e  nos  e s t a be l e c i me nt os  e 
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oc upa dos  c om c ul t i vo do c a f é ,  gr a u de  me c a ni z a ç ã o do 

pr odut or ,  i nt e ns i da de  do us o de  mão- de- obr a  t e mpor á r i a  

e  gr a u do us o de  f i na nc i a me nt o ba nc á r i o pa r a  c us t e ar  

l a vour a s  pe r ma ne nt e s . 

 

 

 

 

Tabela 9 – Valores das raízes características e percentagem de variância total 
explicada pelos cinco primeiros fatores identificados na análise 
fatorial 

 

  
Ra í z e s 

 
Pe r c e nt a ge m 
da 

Pe r c e nt a g
e m da  
va r i â nc i a   

Fa t or Ca r a c t e r í s t i c a s va r i â nc i a a c umul a da 
1 19, 1926 58, 15 58, 15 
2 6, 0558 18, 35 76, 51 
3 2, 9643 8, 98 85, 49 
4 1, 2483 3, 78 89, 27 
5 1, 0322 3, 12 92, 40 

 

 

A c ont r i bui ç ã o dos  f a t or e s  1,  2,  3,  4 e  5 pa r a  a  

expl i c a ç ã o da  va r i â nc i a  t ot a l  dos  i ndi c a dor e s 

ut i l i z a dos  é  de  58, 15%,  18, 35%,  8, 98%,  3, 78% e  3, 12%,  

r e s pe c t i va me nt e ,  de  modo que  a  c ont r i bui ç ã o a c umul ada 

dos  me s mos  e qui va l e  a  92, 40%.  Ve r i f i c a- s e  que  a pe na s 

os  doi s  pr i me i r os  f a t or e s  s oma m  

76, 51 % da  va r i â nc i a dos  da dos .  Ape s a r  de s t e 

r e s ul t a do,  opt ou- s e  por  ma nt e r  a  a ná l i s e , 

c ons i de r a ndo- s e  os  5 f a t or es ,  uma  vez  que  a  opção por  

ma i or  núme r o de  f a t or e s  pos s i bi l i t a  e xpl i c a r  uma 

pr opor ção ma i s  e l evada  da  va r i ânc i a  dos  i ndi cador es.  

Neste estudo, o teste de Kaiser-Meyer-Olkim foi empregado como 

medida de adequação da amostra, permitindo classificá-la como adequada, uma 

vez que o valor apresentado no teste foi maior que 0,5. Para facilitar uma 
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interpretação mais lógica dos fatores encontrados, optou-se por submeter o 

resultado a uma rotação ortogonal pelo método varimax, obtendo, desta maneira, 

fatores estreitamente relacionados a determinados grupos de variáveis.  

A correlação existente entre variáveis e fatores (cargas fatoriais) e o 

valor da comunalidade de cada variável, isto é, a proporção de cada variável que 

é explicada pelos fatores, é apresentada na Tabela 10. Para melhor interpretação, 

as cargas fatoriais com valor absoluto superior a 0,600 foram sublinhadas e 

colocadas em ordem decrescente seguindo os valores para cada fator, buscando 

evidenciar os indicadores mais fortemente associados a determinado fator. 

Ana l i s a ndo a  Ta be l a  10,  obs e r va- s e  que  t odos  os 

va l or e s  de  c omuna l i da de s  s ã o ma i or e s  que  0, 75,  i s t o é ,  

qua l que r  que  s e j a  a  va r i á ve l ,  pe l o me nos  75% da 

va r i â nc i a  t ot a l  de  c a da  uma  é  e xpl i c a da  pe l os  5 

f a t or e s .  Ai nda ,  c ons i de r a ndo os  va l or e s  da s 

c omuna l i da de s ,  a s  va r i á ve i s  que  ma i s  s e  de s t a c a r a m na 

de f i ni ç ã o da  hi e r a r qui z a ç ã o do muni c í pi o,  c omo 

pr odut or  de  c a f é ,  f or a m:  o va l or  da s  de s pe s a s  c om 

e xpl or a ç ã o a gr í c ol a  na s  t e r r a s  c om l a vour a s 

pe r ma ne nt e s  ( 0, 990) ;  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a s 

t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s  e  t ê m de s pe s a s  c om a 

e xpl or a ç ã o a gr í c ol a  ( 0, 983) ;  a dubos  e  c or r e t i vos  nas 

t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s  ( 0, 978) ;  e mpr e ga dos 

t e mpor á r i os  no mê s  de j ul ho ( 0, 976) ;  pa r que  c a f e e i r o 

( núme r o de  pé s )  ( 0, 967) ;  va l or  da  pr oduç ã o de  c a f é 

( 0, 965) ;  e  pr oduç ã o de  c a f é  e m c oc o ( 0, 962) .  As 

va r i á ve i s  que  me nos  s e  de s t a c a r a m f or a m:  s e me nt e s  e 

muda s  na s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s  ( 0, 760) ; 

núme r o de  c a mi nhõe s  ( 0,793) ;  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m 

r e boque  ( 0, 825) ;  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m má qui na s  e 

i ns t r ume nt os  a gr í c ol a s  pa r a  c ol he i t a  ( 0, 845) ;  e 

e mpr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  s e t e mbr o ( 0; 858) . 



 

 

 

83 

Tabela 10 – Cargas fatoriais após a rotação ortogonal e comunalidades obtidas na análise fatorial dos indicadores de produção de 
café nas mesorregiões Zona da Mata e Triângulo Mineiro, para o ano de 1995/96 

 
Fa t o r 

                    F1         
F2          F3         
F4          F5 

Comuna l i
da de 

Adubos  e  c or r e t i vos  na s  t e r r a s c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s0 , 9
01 

0 , 20
9 

0 , 27
5 

0 , 17
5 

0 , 12
3

0 , 9 7 8 

Agr o t óx i c os  na s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s 0 , 8
77 

-
0 , 09

6 

0 , 32
5 

0 , 14
5 

0 , 09
9

0 , 9 1 4 

Va l o r  da s  de s pe s a s  c om e xp l o r a ç ã o  a gr í c o l a  na s  t e r ra s  
c om l a vour a s  pe r ma ne n t e s 

0 , 8
86 

0 , 21
4 

0 , 29
1 

0 , 14
7 

0 , 22
9

0 , 9 9 0 

Va l o r  da  p r oduç ã o  de  c a f é   0 , 8
88 

0 , 27
8 

0 , 23
3 

0 , 17
5 

0 , 12
0

0 , 9 6 5 

Pr oduç ã o  de  c a f é  e m c oc o 0 , 8
81 

0 , 26
3 

0 , 24
0 

0 , 18
7 

0 , 15
4

0 , 9 6 2 

Sa l á r i os  pa gos  e m d i nhe i r o  e  p r odu t os  na s  t e r r a s  c om 
l a vour a s  pe r ma ne nt e s 

0 , 8
49 

0 , 19
0 

0 , 30
6 

0 , 17
9 

0 , 25
9

0 , 9 5 0 

Al ugue l  de má qu i na s  e  e qu i pa me nt os  na s  t e r r a s  c om 
l a vour a s  pe r ma ne nt e s 

0 , 8
51 

0 , 09
4 

0 , 24
4 

0 , 14
4 

0 , 26
1

0 , 8 8 1 

To t a l  dos  i nve s t i me n t os  e m l a vour a  pe r ma ne n t e 0 , 8
35 

0 , 28
3 

0 , 31
8 

0 , 14
7 

0 , 10
5

0 , 9 1 1 

Pa r que  c a f e e i r o :  núme r o  de  pé s 0 , 8
08 

0 , 42
1 

0 , 21
2 

0 , 19
2 

0 , 23
6

0 , 9 6 7 

Se me nt es  e  muda s  na s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s 0 , 7
85 

0 , 28
4 

0 , 18
1 

0 , 17
3 

0 , 01
0

0 , 7 6 0 

I mpos t os  e  t a xa s 0 , 7
30 

0 , 06
7 

0 , 26
1 

0 , 13
0 

0 , 55
5

0 , 9 3 0 

Ár e a  oc upa da  c om l a vour a s  pe r ma ne n t e s 0 , 7
01 

0 , 60
0 

0 , 28
3 

0 , 03
2 

0 , 10
1

0 , 9 4 3 

Ár e a  c o l h i da  de  c a f é 0 , 6
90 

0 , 64
9 

0 , 17
5 

0 , 14
8 

0 , 10
4

0 , 9 6 0 

I n f o r ma nt e s  que  u t i l i z a m a s  t e r r a s  c om l a vour a s  
pe r ma ne n t e s 

0 , 2
12 

0 , 95
5 

-
0 , 00

4 

0 , 01
5 

0 , 03
2

0 , 9 5 8 

Pe s s oa l  oc upa do e m l a vour a s  pe r ma ne nt e s  r e s i de n t e s  nos  
e s t a be l e c i me n t os 

0 , 2
00 

0 , 94
6 

-
0 , 00

0, 11
9 

-
0 , 00

0 , 9 4 8 
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e s t a be l e c i me n t os 00 6 0 , 00
4 

9 0 , 00
9

I n f o r ma nt e s  u t i l i z a m t e r r a s  c om la vour a s  pe r ma ne nt e s  e  
t ê m de s pe s a s  c om a  e xp l o r a ç ã o  a gr í c o l a 

0 , 1
61 

0 , 94
3 

-
0 , 01

0 

0 , 25
8 

0 , 01
9

0 , 9 8 3 

Pe s s oa l  oc upa do  na  l a vour a  de  c a f é  e m g r ã o 0 , 3
30 

0 , 91
8 

0 , 00
9 

-
0 , 01

2 

-
0 , 00

4

0 , 9 5 2 

I n f o r ma n t e s  que  c u l t i va m c a f é  e m c oc o 0 , 1
88 

0 , 90
9 

-
0 , 01

3 

0 , 28
2 

0 , 04
1

0 , 9 4 2 

I nf or ma nt e s  ut i l i z a m a s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma nent e s  
e  t ê m r e c e i t a s  ve nda  p r odu t os  ve ge t a i s 

0 , 0
25 

0 , 86
5 

-
0 , 03

6 

0 , 37
7 

0 , 00
9

0 , 8 9 2 

Qua n t i da de  de  t r a t o r e s 0 , 2
27 

-
0 , 11

2 

0 , 94
4 

0 , 05
1 

0 , 02
7

0 , 9 5 9 

I n f o r ma nt e s  que  u t i l i z a m a r a do  me c â n i c o 0 , 1
95 

-
0 , 13

8 

0 , 94
5 

0, 06
1 

0 , 02
9

0 , 9 5 5 

I n f o r ma nt e s  que  u t i l i z a m ve í c u l os  de  t r a ç ã o  me c â n i ca  0 , 2
34 

0 , 19
5 

0 , 91
3 

0 , 07
2 

0 , 13
8

0 , 9 5 1 

I n f o r ma n t e s  que  u t i l i z a m ve í c u l o  u t i l i t á r i o 0 , 1
78 

0 , 23
2 

0 , 87
2 

0 , 07
3 

0 , 17
6

0 , 8 8 1 

I n f o r ma nt e s  que  u t i l i z a m má qu i na s  e  i ns t r ume nt os  
a gr í c o l a s  pa r a  c o l he i t a 

0 , 2
64 

-
0 , 15

7 

0 , 86
1 

0 , 09
4 

-
0 , 00

7

0 , 8 4 5 

I n f o r ma n t e s  que  u t i l i z a m r e boque 0 , 2
73 

-
0 , 10

1 

0 , 84
5 

0 , 02
9 

0 , 15
7

0 , 8 2 5 

I n f o r ma nt e s  que  u t i l i z a m c a mi nhã o 0 , 5
40 

0 , 32
8 

0 , 68
0 

0 , 14
6 

-
0 , 04

0

0 , 8 8 5 

Núme r o  de  c a mi nhõe s 0 , 5
27 

0 , 21
3 

0 , 66
5 

0 , 15
6 

-
0 , 05

2

0 , 7 9 3 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no  mê s  de  j unho 0 , 3
08 

0 , 46
4 

0 , 10
7 

0 , 75
7 

0 , 09
9

0 , 9 0 5 
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Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no  mê s  de  j u l ho 0 , 4
23 

0 , 46
3 

0 , 15
0 

0 , 73
8 

0 , 12
1

0 , 9 7 6 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no  mê s  de  a gos t o 0 , 5
29 

0 , 36
1 

0 , 21
4 

0 , 70
2 

0 , 10
9

0 , 9 6 1 

Empr e ga dos  t e mpor á r i os  no  mê s  de  s e t e mb r o 0 , 5
74 

0 , 33
5 

0 , 29
4 

0 , 55
6 

0 , 14
4

0 , 8 5 8 

J u r os  e  de s pe s a s  ba nc á r i a s 0 , 4
38 

-
0 , 02

1 

0 , 11
3 

0 , 10
6 

0 , 86
0

0 , 9 5 6 

To t a l  dos  f i na nc i a me nt os  ob t i dos  no  pe r í odo  de  
r e f e r ê nc i a  e m l a vour a s  pe r ma ne nt e s 

0 , 6
13 

0 , 06
8 

0 , 16
8 

0 , 12
8 

0 , 72
9

0 , 9 5 7 



 

 

 

86 

Conf or me  Ta be l a  10,  o f a t or  1 e nc ont r a- s e  

f or t e me nt e  c or r e l a c i ona do c om a s  s e gui nt e s  va r i á ve is :  

( a )  a dubos  e  c or r e t i vos  na s  t e r r a s  c om l a vour a s 

pe r ma ne nt e s ;  ( b)  a gr ot óxi c os  na s  t e r r a s  c om l a vour as 

pe r ma ne nt e s ;  ( c )  va l or  da s  de s pe s a s  c om e xpl or a ç ã o 

a gr í c ol a  na s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s ;  ( d) 

va l or  da  pr oduç ã o de  c a f é ;  ( e )  pr oduç ã o de  c a f é  e m 

c oc o;  ( f )  s a l á r i os  pa gos  e m di nhe i r o e  pr odut os  na s 

t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s ;  ( g)  a l ugue l  de 

má qui na s  e  e qui pa me nt os  na s  t e r r a s  c om l a vour a s 

pe r ma ne nt e s ;  ( h)  t ot a l  dos  i nve s t i me nt os  e m l a vour a  

pe r ma ne nt e ;  ( i )  pa r que  c a f e e i r o ( núme r o de  pé s ) ;  ( j)  

s e me nt e s  e  muda s  na s  t e r r a s  c om l a vour a s  pe r ma ne nt es ;  

( l )  i mpos t os  e  t a xa s ,  á r e a  oc upa da  c om l a vour a s 

pe r ma ne nt e s ;  e  ( m)  á r e a  c ol hi da  de  c a f é .  Toda s  e s t as 

va r i á ve i s  e s t ã o c or r e l a c i ona da s ,  pos i t i va me nt e ,  c om o 

pr i me i r o f a t or ,  e  a  e s t e  f a t or  a t r i bui- s e  a 

s i gni f i c a ç ã o do gr a u de  c ul t i vo do c a f é  i nt e ns i vo no 

us o de  f a t or e s  mode r nos . 

O f a t or  2 es t á  f or t ement e  as s oc i ado aos 

s e gui nt e s  i ndi c a dor e s :  ( a )  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a s  

t e r r a s  c om l a vour a s  pe r mane nt e s ;  ( b)  pe s s oa l  oc upa do 

e m l a vour a s  pe r ma ne nt e s ,  r e s i de nt e s  nos 

e s t a be l e c i me nt os ;  ( c )  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m t e r ra s 

c om l a vour a s  pe r ma ne nt e s  e  t ê m de s pe s a s  c om a 

e xpl or a ç ã o a gr í c ol a ;  ( d)  pe s s oa l  oc upa do na  l a vour a de  

c a f é  e m gr ã o;  ( e )  i nf or ma nt e s  que c ul t i va m c a f é  e m 

c oc o;  e  ( f )  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a s  t e r r a s  c om 

l avour a  pe r manent e  e  t êm r ece i t as  na  venda  de  pr odut os  

ve ge t a i s .  Toda s  a s  va r i á ve i s  e s t ã o c or r e l a c i ona da s , 

pos i t i va me nt e ,  e  r e pr e s e nt a m uma  me di da  do gr a u da 

pr e s e nç a  de  pe s s oa l  r e s i de nt e nos  e s t a be l e c i me nt os  e 

ocupados  com o cul t i vo de  ca f é . 

Por  s ua  ve z ,  o f a t or  3 a pr e s e nt a  ma i or 

c or r e l a ç ã o c om a s  s e gui nt e s  va r i á ve i s :  ( a )  qua nt i dade 
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de  t r a t or e s ;  ( b)  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m a r a do 

me c â ni c o;  ( c )  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m ve í c ul os  de 

t r a ç ã o me c â ni c a ;  ( d)  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m ve í c ul o 

ut i l i t á r i o;  ( e )  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m má qui na s  e 

i ns t r ume nt os  a gr í c ol a s  pa r a  c ol he i t a ;  ( f )  i nf or ma nte s 

que  ut i l i z a m r e boque ;  ( g)  i nf or ma nt e s  que  ut i l i z a m 

c a mi nhã o;  e  ( h)  núme r o de  c a mi nhõe s .  Toda s  e s t a s 

va r i á ve i s  e s t ã o c or r e l a c i ona da s ,  pos i t i va me nt e ,  c om 

e s t e  f a t or .  Ao f a t or  3 a t r i bui- s e  o s i gni f i c a do de 

me di r  o gr a u de  ut i l i z a ç ã o da  me c a ni z a ç ã o pe l o 

pr odut or . 

O f a t or  4 e xpl i c a  o c ompor t a me nt o da s  s e gui nt e s 

va r i á ve i s :  ( a )  e mpr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  j unho;  

( b)  e mpr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  j ul ho;  e  ( c ) 

e mpr e ga dos  t e mpor á r i os  no mê s  de  a gos t o.  A e s t e  f a tor ,  

t oda s  a s  va r i á ve i s  e s t ã o c or r e l a c i ona da s , 

pos i t i va me nt e ,  e  o me s mo r e pr e s e nt a  o us o de  mã o- de-

obr a  t e mpor á r i a . 

Fi na l me nt e ,  o f a t or  5 a s s oc i a- s e  ma i s f or t e me nt e  

a pe na s  c om a s  va r i á ve i s  ( a )  j ur os  e  de s pe s a s  ba nc á ri a s  

e  ( b)  t ot a l  dos  f i na nc i a me nt os  obt i dos  no pe r í odo de 

r e f e r ê nc i a ,  e m l a vour a s  pe r ma ne nt e s ,  c or r e l a c i ona ndo-

s e ,  pos i t i va me nt e ,  c om e l a s .  Es t e  f a t or  r e pr e s e nt a  o 

gr a u do us o de  f i na nc i a me nt os ba nc á r i os  pa r a  c us t e a r 

l a vour a s  pe r ma ne nt e s . 

A r ot a ç ã o e  o a j us t a me nt o do mode l o pode m s e r 

vi s ua l i z a dos  na  Fi gur a  8,  que  a pr e s e nt a  um gr á f i c o 

t r i di me ns i ona l  da s  c a r ga s  f a t or i a i s  r ot a c i ona da s  pel o 

mé t odo va r i ma x,  c ons i de r a ndo os  va l or e s  dos  f a t or e s 1,  

2 e  3 pa r a  c a da  va r i á ve l  us a da  na  hi e r a r qui z a ç ã o. 

Ne s t e  gr á f i c o,  os  f a t or e s  e s t ã o i ndi vi dua l me nt e 

de s t a c a dos  por  um c í r c ul o,  s e gundo o c ompor t a me nt o 

c omum de  gr upos  de  va r i á ve i s ,  f a c i l i t a ndo,  de s t a 

mane i r a ,  ve r i f i ca r  como as  va r i áve i s  a j us t am- s e  à 

a ná l i s e  f a t ori a l  de s e nvol vi da .  Obs e r va- s e  a i nda ,  na 
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Fi gur a  8,  que  a pe na s  a  va r i á ve l  10 ( e mpr e ga dos 

t e mpor á r i os  no mê s  de  s e t e mbr o)  nã o f a z  pa r t e  de 

ne nhum f a t or ,  o que  s e  j us t i f i c a  pe l o f a t o de ,  ne s te 

mê s ,  o vol ume  de  mã o- de- obr a  c ont r a t a da  pa r a  c ol he i t a 

do c a f é  c a i r  ba s t a nt e ,  poi s  j á  é  f i m de  s a f r a .  Um 

r es ul t ado i nt e r es s ant e  é  o da  va r i áve l  13 ( á r ea 

c ol hi da  de  c a f é )  que ,  s e gundo os  da dos  da  Ta be l a  10 

( que  or i gi nou o gr á f i c o) ,  pa r t i c i pa  t a nt o do f a t or  1 

qua nt o do f a t or  3 e ,  por  i s s o,  nã o a pr e s e nt a  um 

c ompor t a me nt o de f i ni do.  Obs e r va- s e ,  no gr á f i c o,  que  o 

f a t or  1 é  o que  a pr e s e nt a  um ma i or  núme r o de  va r i á ve i s  

l i ga da s  a  e l e  e ,  pos t e r i or me nt e ,  e s t á  o f a t or  3,  e m 

s e gui da  o f a t or  2 e ,  por  úl t i mo,  os  f a t or e s  4 e  5, 

ne s t a  or de m.  I s s o s i gni f i c a  que  o f a t or  1 e xpl i c a  o 

c ompor t a me nt o da  ma i or  pa r t e  da s  va r i á ve i s  que  f or a m 

ut i l i z a da s  ne s t e  t r a ba l ho pa r a  c a r a c t e r i z a r  a  pr oduç ã o 

de  c a f é  na s  r e gi õe s  da  Zona  da  Ma t a  e  Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba . 
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Fi gur a  8 – Gr á f i c o t r i di me ns i ona l  da s  c a r ga s  f a t or i a i s  
r ot a c i ona da s  pe l o mé t odo Va r i ma x,  c ons i de r a ndo 
os  va l or e s  dos  f a t or e s  1,  2 e  3 pa r a  c a da 
va r i á ve l  us a da  na  hi e r a r qui z a ç ã o dos 
muni c í pi os  c a f e e i r os ,  no a no de  1995/ 96. 

Estimaram-se os escores fatoriais, para as duas mesorregiões estudadas, 

sendo possível ordenar os municípios em uma escala decrescente com relação ao 

uso de cada fator. Para tanto, procedeu-se à multiplicação da inversa da matriz de 

cargas fatoriais pela inversa da matriz de correlação, obtendo-se, assim, a matriz 

de coeficientes fatoriais. Por meio da multiplicação desta pela matriz de dados 

originais padronizados, obtiveram-se os escores fatoriais. Para facilitar a análise 

dos resultados, a cada município foi então atribuído o valor alto, médio-alto, 

médio-baixo ou baixo, de acordo com o intervalo a que pertenciam para cada um 

dos 5 fatores. Para esta classificação, primeiramente, ordenaram-se os municípios 

em ordem decrescente e, posteriormente, dividiram-se os 193 municípios (64 do 
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Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba + 129 da Zona da Mata) em 4 faixas de 48 

municípios cada (sendo a média-baixa com 49 municípios). Optou-se por dividir 

pelo número de municípios, e não pelo valor do escore, pois, os valores 

apresentaram uma amplitude tal que inviabilizaram este tipo de divisão. 

Acredita-se que essa amplitude deve-se ao fato de a análise ter sido realizada em 

duas regiões, que apresentam modo de produção do café bastante diferentes, 

especificamente ligados a distribuição de terras, perfil dos produtores, topografia 

da região, volume de capital investido na produção, tipo de mão-de-obra utilizada 

mais intensivamente, etc. Apesar das diferenças, foi importante considerar a 

análise conjunta, uma vez que, desta forma, é possível comparar municípios de 

regiões diferentes. 

As  Ta be l a s  11,  12,  13,  14 e  15 a pr e s e nt a m os 

muni c í pi os  c om o va l or  dos  e s c or e s  f a t or i a i s  do f a t or 

1,  2,  3,  4 e  5 c l a s s i f i c a dos  c omo a l t o e  c omo ba i xo.   
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Tabela 11 – Escores fatoriais alto e baixo das mesorregiões Zona da Mata (ZM) e 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba (TMAP), para o fator 1 

 

 ESCORE ALTO   ESCORE BAI XO  
N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or  

N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or

1 Pat r oc i ni o TMAP 
1 

8, 9
1 

1 Mont e Al egr e 
de Mi nas 

TMAP 
1 

-
2, 1

2 Ri oPar ana i ba TMAP 
2 

4, 2
5 

2 I t ui ut aba TMAP 
2 

-
1, 7

3 Cor omandel TMAP 
3 

3, 8
5 

3 Abr e  Campo ZM 1 -
1, 6

4 Ar aguar i TMAP 
4 

3, 7
9 

4 Campi na Ver de TMAP 
3 

-
1, 3

5 Car mo do 
Par ana i ba 

TMAP 
5 

2, 8
3 

5 Ser i c i t a ZM 2 -
1, 3

6 Mont e Car mel o TMAP 
6 

2, 3
1 

6 Pr a t a TMAP 
4 

-
1, 3

7 Romar i a TMAP 
7 

2, 2
3 

7 Uber l ândi a TMAP 
5 

-
1, 2

8 Manhuaçu ZM 1 1, 6
8 

8 Gur i nha t a TMAP 
6 

-
1, 1

9 Ser r a  do 
Sa l i t r e 

TMAP 
8 

1, 6
0 

9 Sant a Vi t ór i a TMAP 
7 

-
1, 1

1
0 

Capar aó ZM 2 1, 4
6 

1
0 

I t ur ama TMAP 
8 

-
1, 0

1
1 

Manhumi r i m ZM 3 1, 4
6 

1
1 

Uber aba TMAP 
9 

-
0, 9

1
2 

Comendador  
Gomes 

TMAP 
9 

1, 2
4 

1
2 

I t apagi pe TMAP 
10 

-
0, 9

1
3 

Campos  Al t os TMAP 
10 

1, 2
1 

1
3 

Sacr ament o TMAP 
11 

-
0, 8

1
4 

Es per a  Fe l i z ZM 4 1, 0
9 

1
4 

Capi nópol i s TMAP 
12 

-
0, 7

1
5 

La j i nha ZM 5 0, 8
7 

1
5 

Car ne i r i nho TMAP 
13 

-
0, 7

1
6 

Fr ut a l  TMAP 
11 

0, 7
3 

1
6 

Tupac i guar a TMAP 
14 

-
0, 6

1
7 

Mat i pó ZM 6 0, 6
5 

1
7 

Raul  Soar es ZM 3 -
0, 5

1
8 

I ndi anápol i s TMAP 
12 

0, 6
1 

1
8 

Mur i aé ZM 4 -
0, 5

1
9 

Pat os deMi nas TMAP 
13 

0, 5
0 

1
9 

Conce i cão das  
Al agoas 

TMAP 
15 

-
0, 5

2
0 

Cai ana ZM 7 0, 4
2 

2
0 

Ubá ZM 5 -
0, 5

2
1 

Sant ana do 
Manhuaçu 

ZM 8 0, 4
0 

2
1 

Eugenópol i s ZM 6 -
0, 5

2
2 

Al t o J equi t i bá ZM 9 0, 3
3 

2
2 

Mi r adour o ZM 7 -
0, 4

2
3 

Per di zes TMAP 
14 

0, 2
9 

2
3 

Cent r a l i na TMAP 
16 

-
0, 4

2
4 

Dona Euzébi a ZM 10 0, 2
9 

2
4 

São Fr anc i s co 
de Sa l es 

TMAP 
17 

-
0, 4
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2
5 

Di vi no ZM 11 0, 2
8 

2
5 

Mi r a í  ZM 8 -
0, 4

2
6 

Gui mar ani a TMAP 
15 

0, 2
3 

2
6 

J ui z  de  For a ZM 9 -
0, 4

2
7 

Dur ande ZM 12 0, 1
8 

2
7 

Li mei r a  do 
Oes t e 

TMAP 
18 

-
0, 4

2
8 

São J oão do 
Manhuçu 

ZM 13 0, 1
6 

2
8 

Água Compr i da TMAP 
19 

-
0, 4

2
9 

Es t r e l a  do Sul TMAP 
16 

0, 1
4 

2
9 

Er vá l i a ZM 10 -
0, 4

3
0 

Al t o Ri o Doce ZM 14 0, 0
9 

3
0 

Ver í s s i mo TMAP 
20 

-
0, 3

3
1 

Ur ucani a ZM 15 0, 0
7 

3
1 

Al ém Par a í ba ZM 11 -
0, 3

3
2 

Tombos ZM 16 0, 0
7 

3
2 

I r a í  de Mi nas TMAP 
21 

-
0, 3

3
3 

Si monés i a ZM 17 0, 0
6 

3
3 

Campo Fl or i do TMAP 
22 

-
0, 3

3
4 

Cha l é ZM 18 0, 0
4 

3
4 

I pi açu TMAP 
23 

-
0, 3

3
5 

São Fr anc i s co 
do Gl or i a 

ZM 19 0, 0
4 

3
5 

Por t o Fi r me ZM 12 -
0, 3

3
6 

Paul a Cândi do ZM 20 0, 0
2 

3
6 

Ar apor ã TMAP 
24 

-
0, 3

3
7 

Sant a Ros a da 
Ser r a 

TMAP 
17 

0, 0
0 

3
7 

São Mi guel  do 
Ant a 

ZM 13 -
0, 3

3
8 

Caput i r a ZM 21 0, 0
0 

3
8 

Guar ac i aba ZM 14 -
0, 3

3
9 

Pi r anga ZM 22 -
0, 0

3 

3
9 

Vi e i r as ZM 15 -
0, 3

4
0 

São Got ar do TMAP 
18 

-
0, 0

3 

4
0 

Ampar o do 
Ser r a 

ZM 16 -
0, 3

4
1 

Fer vedour o ZM 23 -
0, 0

6 

4
1 

Li ma Duar t e ZM 17 -
0, 3

4
2 

Coi mbr a ZM 24 -
0, 0

6 

4
2 

Sant ana de 
Cat aguas es 

ZM 18 -
0, 3

4
3 

Mat i as  Bar bos a ZM 25 -
0, 0

7 

4
3 

Ar gi r i t a  ZM 19 -
0, 3

4
4 

Car angol a ZM 26 -
0, 0

7 

4
4 

Conqui s t a TMAP 
25 

-
0, 3

4
5 

Senhor a de 
Ol i ve i r a 

ZM 27 -
0, 0

8 

4
5 

Nova Pont e TMAP 
26 

-
0, 3

4
6 

Far i a  Lemos ZM 28 -
0, 0

8 

4
6 

J equer i ZM 20 -
0, 3

4
7 

Sant a Ri t a  de 
I bi t i poca 

ZM 29 -
0, 0

8 

4
7 

Canápol i s TMAP 
27 

-
0, 3

4
8 

Caj ur i  ZM 30 -
0, 0

4
8 

I bi á TMAP 
28 

-
0, 3
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8 0, 0
8 

8 28 0, 3

Fonte: Dados da pesquisa. 

Tabela 12 – Escores fatoriais alto e baixo das mesorregiões Zona da Mata (ZM) e 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba (TMAP), para o fator 2 

 

 ESCORE ALTO    ESCORE BAI XO   
N
°  Muni c í pi o Regi ã

o 
Va l
or  

N
°  Muni c í pi o Regi ão Va l

or  

1 Manhuaçu ZM 1 7, 3
4 1 Ri o Par anaí ba TMAP 1 

-
1, 1

5 

2 Raul  Soar es ZM 2 4, 6
8 2 Pat r oc í ni o TMAP 2 

-
0, 8

9 

3 Di vi no  ZM 3 4, 2
1 3 Car mo do 

Par ana í ba TMAP 3 
-

0, 8
1 

4 Si monés i a ZM 4 3, 9
4 4 Comendador  

Gomes TMAP 4 
-

0, 7
6 

5 Sant a  
Mar gar i da ZM 5 2, 8

5 5 Fr ut a l  TMAP 5 
-

0, 7
5 

6 Er vá l i a ZM 6 2, 8
0 

6 Romar i a TMAP 6 
-

0, 7
3 

7 Es per a  Fe l i z ZM 7 2, 5
9 7 Ar apor a TMAP 7 

-
0, 6

8 

8 Car angol a ZM 8 1, 8
4 8 Campos  Al t os TMAP 8 

-
0, 5

5 

9 La j i nha ZM 9 1, 7
9 

9 Mont e Car mel o TMAP 9 
-

0, 5
3 

1
0 Mur i ae ZM 10 1, 6

9 
1
0 I t apagi pe TMAP 

10 

-
0, 5

2 

1
1 Abr e  Campo ZM 11 1, 5

8 
1
1 Conqui s t a TMAP 

11 

-
0, 5

2 

1
2 

São J oao do 
Manhucu ZM 12 1, 5

1 
1
2 I t ur ama TMAP 

12 

-
0, 5

1 

1
3 Mat i pó ZM 13 1, 3

8 
1
3 

Bar ão de Mont e  
Al t o ZM 1 

-
0, 4

9 

1
4 Eugenópol i s  ZM 14 1, 3

7 
1
4 I pi açú TMAP 

13 

-
0, 4

9 
1
5 Capar aó ZM 15 1, 3

4 
1
5 

Li mei r a  do 
Oes t e 

TMAP 
14 

-
0, 4

8 
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8 

1
6 Fer vedour o ZM 16 1, 3

2 
1
6 

Cachoe i r a  
Dour ada 

TMAP 
15 

-
0, 4

8 

1
7 Manhumi r i m ZM 17 1, 3

2 
1
7 Fr ont e i r a TMAP 

16 

-
0, 4

8 

1
8 Mi r a í  ZM 18 1, 2

7 
1
8 Pl anur a TMAP 

17 

-
0, 4

8 

1
9 

Caput i r a ZM 19 1, 2
4 

1
9 

Ampar o do 
Ser r a 

ZM 2 
-

0, 4
8 

2
0 Al t o J equi t i bá ZM 20 1, 2

3 
2
0 Lami m ZM 3 

-
0, 4

7 

2
1 

Dur andé ZM 21 1, 1
5 

2
1 

Pi r a j uba TMAP 
18 

-
0, 4

7 

2
2 

Ser i c i t a ZM 22 1, 1
5 

2
2 

Pi r apet i nga ZM 4 
-

0, 4
6 

2
3 Mi r adour o ZM 23 1, 0

4 
2
3 

Sant a Ri t a  de 
I bi t i poca ZM 5 

-
0, 4

6 

2
4 

Sant ana do 
Manhuacu ZM 24 0, 8

4 
2
4 Pedr o Te i xe i r a ZM 6 

-
0, 4

6 

2
5 J equer i ZM 25 0, 7

9 
2
5 

Rochedo de 
Mi nas ZM 7 

-
0, 4

6 

2
6 Cai ana ZM 26 0, 6

4 
2
6 

Pi edade de 
Pont e Nova ZM 8 

-
0, 4

6 

2
7 

São Mi guel  do 
Ant a ZM 27 0, 6

4 
2
7 

Sant ana do 
Des er t o ZM 9 

-
0, 4

6 

2
8 

Ar gi r i t a  ZM 28 0, 5
7 

2
8 

Conce i cão das  
Al agoas 

TMAP 
19 

-
0, 4

6 

2
9 Vi e i r as ZM 29 0, 5

0 
2
9 Pequer i ZM 10 

-
0, 4

6 

3
0 

Guar ac i aba ZM 30 0, 3
5 

3
0 

São Fr anc i s co 
de Sa l es 

TMAP 
20 

-
0, 4

6 

3
1 

Te i xe i r as ZM 31 0, 3
0 

3
1 

Ri o Es per a ZM 11 
-

0, 4
5 

3
2 Cha l é ZM 32 0, 2

9 
3
2 

Pat r oc í ni o do 
Mur i ae ZM 12 

-
0, 4

5 

3
3 

Mont e Al egr e 
de Mi nas 

TMAP 
1 

0, 2
8 

3
3 Es t r e l a  Dal va ZM 13 

-
0, 4

5 
3
4 

Canaã ZM 33 0, 2
5 

3
4 

Tabul e i r o ZM 14 -
0, 4
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4 5 4 0, 4
5 

3
5 Por t o Fi r me ZM 34 0, 2

1 
3
5 Ri o Pomba ZM 15 

-
0, 4

5 

3
6 Uber l ândi a TMAP 

2 
0, 1

8 
3
6 Cent r a l i na TMAP 

21 

-
0, 4

5 

3
7 

Tombos ZM 35 0, 1
4 

3
7 

Tapi r a TMAP 
22 

-
0, 4

4 

3
8 Pont e Nova ZM 36 0, 1

3 
3
8 Senador  Cor t ês ZM 16 

-
0, 4

4 

3
9 

São Fr anc i s co 
do Gl ór i a 

ZM 37 0, 1
1 

3
9 

Lar anj a l ZM 17 
-

0, 4
4 

4
0 

Ant oni o Pr ado 
de Mi nas 

ZM 38 0, 0
3 

4
0 

Senhor a de 
Ol i ve i r a 

ZM 18 
-

0, 4
4 

4
1 Ubá ZM 39 0, 0

2 
4
1 Sant os  Dumont ZM 19 

-
0, 4

4 

4
2 Pat os  de  Mi nas TMAP 

3 

-
0, 0

2 

4
2 Si mão Per e i r a ZM 20 

-
0, 4

4 

4
3 Pedr a Dour ada ZM 40 

-
0, 0

2 

4
3 Rode i r o ZM 21 

-
0, 4

4 

4
4 Gui r i cema ZM 41 

-
0, 0

3 

4
4 Pa l ma ZM 22 

-
0, 4

4 

4
5 Ar aguar i  TMAP 

4 

-
0, 0

6 

4
5 Ol ar i a ZM 23 

-
0, 4

4 

4
6 Sacr ament o TMAP 

5 

-
0, 0

6 

4
6 Chi ador ZM 24 

-
0, 4

4 

4
7 Uber aba TMAP 

6 

-
0, 0

7 

4
7 Bel mi r o Br aga ZM 25 

-
0, 4

3 

4
8 

Caj ur i  ZM 42 
-

0, 0
7 

4
8 

Mar  de  Es panha ZM 26 
-

0, 4
3 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Tabela 13 – Escores fatoriais alto e baixo das mesorregiões Zona da Mata (ZM) e 
Triângulo Mineiro (TMAP), para o fator 3 

 

 ESCORE ALTO    ESCORE BAI XO   
N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or  

N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or  

1 Mont e Al egr e 
de Mi nas 

TMAP 
1 

4, 8
3 

1 Ser i c i t a ZM 1 -
0, 7
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de Mi nas 1 3 0, 7
5 

2 Uber l ândi a TMAP 
2 

4, 7
2 

2 Romar i a TMAP 
1 

-
0, 6

8 
3 Uber aba TMAP 

3 
4, 0

5 
3 Ar aponga ZM 2 -

0, 6
7 

4 I t ui ut aba TMAP 
4 

3, 4
4 

4 Ri o Es per a ZM 3 -
0, 6

5 
5 Pr a t a TMAP 

5 
3, 0

0 
5 Pedr o Te i xe i r a ZM 4 -

0, 6
5 

6 Fr ut a l  TMAP 
6 

2, 8
7 

6 Ar gi r i t a  ZM 5 -
0, 6

5 
7 Sacr ament o TMAP 

7 
2, 7

3 
7 Dona  Euzebi a ZM 6 -

0, 6
5 

8 Ar aguar i TMAP 
8 

2, 6
3 

8 Aca i aca ZM 7 -
0, 6

4 
9 Campi naVerde TMAP 

9 
2, 5

7 
9 Rochedo de 

Mi nas 
ZM 8 -

0, 6
4 

1
0 

Pat r oc í ni o TMAP 
10 

2, 4
7 

1
0 

Senhor a de 
Ol i ve i r a 

ZM 9 -
0, 6

4 
1
1 

I t ur ama TMAP 
11 

2, 4
5 

1
1 

Pedr a Dour ada ZM 10 -
0, 6

4 
1
2 

Sant a Vi t ór i a TMAP 
12 

2, 2
5 

1
2 

Ol ar i a ZM 11 -
0, 6

4 
1
3 

Per di zes TMAP 
13 

2, 2
0 

1
3 

Ci pot anea ZM 12 -
0, 6

3 
1
4 

Pat os  de  Mi nas TMAP 
14 

2, 1
4 

1
4 

Dor es  do Tur vo ZM 13 -
0, 6

3 
1
5 

Gur i nha t ã TMAP 
15 

1, 9
6 

1
5 

Ri o Doce ZM 14 -
0, 6

2 
1
6 

I t apagi pe TMAP 
16 

1, 9
0 

1
6 

Sant a Ri t a  de 
I bi t i poca 

ZM 15 -
0, 6

1 
1
7 

Cor omandel TMAP 
17 

1, 5
0 

1
7 

Lami m ZM 16 -
0, 6

1 
1
8 

Capi nópol i s TMAP 
18 

1, 4
2 

1
8 

Si l ver âni a ZM 17 -
0, 6

0 
1
9 

Conce i cão das  
Al agoas 

TMAP 
19 

1, 3
0 

1
9 

Ol i ve i r a  
For t es 

ZM 18 -
0, 6

0 
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2
0 

I bi á TMAP 
20 

1, 1
7 

2
0 

Cha l é ZM 19 -
0, 6

0 
2
1 

Car ne i r i nho TMAP 
21 

1, 1
4 

2
1 

São J os e do 
Mant i ment o 

ZM 20 -
0, 6

0 
2
2 

Tupac i guar a TMAP 
22 

1, 0
3 

2
2 

Bi as  Fort es ZM 21 -
0, 6

0 
2
3 

Canápol i s TMAP 
23 

0, 9
3 

2
3 

Pi r apet i nga ZM 22 -
0, 6

0 
2
4 

Ser r a  do 
Sa l i t r e 

TMAP 
24 

0, 9
1 

2
4 

Lar anj a l  ZM 23 -
0, 6

0 
2
5 

Manhuacu ZM 1 0, 8
2 

2
5 

Rode i r o ZM 24 -
0, 5

9 
2
6 

Mont e Car mel o TMAP 
25 

0, 5
8 

2
6 

I t amar a t i  de  
Mi nas 

ZM 25 -
0, 5

9 
2
7 

Ubá ZM 2 0, 5
4 

2
7 

Pa i va ZM 26 -
0, 5

8 
2
8 

Mur i aé ZM 3 0, 5
4 

2
8 

Br as  Pi r es ZM 27 -
0, 5

8 
2
9 

Campo Fl or i do TMAP 
26 

0, 4
9 

2
9 

Pequer i ZM 28 -
0, 5

8 
3
0 

J ui z  de  For a ZM 4 0, 4
3 

3
0 

Pa l ma ZM 29 -
0, 5

8 
3
1 

Sant a J ul i ana TMAP 
27 

0, 4
1 

3
1 

Mat ut i na TMAP 
2 

-
0, 5

8 
3
2 

São Fr anc i s co 
de Sa l es 

TMAP 
28 

0, 4
0 

3
2 

Tabul e i r o ZM 30 -
0, 5

7 
3
3 

Nova Pont e TMAP 
29 

0, 3
3 

3
3 

Des cober t o ZM 31 -
0, 5

6 
3
4 

Lagoa For mos a TMAP 
30 

0, 3
3 

3
4 

Bar r a Longa ZM 32 -
0, 5

4 
3
5 

Pont e Nova ZM 5 0, 3
0 

3
5 

Sant ana do 
Des er t o 

ZM 33 -
0, 5

4 
3
6 

Conqui s t a TMAP 
31 

0, 2
8 

3
6 

Sant a Ri t a  de 
J acuti nga 

ZM 34 -
0, 5

4 
3
7 

Di vi no ZM 6 0, 2
8 

3
7 

Senador  Cor t es ZM 35 -
0, 5

3 
3
8 

Ar axá TMAP 
32 

0, 2
7 

3
8 

Pat r oc í oni o do 
Mur i aé 

ZM 36 -
0, 5

3 
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3 
3
9 

Li mei r a  do 
Oes t e 

TMAP 
33 

0, 2
7 

3
9 

São Ger a l do ZM 37 -
0, 5

3 
4
0 

Es t r e l a  do Sul TMAP 
34 

0, 2
5 

4
0 

Recr e i o ZM 38 -
0, 5

3 
4
1 

Cent r a l ina TMAP 
35 

0, 2
4 

4
1 

Chácar a ZM 39 -
0, 5

3 
4
2 

São Got ar do TMAP 
36 

0, 2
0 

4
2 

Pedr a do Ant a ZM 40 -
0, 5

2 
4
3 

Comendador  
Gomes 

TMAP 
37 

0, 1
9 

4
3 

Pi edade de 
Pont e Nova 

ZM 41 -
0, 5

2 
4
4 

Cas ca l ho Ri co TMAP 
38 

0, 1
9 

4
4 

Al t o Ri o Doce ZM 42 -
0, 5

2 
4
5 

Água Compr i da TMAP 
39 

0, 1
8 

4
5 

Coi mbr a ZM 43 -
0, 5

1 
4
6 

Ver í s s i mo TMAP 
40 

0, 1
6 

4
6 

Canaa ZM 44 -
0, 5

1 
4
7 

I ndi anápol i s TMAP 
41 

0, 1
6 

4
7 

Si mao Per e i r a ZM 45 -
0, 5

1 
4
8 

Pl anur a TMAP 
42 

0, 1
3 

4
8 

Ewbank da  
Camar a 

ZM 46 -
0, 5

1 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Tabela 14 – Escores fatoriais alto e baixo das mesorregiões Zona da Mata (ZM) e 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba (TMAP), para o fator 4 

 

 ESCORE ALTO    ESCORE BAI XO   
N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or  

N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Va l
or  

1 Abr e  Campo ZM 1 9, 4
6 

1 Es per a  Fe l i z ZM 1 -
1, 9

5 
2 Ser i c i t a ZM 2 6, 0

3 
2 Car angol a ZM 2 -

1, 4
5 

3 Sant a  
Mar gar i da 

ZM 3 3, 8
5 

3 Al t o J equi t i ba ZM 3 -
1, 3

6 
4 Car mo do 

Par ana i ba 
TMAP 
1 

2, 2
8 

4 Er vá l i a ZM 4 -
1, 3

0 
5 Ar gi r i t a  ZM 4 2, 2

3 
5 Manhuacu ZM 5 -

1, 1
5 
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6 Pat r oc í ni o TMAP 
2 

1, 9
8 

6 Manhumi r i m ZM 6 -
0, 9

4 
7 Ri o Par anai ba TMAP 

3 
1, 6

5 
7 Cai ana ZM 7 -

0, 9
1 

8 Ar apor ã TMAP 
4 

1, 5
5 

8 Cor omandel TMAP 
1 

-
0, 8

8 
9 Campos  Al t os TMAP 

5 
1, 4

2 
9 Dur ande ZM 8 -

0, 7
7 

1
0 

Ampar o do 
Ser r a 

ZM 5 0, 8
9 

1
0 

Mur i aé ZM 9 -
0, 7

4 
1
1 

Pat os  de 
Mi nas 

TMAP 
6 

0, 8
9 

1
1 

Comendador  
Gomes 

TMAP 
2 

-
0, 6

9 
1
2 

Canápol i s TMAP 
7 

0, 8
9 

1
2 

Capar ao ZM 10 -
0, 6

7 
1
3 

I t ur ama TMAP 
8 

0, 8
8 

1
3 

Sant ana do 
Manhuacu 

ZM 11 -
0, 5

7 
1
4 

Mont e Car mel o TMAP 
9 

0, 8
0 

1
4 

Cha l e ZM 12 -
0, 5

7 
1
5 

J equer i ZM 6 0, 7
3 

1
5 

Fer vedour o ZM 13 -
0, 5

6 
1
6 

Lagoa For mos a TMAP 
10 

0, 6
8 

1
6 

São Fr anc i s co 
do Gl ór i a 

ZM 14 -
0, 5

5 
1
7 

Ser r a  do 
Sa l i t r e 

TMAP 
11 

0, 4
1 

1
7 

Di vi no ZM 15 -
0, 5

5 
1
8 

SaoPedr o dos  
Fer r os 

ZM 7 0, 4
1 

1
8 

Tombos ZM 16 -
0, 5

2 
1
9 

Sacr ament o TMAP 
12 

0, 3
7 

1
9 

Romar i a TMAP 
3 

-
0, 5

2 
2
0 

Por t o Fi r me ZM 8 0, 3
6 

2
0 

Mat i po ZM 17 -
0, 5

2 
2
1 

Cent r a l i na TMAP 
13 

0, 3
3 

2
1 

Mi r adour o ZM 18 -
0, 4

9 
2
2 

São Got ar do TMAP 
14 

0, 3
2 

2
2 

I ndi anapol i s TMAP 
4 

-
0, 4

5 
2
3 

Ar aponga ZM 9 0, 2
8 

2
3 

Mi r a i  ZM 19 -
0, 4

3 
2
4 

Caput i r a ZM 10 0, 2
5 

2
4 

Vi e i r as ZM 20  -
0, 4

3 
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3 
2
5 

Dor es  do 
Tur vo 

ZM 11 0, 2
3 

2
5 

Uber aba TMAP 
5 

-
0, 4

2 
2
6 

Conqui s t a TMAP 
15 

0, 2
3 

2
6 

Pr a t a TMAP 
6 

-
0, 4

2 
2
7 

Mont e Al egr e 
de Mi nas 

TMAP 
16 

0, 2
2 

2
7 

Si mones i a ZM 21 -
0, 4

0 
2
8 

Raul  Soar es ZM 12 0, 2
1 

2
8 

Gui mar ani a TMAP 
7 

-
0, 3

9 
2
9 

Capi nópol i s TMAP 
17 

0, 2
0 

2
9 

Campi na Ver de TMAP 
8 

-
0, 3

8 
3
0 

I pi acu TMAP 
18 

0, 1
9 

3
0 

Dona  Euzebi a ZM 22 -
0, 3

7 
3
1 

I bi á  TMAP 
19 

0, 1
6 

3
1 

Caj ur i  ZM 23 -
0, 3

6 
3
2 

Ri o Es per a ZM 13 0, 1
5 

3
2 

Car ne i r i nho TMAP 
9 

-
0, 3

1 
3
3 

São J oao do 
Manhucu 

ZM 14 0, 1
5 

3
3 

Pedr i nópol i s TMAP 
10 

-
0, 3

1 
3
4 

Li mei r a  do 
Oes t e 

TMAP 
20 

0, 1
4 

3
4 

Uber l ândi a TMAP 
11 

-
0, 3

1 
3
5 

Ti r os TMAP 
21 

0, 1
3 

3
5 

Coi mbr a ZM 24 -
0, 3

0 
3
6 

Fr ont e i r a TMAP 
22 

0, 1
3 

3
6 

Campo Fl or i do TMAP 
12 

-
0, 3

0 
3
7 

Sant a Vi t ór i a TMAP 
23 

0, 1
1 

3
7 

Far i a  Lemos ZM 25 -
0, 2

9 
3
8 

Bar ão de 
Mont e Al t o 

ZM 15 0, 0
9 

3
8 

Al t o Ri o Doce ZM 26 -
0, 2

9 
3
9 

Eugenópol i s ZM 16 0, 0
8 

3
9 

Ar apua TMAP 
13 

-
0, 2

8 
4
0 

La j i nha ZM 17 0, 0
7 

4
0 

As t ol f o Dut r a ZM 27 -
0, 2

8 
4
1 

Pi edade de 
Pont e Nova 

ZM 18 0, 0
7 

4
1 

Ewbank da  
Camar a 

ZM 28 -
0, 2

7 
4
2 

Br as  Pi r es ZM 19 0, 0
6 

4
2 

I r a i  de Mi nas TMAP 
14 

-
0, 2

6 
4
3 

Lami m ZM 20 0, 0
6 

4
3 

Si mão Per e i r a ZM 29 -
0, 2
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3 6 3 0, 2
6 

4
4 

Tupac i guar a TMAP 
24 

0, 0
5 

4
4 

Sant a Cr uz do 
Es ca l vado 

ZM 30 -
0, 2

6 
4
5 

Ri o Cas ca ZM 21 0, 0
5 

4
5 

Bi cas ZM 31 -
0, 2

6 
4
6 

Ri o Pomba ZM 22 0, 0
4 

4
6 

Sant ana de 
Cat aguas es 

ZM 32 -
0, 2

6 
4
7 

Li ma Duar t e ZM 23 0, 0
4 

4
7 

São Mi guel  do 
Ant a 

ZM 33 -
0, 2

6 
4
8 

Dom Si l ver i o ZM 24 0, 0
4 

4
8 

Vi ços a ZM 34 -
0, 2

6 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Tabela 15 – Escores fatoriais alto e baixo das mesorregiões Zona da Mata (ZM) e 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba (TMAP), para o fator 5 

 

ESCORE ALTO    ESCORE BAI XO  
N
°

Muni c í pi o Regi ão Va l
or

N
°  

Muni c í pi o Regi ã
o 

Val o
r

1 Mont e Car mel o TMAP 1 12,
19

1 Ar agua r i  TMAP 
1 

-
2, 63

2 Cor omandel TMAP 2 3, 1
3

2 Pat r oc i ni o TMAP 
2 

-
2, 42

3 I r a i  de Mi nas TMAP 3 2, 6
9

3 Car mo do 
Par ana í ba 

TMAP 
3 

-
0, 97

4 Canapol i s TMAP 4 1, 6
2

4 Romar i a TMAP 
4 

-
0, 93

5 Ri o Par anai ba TMAP 5 0, 7
4

5 Ser r a  do 
Sa l i t r e 

TMAP 
5 

-
0, 89

6 Campi na Ver de TMAP 6 0, 5
9

6 Fr ut a l  TMAP 
6 

-
0, 88

7 Pr a t a TMAP 7 0, 5
5

7 Capar ao ZM 1 -
0, 76

8 I t ui ut aba TMAP 8 0, 5
2

8 Comendador  
Gomes 

TMAP 
7 

-
0, 61

9 São J oao do 
Manhucu 

ZM 1 0, 4
8

9 Uber aba TMAP 
8 

-
0, 58

1
0

Mont e Al egr e 
de Mi nas 

TMAP 9 0, 4
7

1
0 

I ndi anapol i s TMAP 
9 

-
0, 51

1
1

Raul  Soar es TMAP 
10 

0, 3
9

1
1 

Conce i cao das  
Al agoas 

TMAP 
10 

-
0, 50

1
2

Gur i nha t a TMAP 
11 

0, 3
7

1
2 

Pont e Nova ZM 2 -
0, 50

1
3

Manhumi r i m ZM 2 0, 3
4

1
3 

Ur ucani a ZM 3 -
0, 45

1
4

Er vá l i a ZM 3 0, 2
7

1
4 

Conqui s t a TMAP 
11 

-
0, 43

1
5

Mi r adour o ZM 4 0, 2
5

1
5 

La j i nha ZM 4 -
0, 41
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5 5 5 0, 41
1
6

Di vi no  ZM 5 0, 1
9

1
6 

Abr e  Campo ZM 5 -
0, 40

1
7

Sant a Vi t or i a TMAP 
12 

0, 1
8

1
7 

Sacr ament o TMAP 
12 

-
0, 39

1
8

Lagoa For mos a TMAP 
13 

0, 1
7

1
8 

I t ur ama TMAP 
13 

-
0, 35

1
9

Ser i c i t a ZM 6 0, 1
4

1
9 

Mat i po ZM 6 -
0, 32

2
0

Sant a  
Mar gar i da 

ZM 7 0, 1
4

2
0 

I bi a  TMAP 
14 

-
0, 32

2
1

Vi e i r as ZM 8 0, 1
3

2
1 

Es per a  Fe l i z ZM 7 -
0, 32

2
2

Sant ana de 
Cat aguas es 

ZM 9 0, 1
3

2
2 

Uber l andi a TMAP 
15 

-
0, 31

2
3

Mi r a i  ZM 10 0, 1
1

2
3 

J equer i ZM 8 -
0, 29

2
4

Mur i aé ZM 11 0, 1
1

2
4 

Capi nopol i s TMAP 
16 

-
0, 29

2
5

Ti r os TMAP 
14 

0, 1
1

2
5 

Dona  Euzebi a ZM 9 -
0, 27

2
6

Al ém Par a i ba ZM 12 0, 1
0

2
6 

Pl anur a TMAP 
17 

-
0, 25

2
7

Gui mar ani a TMAP 
15 

0, 1
0

2
7 

Ar apor a TMAP 
18 

-
0, 25

2
8

Eugenopol i s ZM 13 0, 0
9

2
8 

Al t o Ri o Doce ZM 10 -
0, 24

2
9

Si monés i a ZM 14 0, 0
9

2
9 

Sant ana do 
Manhuacu 

ZM 11 -
0, 23

3
0

Car ne i r i nho TMAP 
16 

0, 0
9

3
0 

Pi r a j uba TMAP 
19 

-
0, 21

3
1

Al t o J equi t i bá ZM 15 0, 0
8

3
1 

Ar gi r i t a  ZM 12 -
0, 21

3
2

Ar ac i t aba ZM 16 0, 0
5

3
2 

Campos  Al t os TMAP 
20 

-
0, 21

3
3

Vi ços a ZM 17 0, 0
5

3
3 

Ampar o do 
Ser r a 

ZM 13 -
0, 20

3
4

Te i xe i r as ZM 18 0, 0
4

3
4 

Nova Pont e TMAP 
21 

-
0, 19

3
5

Por t o Fi r me ZM 19 0, 0
4

3
5 

Campo Fl or i do TMAP 
22 

-
0, 19

3
6

Pedr a Dour ada ZM 20 0, 0
3

3
6 

Cachoe i r a  
Dour ada 

TMAP 
23 

-
0, 19

3
7

Vol t a  Gr ande ZM 21 0, 0
3

3
7 

Sant o Ant oni o 
do Gr ama 

ZM 14 -
0, 17

3
8

Recr e i o ZM 22 0, 0
3

3
8 

Sant os  Dumont ZM 15 -
0, 17

3
9

Car angol a ZM 23 0, 0
3

3
9 

Tocant i ns ZM 16 -
0, 17

4
0

Abadi a  dos  
Dour ados 

TMAP 
17 

0, 0
2

4
0 

Sant a J ul i ana TMAP 
24 

-
0, 16

4
1

São Fr anc i s co 
do Gl or i a 

ZM 24 0, 0
2

4
1 

Tombos ZM 17 -
0, 16

4
2

Li ma Duar t e ZM 25 0, 0
1

4
2 

São J oao 
Nepomuceno 

ZM 18 -
0, 16

4
3

Senhor a de 
Ol i ve i r a 

ZM 26 0, 0
1

4
3 

Mat i as  Bar bos a ZM 19 -
0, 16
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3 Ol i ve i r a 1 3 0, 16
4
4

Mer ces ZM 27 0, 0
1

4
4 

Tapi r a TMAP 
25 

-
0, 16

4
5

Bi cas ZM 28 0, 0
1

4
5 

Tupac i guar a TMAP 
26 

-
0, 15

4
6

Mar i pá  de  
Mi nas 

ZM 29 0, 0
1

4
6 

Pat os  de  Mi nas TMAP 
27 

-
0, 15

4
7

Ri o Pr e t o ZM 30 0, 0
0

4
7 

Cai ana ZM 20 -
0, 15

4
8

Pr at i nha TMAP 
18 

0, 0
0

4
8 

Leopol di na ZM 21 -
0, 15

Fonte: Dados da pesquisa. 

É i mpor t a nt e  r e s s a l t a r  que  os  da dos  c ol e t a dos 

pa r a  c a da  muni c í pi o s ã o a gr e ga dos ,  por  muni c í pi o,  e 

nã o e xpr e s s a m a  pr oduç ã o de  c a f é  r e l a t i va  à  á r e a 

pl a nt a da  ( pr odut i vi da de  da  t e r r a ,  pr odut i vi da de  da 

mã o- de- obr a ,  t r a t or e s  por  ha  pl a nt a do de  c a f é ,  t ot a l 

dos  f i na nc i a me nt os  por  ha ,  e t c . ) .  No pr e s e nt e  e s t udo,  

opt ou- s e  por  nã o ut i l i z a r  í ndi c e s  de  i nt e ns i da de 

( pr odut i vi da de ,  qua nt i da de  de  e qui pa me nt o por  á r e a 

c ul t i va da ,  pot ê nc i a  i ns t a l a da  e m r e l a ç ã o a  á r e a 

i r r i ga da ,  e t c . )  e m vi r t ude  dos  obj e t i vos  e s t a be l e c i dos  

pa r a  o t r a ba l ho,  uma  ve z  que  os  da dos  c l i má t i c os  t êm,  

ne c e s s a r i a me nt e ,  c omo uni da de  de  a ná l i s e ,  o muni c í pi o 

c omo um t odo.  Por  e xe mpl o,  os  muni c í pi os  pe que nos  com 

a l t o va l or  do e s c or e  do f a t or  1 a pr e s e nt a m al t a  

i nt e ns i da de  na  pr oduç ã o de  c a f é ,  ut i l i z a ndo f a t or e s 

mode r nos . 

Ao a na l i s a r  os  muni c í pi os  ( Ta be l a  11)  c om o 

e s c or e  do f a t or  1 c l a s s i f i c a do c omo a l t o,  obs e r va- s e  

que  dos  48 muni c í pi os  s e l e c i ona dos ,  18 pe r t e nc e m à 

me s or r e gi ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r ana í ba  e  30 

muni c í pi os  pe r t e nc e m à  me s or r e gi ã o da  Zona  da  Ma t a . 

Ent r e t a nt o,  é  i mpor t a nt e  r e s s a l t a r  que ,  c ons i de r a ndo o 

or de na me nt o de c r e s c e nt e  de s t a  c l a s s e ,  dos  15 pr i me ir os  

c ol oc a dos ,  10 muni c í pi os  s ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o 

Pa r ana í ba  e  5 da  Zona  da  Ma ta ,  c om o de t a l he  de  que  os  

7 pr i me i r os  c ol oc a dos  s ã o da  me s or r e gi ã o do Tr i â ngul o 
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Mi ne i r o.  Di s pondo t odos  os  f a t or e s  da  c l a s s e  a l t o, 

c onj unt a me nt e ,  e m um ma pa  da s  r e gi õe s  e m e s t udo, 

ge r ou- s e  a  Fi gur a  9 pa r a  a  Zona  da  Ma t a  e  a  Fi gur a  10 

pa r a  o Tr i â ngul o Mi nei r o.  Os  muni c í pi os  c om e s c or e  1 

a l t o s ã o ma r c a dos  c om uma  ba r r a  ve r me l ha ,  c uj a  a l t ur a  

r e pr e s e nt a  o va l or  do e s c or e  s oma do a o me nor  va l or  de  

e s c or e  de  t odos  os  muni c í pi os  a na l i s a dos  ( no c a s o, 

s omou- s e  2, 1 que  é  o va l or  do muni c í pi o de  Mont e 

Al e gr e  de  Mi na s ).  Es s a  muda nç a  de  e s c a l a  f oi  ut i l i z a da  

pa r a  t odos  os  f a t or e s ,  s e ndo ne c e s s á r i a  pa r a  t or na r 

t odos  os  va l or e s  ne ga t i vos  e m pos i t i vos  e ,  a s s i m, 

t a mbé m a pr e s e nt á- l os  no ma pa .  Ai nda ,  c ons i de r a ndo a s 

Fi gur a s  9 e  10,  obs e r va- s e  que  a s  pr i nc i pa i s 

c ol oc a ç õe s  do f a tor  1 apr es ent am- s e  e m r e gi õe s 

c ont í gua s ,  mos t r a ndo que  há  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f i c a da  

pr oduç ã o de  c a f é  que r  s e j a  na  Zona  da  Ma t a ,  que r  s ej a  

no Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Es t e  r e s ul t a do é 

c or r obor a do c om a s  a ná l i s e s  a pr e s e nt a da s  da s  Ta be l as  4 

e  7 c once r ne nt e s  à  muda nç a  da  c ompos i ç ã o a gr í c ol a . 

Qua nt o à  me s or r e gi ã o da  Zona  da  Ma t a ,  de s t a c a- s e ,  

i ndubi t a ve l me nt e ,  a  mi c r or r e gi ã o de  Ma nhua ç u,  que 

a pr e s e nt a  a  ma i or i a  de  s e us  muni c í pi os  na s  pr i me i r as 

c ol oc a ç õe s ,  c ons i de r a ndo- s e  a  pr oduç ã o de  c a f é 

i nt e ns i va  no us o de  f a t or e s  mode r nos ,  c a r a c t e r í s t i c a 

e s t a  que  r e pr e s e nt a  o f a t or  1.  Obs e r va- s e  t a mbé m na 

Fi gur a  9 que  a  r e gi ã o nor t e  da  mi c r or r e gi ã o de  Mur ia é  

é  uma  e xt e ns ã o do pol o de  pr oduç ã o de  Ma nhua ç u.  Uma 

da s  e xpl i c a ç õe s  pa r a  o f a t o de  a  á r e a  ma i s  a o s ul  da  

mi c r or r e gi ã o de  Mur i a é  nã o a pr e s e nt a r  t a nt a  e xpr e s s ã o 

e c onômi c a  qua nt o a  á r e a  nor t e ,  é  que  a que l a  r e gi ã o t e m 

e xt e ns a s  á r e a s  i na pt a s  pa r a  o pl a nt i o de  c a f é .  Es t e 

f a t o s e r á  de t a l ha do na s  s e ç õe s  s e gui nt e s , 

e s pe c i f i c a me nt e  na  a ná l i s e  de  c or r e l a ç ã o c a nôni c a . 

As  r e giõe s  que  ma i s  s e  s obr e s s a í r a m,  no 

Tr i â ngul o Mi ne i r o,  f or a m a s  mi c r or r e gi õe s  de 
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Pa t r oc í ni o e  Pa t os  de  Mi na s ,  t e ndo t a mbé m á r e a s  a o 

Nor t e  da  mi c r or r e gi ã o de  Ube r l â ndi a ,  de s t a c a ndo- s e ,  

pr i nc i pa l me nt e ,  o muni c í pi o de  Ar a gua r i . 

Os  muni c í pi os  ma i s  r e pr e s e nt a t i vos na  pr oduç ã o 

de  c a f é  i nt e ns i va  qua nt o a o us o de  f a t or e s  mode r nos,  

a pr e s e nt a r a m uma  c a r a c t e r í s t i c a  i mpor t a nt e  pa r a  f i ns 

dos  obj e t i vos  t r a ç a dos  ne s t e  t r a ba l ho,  que  é  a 

c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f i c a  da  pr oduç ã o.  Na  r e gi ã o da  Zona  

da  Ma t a ,  a  c onc e nt r a ç ã o e s t á  na  r e gi ã o Nor de s t e  e  na 

r e gi ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  na  á r e a 

ma i s  or i e nt a l  da  me s or r e gi ã o.  Se gundo PASTORE e t  a l.  

( 1976) ,  o gr a u de  c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f i c a  e xe r c e 

a l guns  e f e i t os  i mpor t a nt e s  s obr e  a s  pos s i bi l i da de s  de 

de s e nvol vi me nt o da  pe s qui s a  a grí c ol a ,  a o pr omove r  a 

f or ma ç ã o de  gr upos  de  i nt e r e s s e  e m t or no de  pr obl e ma s  

c omuns  ( a ume nt a ndo a  i nt e r a ç ã o e nt r e  a gr i c ul t or e s  e 

pe s qui s a dor e s  por  me i o da  c r i a ç ã o de  c a na i s  e f e t i vos 

de  c omuni c a ç ã o e nt r e  a mbos ) ,  be m c omo t e nde  a 

homoge ne i z a r ,  e c ol ogi c a me nt e , as  á r eas  de  cul t i vo 

( f a c i l i t a ndo a  ge r a ç ã o da  pe s qui s a ,  be m c omo a 

a da pt a ç ã o e  di f us ã o de  i nova ç õe s  t e c nol ógi c a s ) .  Ne st e 

s e nt i do,  r e f or ç a  a  hi pót e s e  de  que  a s  á r e a s  c om gr ande  

c onc e nt r a ç ã o ge ogr á f i c a  de  c a f é  t e nde m a  a pr e s e nt a r 

ma i s  e  me l hor e s  c ondi ç õe s  de ge r a r  t e c nol ogi a s  que 

c ompe ns e m a s  r e s t r i ç õe s  e da f oc l i má t i c a s  que , 

por ve nt ur a ,  e xi s t e m ne s s a s  r e gi õe s .  I s t o s e r á  t e s t ado 

a i nda  ne s t e  t r a ba l ho,  ut i l i z a ndo- s e  out r a s  f e r r a me nt a s 

de  a ná l i s e  mul t i va r i a da  na s  s e ç õe s  a di a nt e . 

Cons i de r a ndo o f a t or  1,  na s  Fi gur a s 9 e  10, 

obs e r va- s e  que  há  c omo que  uma  i r r a di a ç ã o da  pr oduç ã o 

a  pa r t i r  de  c e nt r os  ma i s  f or t e s ,  t a nt o na  Zona  da  Ma t a  

( muni c í pi o de  Ma nhua ç u)  qua nt o no Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  ( muni c í pi o de  Pa t r oc í ni o) .  Es t e 

r e s ul t a do e xpr e s s a  uma  i dé i a  de  de s e nvol vi me nt o 

r e gi ona l ,  e m que  o c r e s c i me nt o da s  á r e a s  de  c a f é  f or a m 
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c ons e quê nc i a  da  i r r a di a ç ã o de  t e c nol ogi a  e  c a pi t a l , a 

pa r t i r  de  pol os  punt ua i s  di nâmi cos  da  pr odução 

ca f e í col a . 

Ana l i s a ndo os  muni c í pi os  que  a pr e s e nt a r a m o pi or 

de s e mpe nho,  e m t e r mos  do f a t or 1,  na  Ta be l a  11, 

ve r i f i c a- s e  que  24 pe r t e nc e m à  me s or r e gi ã o do 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/  Al t o Pa r a na í ba  e  20 e s t ã o na  Zona 

da  Ma t a .  Dos  15 muni c í pi os  ma i s  ba i xos ,  e m r e l a ç ã o a o 

us o do f a t or  1,  13 s ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o 

Pa r a na í ba  e  a pe na s  2 da  Zona  da  Ma t a . Pa r a  me l hor 

vi s ua l i z a ç ã o de s t e  r e s ul t a do,  opt ou- s e  por 

e s pa c i a l i z a r  os  va l or e s  de  e s c or e  ba i xo do f a t or  1. 

Pa r a  t i r a r  o va l or  ne ga t i vo a  f i m de  pos s i bi l i t a r  o 

ge or r e f e r e nc i a me nt o,  mul t i pl i c ou- s e  por –1,  o que 

pr ovoc ou uma  muda nç a  na  e s c a l a .  Os  pi or e s  va l or e s  t ê m 

t a ma nho de  ba r r a  ma i or e s ,  s e ndo o r e s ul t a do 

a pr e s e nt a do e m f or ma  de  ma pa  na s  Fi gur a s  11 e  12,  por  

me i o da  ut i l i z a ç ã o de  f e r r a me nt a s  di s poní ve i s  no 

s of t wa r e  de  s i s t e ma  de  i nf or ma ç õe s  ge ogr á f i c a s  SPRING.  

Qua nt o à  c l a s s e  ba i xo do f a t or  1,  obs e r va- s e  pa r a  o 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  ( Fi gur a  11) ,  uma 

f a l t a  de  voc a ç ã o c a f e í c ol a  pa r a  a  r e gi ã o oc i de nt a l , 

c ons i de r a ndo os  r e s ul t a dos  e c onômi c os  c onc omi t a nt e  a os 

r e s ul t a dos  de  a pt i dã o e da f oc l i má t i c a ,  e s pe c i f i c a me nt e 

a  r e s t r i ç ã o por  t e mpe r a t ur a .  Pa r a  a  Zona  da  Ma t a 

( Fi gur a  12) ,  obs e r va- s e  uma  á r e a  e s t r e i t a  e  pe que na  a o 

c e nt r o da  r e gi ã o,  i ni c i a ndo- s e  e m Ma nhua ç u e  pa s s a ndo 

por  Vi ç os a  a t é  c he ga r  à  e xt r e mi da de  Sudoe s t e  da 

mi c r or r e gi ã o de  Mur i a é .  Es t e  r e s ul t a do é  c or r obor a do 

pe l as  r es t r i ções  de  t empe r a t ur a  e  a lt i mé t r i c a  de s t a 

á r e a .  Um r e s ul t a do,  que  c ha mou a t e nç ã o,  é  a  pr e s e nça 

de  Mur i a é  c omo um muni c í pi o f r a c o no c ul t i vo de  c a fé 

i nt e ns i vo,  qua nt o à  ut i l i z a ç ã o de  f a t or e s  mode r nos . 

Ve r i f i c a- s e  e nt ã o que ,  a pe s a r  da  mi c r or r e gi ã o de 
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Mur i a é  s e r  e xpr e s s i va  na  pr oduç ã o de  c a f é  ( r e pr e s e nt a  

c e r c a   
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Fi g u r a  9  -  Ge o r r e f e r e n c i a me n t o  d o s  f a t o r e s  d a  c l a s s e  a l t o  p a ra  a  r e g i ã o  Tr i â n g u l o  

Mi n e i r o / Al t o  Pa r a n a í b a  n o  p e r í o d o  d e  1 9 9 5 / 9 6 . 
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Fi g u r a  1 0  – Ge or r e f e r e nc i a me nt o  dos  f a t o r e s  da  c l a s s e  a l t o  pa ra  a  r e g i ã o  Zona  da  Ma t a  no 

p e r í o d o  d e  1 9 9 5 / 9 6 . 

 

 
Figura 11 – Georreferenciamento dos fatores da classe baixo para a região Triângulo/Alto Paranaíba no período de 1995/96. 
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Fi g u r a  1 2  – Ge or r e f e r e nc i a me nt o dos  f a t or e s  da  c l a s s e  ba i xo par a  a  r e g i ã o Zona  da  Ma t a  no 

p e r í o d o  d e  1 99 5 / 9 6 . 
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de 27% da área plantada), apenas a região Norte tem importância cafeícola. Isto 

revela a necessidade de desagregar os dados, uma vez que as conclusões 

advindas da análise por municípos são diferentes das análises de regiões 

agrupadas. 

Pa r t i ndo pa r a a  a ná l i s e  dos  muni c í pi os  ma i s 

e xpr e s s i vos ,  e m r e l a ç ã o a o f a t or  2 ( que  r e pr e s e nt a  uma  

me di da  do gr a u da  pr e s e nç a  de  pe s s oa l  r e s i de nt e  nos 

e s t a be l e c i me nt os  e  oc upa dos  c om o c ul t i vo de  c a f é ) , a  

Ta be l a  12 r e ve l a  que ,  dos  48 muni c í pi os  s e l e c i ona dos ,  

a pe na s  6 sã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Os 

15 muni c í pi os  c om os  ma i or e s  va l or e s  pe r t e nc e m à 

me s or r e gi ã o da  Zona  da  Ma t a .  Ao e s pa c i a l i z a r  o 

r e s ul t a do,  ve r i f i c a- s e  que  a  Fi gur a  9 nã o a pr e s e nt a 

qua s e  ne nhuma  ba r r a  ve r de  ( r e pr e s e nt a ndo o f a t or  2),  o 

que  r e ve l a uma  e s t r ut ur a  de  pr oduç ã o c onc e nt r a da  na 

r e gi ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o,  poi s ,  s ã o pouc os 

i nf or ma nt e s  pa r a  um a l t o ní ve l  de  pr oduç ã o.  A Fi gura 

10 mos t r a  que  qua s e  a  t ot a l i da de  dos  muni c í pi os  de st a  

c l a s s e  e s t ã o na s  mi c r or r e gi õe s  de  Ma nhua ç u,  Mur i a é  e 

Vi ç os a ,  ne s t a  or de m.  I s t o r e ve l a  a  e s t r ut ur a  de 

pr oduç ã o de s c onc e nt r a da  de s t a s  mi c r or r e gi õe s ,  ou s ej a ,  

mui t os  i nf or ma nt e s  pr odut or e s  de pe nde m de  c a f é  e 

ut i l i z a m,  i nt e ns i va me nt e ,  mã o- de- obr a  pe r ma ne nt e 

f a mi l i a r  ou nã o.  Por t a nt o,  pode- s e  c onc l ui r  que  o c a f é  

t em um i mpor t a nt e  c unho s oc i a l ,  e s pe c i a l me nt e  no 

s e nt i do de  di s t r i bui ç ã o de  r e nda . 

Ao a na l i s a r  os  muni c í pi os  c om ba i xo ní ve l  do 

f a t or  2,  obs e r vou- s e ,  s ur pr e e nde nt e me nt e ,  que  a  ma i or 

pa r t e  dos  muni c í pi os  pe r t e nc e m à  Zona  da  Ma t a  ( 26)  e 

22 muni c í pi os  a o Tr i â ngul o Mine i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Na 

Ta be l a  12,  obs e r va- s e  que  dos  15 muni c í pi os  que 

a pr e s e nt a m pouc os  i nf or ma nt e s  de pe nde nt e s  do c a f é  e 

que  qua s e  nã o t ê m pe s s oa l  oc upa do c om l a vour a 

pe r ma ne nt e  r e s i de nt e  na  f a z e nda ,  14 e s t ã o no Tr i â ngul o 
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Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Es pa c ia l i z a ndo os  da dos  pa r a 

e s t a  me s or r e gi ã o,  obs e r va- s e ,  na  Fi gur a  11,  que  os 

muni c í pi os  e s t ã o di s pe r s os  e m t oda s  a s  mi c r or r e gi ões 

que  a  c ompõe m,  i nc l us i ve  na s  r e gi õe s  c a r a c t e r i z a da s 

pe l o f a t or  1 c omo c a f e í c ol a s .  Re f or ç a- s e ,  ma i s  uma 

vez ,  que  a  r egi ão do Tr i ângul o Mi ne i r o a pr e s e nt a 

e s t r ut ur a  de  pr oduç ã o c a r a c t e r i z a da  pe l a  c onc e nt r a çã o 

da  pr oduç ã o a gr í c ol a  e m mé di a s  e  gr a nde s  pr opr i e da de s .  

Ao ge or r e f e nc i a r  e s t e  r e s ul t a do pa r a  a  Zona  da 

Ma t a  ( Fi gur a  12) ,  c onc l ui- s e  que  es t a  deve  s e r 

di vi di da ,  pa r a  a ná l i s e s  e c onômi c a s  e  pa r a  f i ns  de 

pol í t i c a  a gr í c ol a ,  e m dua s  r e gi õe s  be m di s t i nt a s ,  a 

r e gi ã o Nor t e ,  c ompos t a  pe l a s  mi c r or r e gi õe s  de 

Ma nhua ç u,  Pont e  Nova ,  Mur i a é  e  Vi ç os a ,  e  a  r e gi ã o Sul  

que  a br a nge  a s  mi c r or r e gi õe s  de  Ubá ,  Ca t a gua s e s  e  Jui z  

de  For a .  I s t o por que  os  r e s ult a dos  da  a ná l i s e  f a t or i a l  

r e ve l a m que  a  e s t r ut ur a  de  pr oduç ã o e  a  voc a ç ã o 

a gr í c ol a  da s  dua s  á r e a s  s ã o be m di s t i nt a s ,  de ve ndo 

ha ve r  pl a ne j a me nt o e  e s f or ç o,  por  pa r t e  dos  t é c ni c os 

do gove r no,  na  e l a bor a ç ã o de  me di da s  e s pe c í f i c a s 

( i nc e nt i vo a o t ur i s mo,  va l or iz a ç ã o do a r t e s a na t o 

r e gi ona l ,  ma i or  di na mi z a ç ã o da  i ndús t r i a  move l e i r a 

pa r a  e xpor t a ç ã o,  a t i vi da de s  pa r a  a bs or ç ã o da  mã o de 

obr a  qua l i f i c a da  di s poní ve l  na  r e gi ã o,  a t r a ç ã o de 

e mpr e s a s  l i ga da s  a o r a mo de  i nf or má t i c a ,  e t c . )  no 

s e nt i do do de s e nvol vi me nt o da  pa rt e  Sul  da  r egi ão. 

Os  r e s ul t a dos  pa r a  o f a t or  3 s ã o a pr e s e nt a dos  na  

Ta be l a  13 e  e s t ã o c l a s s i f i c a dos  t a nt o pa r a  a  c l a s s e de  

e s c or e  a l t o qua nt o pa r a  de  e s c or e  ba i xo.  Como j á  s e 

e s pe r a va ,  dos  muni c í pi os  c ons i de r a dos  c om a l t o gr a u de  

me c a ni z a ç ã o,  42 s ã o do Tr i ângul o Mi ne i r o/ Al t o 

Pa r ana í ba  e  apenas  6 s ão da  Zona  da  Ma t a .  Es t e 

r e s ul t a do a t e nde u à s  e xpe c t a t i va s ,  uma  ve z  que  a s  dua s  

r e gi õe s  s ã o be m di s t i nt a s ,  c ons i de r a ndo- s e  a 

t opogr a f i a  que  a s  c ompõe .  A me s or r e gi ã o do Tr i â ngulo 
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Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  a pr e s e nt a- s e  com e l e va ç õe s 

s ua ve s ,  c a r a c t e r i z a ndo por  t opogr a f i a  a de qua da  pa r a 

a l t o ní ve l  de  me c a ni z a ç ã o.  J á  a  Zona  da  Ma t a  é 

c a r a c t e r i z a da  pe l a  s ua  t opogr a f i a  a c i de nt a da  e 

t e r r e nos  í ngr e me s  c om e l e va da s  a l t i t ude s , 

e s pe c i a l me nt e  na  á r e a  que  a pr e s e nt a  o l i mi t e  da s 

mi c r or r e gi õe s  de  Mur i a é  e  Vi ç os a .  Obs e r va- s e  que  dos 

15 muni c í pi os  c om ma i or e s  gr a us  de  ut i l i z a ç ã o do f at or  

3,  ne nhum pe r t e nc e  à  r e gi ã o da  Zona  da  Ma t a . 

Cons i de r a ndo a  di s t r i bui ç ã o e s pa c i a l  do gr a u de 

me c a ni z a ç ã o da  c l a s s e  a l t o,  pa r a  o Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa ra na í ba ,  obs e r vou- s e ,  na  Fi gur a  9,  uma 

t e ndê nc i a  de  c onc e nt r a ç ã o do f a t or  na s  r e gi õe s  nã o 

c a f e í c ol a s .  Es t e  r e s ul t a do é  c or r obor a do pe l a s 

a ná l i s e s  do mode l o “ s hi f t- s ha r e ” ,  que  a pr e s e nt a  a 

r e gi ã o c omo di nâ mi c a  na  pr oduç ã o de  c ul t ur a s  a nua i s.  

Expl i ca- s e  e s t e  f a t o pe l o modo de  pr oduç ã o,  ou s e j a , 

a s  c ul t ur a s  a nua i s  s ã o pr oduz i da s  na  á r e a  oc i de nt a l e  

s ã o a l t a me nt e  e xi ge nt e s  na  ut i l i z a ç ã o de  má qui na s  e 

i mpl e me nt os .  Pa r a  a  Zona  da  Ma t a ,  obs e r va- s e  que  o 

ma i or  gr a u de  me c a ni z a ç ã o e nc ont r a- s e  no muni c í pi o 

ca f e í col a  de Ma nhua ç u,  que  t a mbé m a pr e s e nt a  a l t os 

ní ve i s  do f a t or  1 e  f a t or  2.  Como ne s t a  r e gi ã o a 

t opogr a f i a  é  ba s t a nt e  a c i de nt a da ,  o que  t or na  a  a r aç ã o 

me c â ni c a  i mpr a t i c á ve l ,  s upõe- s e  que  o r e s ul t a do f oi 

i nf l ue nc i a do pe l o núme r o de  ve í c ul os  ut i l i t á r i os  e  a 

pr e s e nç a  de  t r a t or e s  ( que  pode m a uxi l i a r  no t r a ba l ho 

de  c ol he i t a  e  t r a ns por t e )  ne s t a  r e gi ã o.  De  a c or do com 

o di a gnós t i c o da  c a f e i c ul t ur a  mi ne i r a ,  e l a bor a do pel a 

FAEMG ( 1996) ,  r e l a t i va me nt e  a o núme r o de  ve í c ul os 

ut i l i t á r i os ,  a s  dua s  me s or r e gi õe s  e m f oc o a pr e s e nt am 

as  me s ma s  pr opor ç õe s ;  ma s ,  c ons i de r a ndo o núme r o de 

t r a t or e s ,  a  Zona  da  Ma t a  a pr e s e nt a  os  me nor e s  í ndi ce s  

de  t odo o e s t a do de  Mi na s  Ge r a i s . 
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Ao e s pa c i a l i z a r  os  va l or e s  do f a t or  3 de  e s c or e 

ba i xo,  obs e r va- s e ,  na  Fi gur a  12,  que  46 dos  48 

muni c í pi os  l oc a l i z a m- se  na  Zona  da  Ma t a  e , 

pr a t i c a me nt e ,  e m t oda s  a s  mi c r or r e gi õe s ,  e xc e t o 

na que l a s  c ons i de r a da s  de  a l t o pot e nc i a l  c a f e í c ol a 

( Ma nhua ç u e  Mur i a é ) .  Es t e  f a t o é  pr e oc upa nt e ,  uma  ve z  

que  r e ve l a ,  nova me nt e  gr a nde  di s pa r i da de  no 

de s e nvol vi me nt o r e gi ona l  da  Zona  da  Ma ta  e  r e s s a l t a  a  

ne c e s s i da de  de  r e ve r  a s  pol í t i c a s  e  e s t r a t é gi a s  a t é 

e nt ã o de s e nvol vi da s ,  a  f i m de  r e ve r t e r  e s t e  qua dr o de  

de s e qui l í br i o. 

Qua nt o a os  muni c í pi os  que  ma i s  s e  de s t a c a r a m na 

ut i l i z a ç ã o de  mã o- de- obr a  t e mpor á r i a  ( f a t or  4) , 

obs e r va- s e ,  na  Tabe l a  14,  que  e s s e s  muni c í pi os  e s t ã o 

i gua l me nt e  di s t r i buí dos  na s  dua s  me s or r e gi õe s  e m f oc o.  

Dos  15 ma i or e s  muni c í pi os  c om o e s c or e  a l t o do f a t or  

4,  nove  s ã o do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e  se i s  

da  Zona  da  Ma t a .  Ao e s pa c i a l i z a r  os  va l or e s  do f a t or  4 

c l a s s e  a lt o,  obs e r va- s e  um f a t o c ur i os o na  di s pos i ç ã o 

de s s e s  da dos ,  na  Zona  da  Ma t a ,  c onf or me  a  Fi gur a  10.  

Sabe- s e  que ,  pe l a s  s ua s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  s uba r bus t o,  

a  c ol he i t a  do c a f é  é  a l t a me nt e  e xi ge nt e  e m mã o- de-

obr a .  No e nt a nt o,  a s  r e gi õe s  c a f e í c ol a s  da  Zona  da 

Mat a  nã o a bs or ve m t a nt a  mã o- de- obr a  vol a nt e  qua nt o o 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Es pa c i a l i z a ndo o 

f a t or  4 pa r a  a  c l a s s e  ba i xa ,  obs e r va- s e  que  os  me nor e s  

va l or e s  de s t e  f a t or  e nc ont r a m- s e  na s  r e gi õe s  c om 

muni c í pi os  c l a s s i f i c a dos  c omo a l t o na  ut i l i z a ç ã o do 

f a t or  1.  Es t e  f a t o e s t á  c oe r e nt e  c om os  r e s ul t a dos 

e nc ont r a dos  pa r a  o f a t or  2 ( gr a u da  pr e s e nç a  de 

pe s s oa l  r e s i de nt e  nos  e s t a be l e c i me nt os  e  oc upa dos  com 

o c ul t i vo de  c a f é ) ,  c or r obor a ndo a  i dé i a  de  que  a  mã o-

de- obr a  ut i l i z a da  pa r a  a  c ol he i t a  de  c a f é ,  na  Zona  da  

Ma t a ,   t e m c a r a c t e r í s t i c a s  di f e r e nt e s  da que l a 

ut i l i z a da  no Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Na 
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Fi gur a  10,  obs e r va- s e  que ,  pa r a  a  Zona  da  Ma t a  a s 

ba r r a s  ve r me l ha s  ( f a t or  1 a l t o)  s ã o a c ompa nha da s  por  

ba r r a s  ve r de s  ( f a t or  2 a l t o) ,  e nqua nt o no Tr i â ngulo 

Mi ne i r o a s  ba r r a s  ve r me l ha s  s ã o a c ompa nha da s  por 

ba r r a s  a ma r e l a s  ( f a t or  4 a l t o) .  I s t o s i gni f i c a  que  a 

e s t r ut ur a  de  c ol he i t a  da  Zona  da  Ma t a  ut i l i z a  mã o- de-

obr a  pe r ma ne nt e ,  ou f a mi l i a r ,  e nqua nt o no Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  é  ut i l i z a da ,  e m gr a nde  es c a l a ,  

a  mã o- de- obr a  vol a nt e .   

Em gr a nde  pa r t e  da  l i t e r a t ur a  e s pe c i a l i z a da  e m 

c a f é ,  c ons t a  que  a s  r e gi õe s  c a f e e i r a s  pl a na s  do 

c e r r a do t ê m a ume nt a do a  c ompe t i t i vi da de  pe l a 

pos s i bi l i da de  de  c ol he r  os  f r ut os  pe l a  ut i l i z a ç ã o de 

mode r na s  má qui na s ,  a ume nt a ndo,  as s i m,  a  qua l i da de  do 

pr odut o e  di mi nui ndo os  ga s t os  na  c ont r a t a ç ã o de 

pe s s oa l  ( que  r e pr e s e nt a m 40% dos  c us t os  va r i á ve i s ) . Os  

r e s ul t a dos  nã o c ont r a di z e m a  e f e t i vi da de  da  c ol he i ta 

me c â ni c a ,  ma s  os  ma pa s  r e ve l a m que  o c ul t i vo de  c a fé 

na  r e gi ã o do c e r r a do mi nei r o é ,  a i nda ,  mui t o i nt e ns i vo 

na  ut i l i z a ç ã o de  mã o- de- obr a  t e mpor á r i a  pa r a  c ol he i t a .   

Em r e l a t ór i o de  pe s qui s a  da  FAEMG ( 1996)  a 

r e s pe i t o da  c a f e i c ul t ur a  mi ne i r a ,  ve r i f i c a r a m- s e  

r e s ul t a dos  i nt e r e s s a nt e s ,  e m r e l a ç ã o à  mã o- de- obr a ,  

c or r obor a ndo os  r e s ul t a dos a c i ma  a pr e s e nt a dos . 

Cons t a t ou- s e ,  qua nt o a o t i po,  a  pr e domi nâ nc i a  de  mã o-

de- obr a  vol a nt e  ( 70%) ,  c om me nor  pa r t i c i pa ç ã o de  

mã o- de- obr a  da  pr ópr i a  f a mí l i a  ( 12%)  e  de  e mpr e ga dos 

r e s i de nt e s  ( 18%) ,  s e ndo e s t e s  doi s  úl t i mos  t i pos  mai s  

e xpr e s s i vos  na s  r e gi õe s  da  Zona  da  Ma t a  e  Sul / Oe s t e , 

onde  e xi s t e  ma i or  núme r o de  pr opr i e da de s  pe que na s  e 

mé di a s .  Ve r i f i c ou- s e ,  t a mbé m,  que  a  ma i or 

pr odut i vi da de  por  t r a ba l ha dor  f oi  i nde nt i f i c a da  no 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  de vi do à  ma i or 

pr odut i vi da de  da s  l a vour a s . 
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Tr a t ando- s e  a i nda  de  mã o- de- obr a ,  out r o a s pe c t o 

é  a  qua l i da de  do t r a ba l ho c ont r a t a do no Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Uma  ve z  s e ndo t e mpor á r i a , 

pode- s e  di z e r  que  é  uma  mã o- de- obr a  vol a nt e ,  mi gr a nt e  

de  out r a s  r e gi õe s ,  pode ndo,  i nc l us i ve  i nf e r i r- s e  que 

os  t r a bal ha dor e s  nã o s ã o t ã o e s pe c i a l i z a dos  e m 

c ol he i t a  de  c a f é  qua nt o a que l e s  da  Zona  da  Ma t a . 

At ua l me nt e ,  o c a f é  da que l a  r e gi ã o a pr e s e nt a  um s e l o de  

qua l i da de  c om o obj e t i vo de  a gr e ga r  va l or  de nomi na do 

“ c a f é  do c e r r a do” .  As  c ondi ç õe s  c l i má t i c a s  da  c ol hei t a  

do caf é  no c e r r a do,  r e a l me nt e ,  s ã o e s pe c i a i s  pa r a  a 

c ul t ur a ,  poi s ,  o r i s c o de  c huva  ne s t a  é poc a  é  ba i xo,  

r e duz i ndo,  a s s i m,  pr obl e ma s  de  f e r me nt a ç ã o e 

a ume nt a ndo a  c onc e nt r a ç ã o de  s ól i dos  s ol úve i s ,  da ndo à  

be bi da  pr oduz i da  uma  qua l i da de  s upe r i or .  Sã o 

ne c e s s á r i os ma i or es  es t udos  no s ent i do de  ve r i f i ca r 

a t é  que  pont o a  col he i t a ,  f e i t a  por  pes s oa l 

t e mpor á r i o,  pode  i nf l ue nc i a r  ne ga t i va me nt e  a  qua l i da de 

a t ua l me nt e  t ã o de s e j a da  pa r a  e xpor t a ç ã o. 

Cons i de r a ndo a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da  mã o- de- obr a  

pr e s e nt e  na  Zona  da  Ma t a ,  s upõe- s e  que  a  r e gi ã o t e m, 

ne s t e  a s pe c t o,  uma  gr a nde  va nt a ge m,  que  é  a 

pos s i bi l i da de  de  a gr e ga r  va l or  a o pr odut o,  ut i l i z a ndo 

um pe s s oa l  ma i s  e s pe c i a l i z a do e  t r e i na do na  l a vour a e  

c ol he i t a  do c a f é .  A qua l i da de ,  e nt ã o,  a dvi nda  de s s e 

modo de  pr oduç ã o f a mi l i a r  e de  pe que na  pr oduç ã o,  pode  

ma i s  que  c ompe ns a r  os  ga nhos  de  e s c a l a  e  de  a l t a 

pr odut i vi da de  que  a pr e s e nt a m o c a f é  or i gi na do e m 

gr a nde s  f a z e nda s  do Ce r r a do Mi ne i r o,  s e ndo,  t a l ve z , a 

úni c a  s a í da  pa r a  que  os  pr odut or e s  da  Zona  da  Ma t a 

s e j a m c ompe t i t i vos  e m um me r c a do c a da  ve z  ma i s 

gl oba l i z a do e  e xi ge nt e . 

A Ta be l a  15 a pr e s e nt a  a  c l a s s i f i c a ç ã o de  a c or do 

c om o í ndi c e  que  r e pr e s e nt a  o gr a u de  us o de 

f i na nc i a me nt os  ba nc á r i os  pa r a  c us t e a r  l a vour a s 
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pe r ma ne nt e s ,  f a t or  5.  Se gundo e s t a  t a be l a ,  dos 

muni c í pi os  que  ma i s  s e  de s t a c a r a m na  ut i l i z a ç ã o de s t e 

f a t or ,  30 s ã o da  Zona  da  Ma t a  e  18 do Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba .  Ent r e t a nt o,  dos  15 ma i or e s 

va l or e s ,  11 s ã o do Tr i â ngul o e  a pe na s  4 da  Zona  da 

Ma t a .  Re s s a l t a- s e  que  os  muni c í pi os  de  Mont e  Ca r me l o, 

Cor oma nde l  e  I r a í  de  Mi na s  a pr e s e nt a r a m va l or e s  que , 

pe l a  or de m,  s obr e s s a í r a m- s e  i ne xor a ve l me nt e .  No 

e nt a nt o,  nã o s e  pode  a f i r ma r  c om c e r t e z a  que  os 

f i na nc i a me nt os  r e a l i z a dos  ne s s a s  r e gi õe s  s ã o 

de s t i na dos  s ome nt e  à  pr oduç ã o de  c a f é ,  uma  ve z  que 

e s s a s  á r e a s  s ã o a pt a s  t a mbé m pa r a c ul t ur a s  a nua i s . 

Ge or r e f e r e nc i a ndo os  da dos  c l a s s e  a l t a  do f a t or 

5,  pa r a  o Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba ,  obs e r va-

s e ,  na  Fi gur a  9,  que  a  me s or r e gi ã o di vi de- s e  e m 

r e gi õe s  Nor t e  e  Sul ,  s e ndo que  a  pr i me i r a  a pr e s e nt a a  

ma i or  pa r t e  dos  f i na nc i a me nt os  no per í odo de  1995/ 96.  

Not a- s e  que  os  e xt r e mos  da  c l a s s e  a l t a  e  da  c l a s s e 

ba i xa  do f a t or  5 s ã o muni c í pi os  qua s e  vi z i nhos  do 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e  c a r a c t e r i z a m- s e  por 

pe r t e nc e r e m à  c l a s s e  a l t a  do f a t or  1.  Pode- s e  i nf e r i r  

que  os  f i na nc i a me nt os ,  nos  muni c í pi os  de  Ar a gua r i  e 

Pa t r oc í ni o,  por  s e r e m c l a s s i f i c a dos  c omo e xt r e ma me nt e 

ba i xos ,  ou j á  a c ont e c e r a m e m pe r í odos  pa s s a dos  ou 

e s t ã o s e ndo f i na nc i a dos  a t ua l me nt e  c om c a pi t a l 

pr ópr i o.  Cons i de r a ndo e s t a  úl t i ma  a l t e r na t i va ,  pode- s e  

e s pe c ul a r  que  os  pr odut or es  de  Ar a gua r i ,  Pa t r oc í ni o, 

Ca r mo do Pa r a na í ba ,  Roma r i a  e  Se r r a  do Sa l i t r e  e s t ão 

ma i s  c a pi t a l i z a dos  do que  os  da  r e gi ã o de  Mont e 

Ca r me l o,  Cor oma nde l ,  I r a í  de  Mi na s  e  Ca ná pol i s  ou, 

e nt ã o,  s ã o gr a nde s  us uá r i os  do s i s t e ma  of i c i a l  de 

f i na nc i a me nt o da  c a f e i c ul t ur a ,  s e  cons i de r a r mos  a 

pr i me i r a  a l t e r na t i va . 

Um r e s ul t a do i mpor t a nt e  pa r a  e s c l a r e c e r  e s t e 

a s pe c t o é  e nc ont r a do pe l a  FAEMG ( 1996) ,  que  ve r i f i cou 
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que  r e a l me nt e  t e m s i do pe que na  a  t oma da  de  c r é di t o 

pe l os  c a f e i c ul t or e s ,  s e ndo que  os  ma i or e s  t oma dor e s de  

e mpr é st i mos  e s t ã o no Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba 

e  J e qui t i nhonha ,  onde  s e  c onc e nt r a  o ma i or  pe r c e nt ua l  

de  gr a nde s  pr opr i e da de s .  De  a c or do c om o r e l a t ór i o, 

a pe na s  4, 6% dos  e nt r e vi s t a dos  pos s ue m pr obl e ma s  c om 

e ndi vi da me nt o.  Os  me nor e s  pe r c e nt ua i s  f or a m de t e c ta dos  

no J e qui t i nhonha  e  Zona  da  Ma t a ,  c om c e r c a  de  2%,  e os  

ma i or e s ,  no Sul / Oe s t e  e  no Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o 

Pa r a na í ba  c om,  r e s pe c t i va me nt e ,  5, 7% e  10, 9%. 

Cons i de r a ndo a  e s pa c i a l i z a ç ã o dos  e s c or e s  a l t o 

na  r e gi ã o Zona  da  Ma t a ,  obs e r va- s e ,  na  Fi gur a  10,  uma 

f or t e  t e ndê nc i a  à  c onc e nt r a ç ã o de  f i na nc i a me nt os , 

nova me nt e  na  r e gi ã o c a f e í c ol a  ( Ma nhua ç u,  Mur i a é  e 

Vi ç os a ) ,  e vi de nc i a ndo uma  pol í t i c a  vi e s a da  de 

de s e nvol vi me nt o r e gi ona l ,  que  nã o e s t á  c ont r i bui ndo 

pa r a  a me ni z a r  a s  de s i gua l da de s  ve r i f i c a da s .  Not a- s e ,  

c l a r a me nt e ,  que  a s  ba r r a s  ve r me l ha s ,  ve r de s  e  pr e t a s 

e s t ã o a pr e s e nt a ndo um c ompor t a me nt o s e me l ha nt e , 

pr i nc i pa l me nt e  nos  muni c í pi os  da  me s or r e gi ã o de 

Ma nhua ç u.  Cont i nua ndo a  t e ndê nc i a  a  e s t e  pa dr ã o de 

a poi o f i na nc e i r o,  di f i c i l me nt e  s e r á  pos s í ve l  r e ve r te r  

a  s i t ua ç ã o de  r e gi õe s  e s t a gna da s  a o s ul  da  Zona  da 

Ma t a .  É pe r t i ne nt e  r e s s a l t a r  os  obj e t i vos  t r a ç a dos  no 

t r a ba l ho,  uma  ve z  que  f a z  pa r t e  do pr obl e ma  de t e c t ar  

r e gi õe s  i na pt a s ,  e da f oc l i ma t i c a me nt e ,  pa r a  o c a f é  e 

e s t a gna da s  e c onomi c a me nt e .  Ne s t e  s e nt i do obs e r va- s e  a  

ne c e s s i da de  pr e me nt e  de  pol í t i c a s  de  c unho r e gi ona l,  

vi s a ndo a o de s e nvol vi me nt o do Sul  da  Zona  da  Ma t a , 

e s pe c i a l me nt e  a  me s or r e gi ã o de  Ca t a gua s e s  que 

e nc ont r a- s e  qua s e  que  t ot a l me nt e  t oma da  por  uma  a mpl a 

á r e a  i na pt a  pa r a  o pl a nt i o do c a f é .  Cons i de r a ndo que  a  

Zona  da  Ma t a  é  c onhe c i da  no c e ná r i o na c i ona l  por  s ua 

i mpor t â nc i a  na  pr oduç ã o de  c a f é ,  ur ge  bus c a r 

a l t e r na t i va s  e c onômi c a s  que  e s t e j a m de  a c or do c om o 
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c l i ma ,  c om a  t opogr a f i a  e  e s t r ut ur a  f undi á r i a ,  e  s ej a m 

c ompe t i t i va s  e m um a mbi e nt e  gl oba l i z a do e  c ompe t i t i vo,  

no qua l  a  r e gi ã o e s t á  i ns e r i da ,  pr i nc i pa l me nt e  e 

ur ge nt e me nt e  pa r a  a  r e gi ã o me r i di ona l . 

 

 

3.3. Análise conjunta das variáveis edafoclimáticas e econômicas 

 

Com o obj e t i vo de  ve r i f i c a r  a s  pos s í ve i s 

r e l a ç õe s  e nt r e  os  f a t or e s  ge r a dos  pe l a  a ná l i s e 

f a t or i a l  e  a s  c l a s s e s  de  a pt i dã o e da f oc l i má t i c a  pa r a  o 

c a f é ,  ut i l i z ou- s e  a  t é c ni c a  de  e s t a t í s t i c a 

mul t i va r i a da ,  de nomi na da  Cor r e l a ç ã o Ca nôni c a .  Pa r a 

ve r i f i c a r  a  c or r e l a ç ã o e nt r e  gr upos  de  va r i á ve i s ,  es t e  

mé t odo ge r a  c ombi na ç õe s  l i ne a r e s  ( va r i á ve i s  c a nôni ca s ) 

da s  va r i á ve i s  or i gi na i s  de  modo que  a  c or r e l a ç ã o e nt r e  

as  combi nações  de  cada  gr upo s e j a  máxi ma . 

For a m de f i ni dos  doi s  c onj unt os  de  va r i á ve i s .  O 

pr i me i r o r e l a t i vo à s  va r i á ve i s  e da f oc l i má t i c a s 

( pe r c e nt a ge m de  á r e a  oc upa da  pe l os  di f e r e nt e s  t i pos de  

c l a s s e s  par a  os  muni c í pi os  da s  me s or r e gi õe s  da  Zona  da  

Ma t a  e  Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba )  e  o s e gundo 

r e l a t i vo a os  e s c or e s  f a t or i a i s  dos  f a t or e s  de  1 a  5,  

pa r a  c a da  muni c í pi o,  c a l c ul a dos  na  s e ç ã o a nt e r i or . 

Da s  c i nc o va r i á ve i s  c a nôni c a s  c a l c ul a da s ,  a pe na s 

uma  mos t r ou- s e  s i gni f i c a nt e  a  1% pe l o t e s t e  do qui-

qua dr a do.  O va l or  da  c or r e l a ç ã o e nt r e  a s  va r i á ve i s 

c a nôni c a s  f oi  0, 4697,  c ons i de r a do s a t i s f a t ór i o pa r a o 

obj e t i vo do pr e s e nt e  t r a ba l ho.  A Ta be l a  16 mos t r a  que  

a s  va r i á ve i s  ma i s  a s s oc i a da s  à  va r i á ve l  c a nôni c a  do 

pr i me i r o gr upo f or a m ( or de na da s  pe l o va l or  a bs ol ut o)  

TR ( r e s t r i t a  por  t e mpe r a t ur a ) ,  AP ( a pt a ) ,  SR ( r e s t ri t a  

pe l o s ol o) ,  TRDR ( r e s t r i t a  por  t e mpe r a t ur a  e 

de f i c i ê nc i a  hí dr i c a )  e  DR ( r e s t r i t a  por  de f i c i ê nc i a 
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hí dr i c a )  c om t oda s  c or r e l a c i ona da s ,  pos i t i va me nt e , 

e xc e t o a s  que  a pr e s e nt a va m r e s t r i ç ã o de  t e mpe r a t ur a.  

Ve r i f i c a- s e ,  na s  Ta be l a s  5 e  8 ( que  a pr e s e nt a m os 

da dos  de  pa r t i c i pa ç ã o pe r c e nt ua l  da  á r e a  da s  c l a s s es ) ,  

que  a s  á r e a s  a pt a s  e  r e s t r i t a s  por  t e mpe r a t ur a 

r e pr e s e nt a m,  j unt a s ,  e m t or no de  60 a  70% da  á r e a 

t ot a l ,  de pe nde ndo da  r e gi ã o c ons i de r a da .  Ne s t a s 

t a be l a s  obs e r va- s e  t a mbé m que  os  me nor e s  va l or e s  de 

á r e a  oc upa da  s ã o da s  c l a s s e s  que  a pr e s e nt a r a m me nor 

c or r e l a ç ã o c om a  va r i á ve l  c a nôni c a ,  TRDRSR ( r e s t r i ta s 

por  t e mpe r a t ur a ,  de f i c i ê nc i a  hí dr i c a  e  s ol o)  e 

DRSR( r e s t r i t a  por  de f i c i ê nc i a  hí dr i c a  e  s ol o) . 

 

 

Tabela 16 – Correlação da primeira variável canônica com as variáveis originais 
do primeiro grupo 

 

Nome Des cr i ção Coef i c i ent
es  de  

cor r e l ação 
   

 Pr i me i r o conj unt o de  var i áve i s  
AP % de ár ea ocupada pe l a  c l ass e  cons i der ada 

apt a  par a  o ca f é  a r ábi ca 
0, 52

4 
SR % de ár ea  ocupada pe l a  c l as s e  r es t r i t a  por  

s ol o 
0, 25

0 
DR % de ár ea  ocupada pe l a  c l as s e  r es t r i t a  por  

de f i c i ênc i a  hí dr i ca 
0, 20

5 
TRDRSR % de ár ea ocupada por  r es t r i ção de 

t emper a t ur a ,  de f i c i ênc i a  hí dr i ca  e  sol o 
0, 06

0 
DRSR % de ár ea ocupada pe l a  r es t r i ção de  

def i c i ênc i a  hí dr i ca  e  s ol o  
0, 04

7 
TRDR % de ár ea ocupada pe l a  r es t r i t a  por  

t emper a t ur a  e  de f i c i ênc i a  hí dr i ca 
-

0, 23
1 

TR % de ár ea  ocupada pe l a  c l as s e  r es t r i t a  por  
t emper at ur a 

-
0, 94

4 
   

 Segundo conj unto de  var i áve i s  
FATOR 
1 

pr odução de  ca f é  i nt ens i va  no us o de  f a t or es  
moder nos 

0, 49
4 

FATOR 
2 

pes s oa l  r es i dent e  nos  es t abe l ec i ment os  e  
ocupados  c /  o cul t i vo de  ca f é 

0, 25
0 

FATOR 
5 

us o de f i nanc i ament os  bancár i os  par a  cus t ear  
l avour as  per manent es 

0, 07
9 
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5 l avour as  per manent es 9 
FATOR 
4 

us o de mão- de- obr a  t empor ár i a -
0, 08

7 
FATOR 
3 

gr au de mecani zação do pr odut or -
0, 82

5 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Pa r a  o s e gundo gr upo c ons i de r a do,  a s  va r i á ve i s 

que  ma i s  s e  de s t a c a r a m na  c a r a c t e r i z a ç ã o da  s ua 

r e s pe c t i va  va r i á ve l  c a nôni c a  f or a m ( or de na da s  pe l o 

va l or  a bs ol ut o)  os  f a t or e s  3 e  1 ( Ta be l a  16) .  O 

pr i me i r o f a t or ,  r e pr e s e nt a ndo o gr a u de  me c a ni z a ç ã o,  

c or r e l a c i onou- s e  ne ga t i va me nt e  e  o s e gundo, 

r e pr e s e nt a ndo o gr a u de  pr oduç ã o de  c a f é , 

c or r e l a c i onou- s e  pos i t i va me nt e .  Es t e  é  um r e s ul t a do 

ba s t a nt e  c oe r e nt e ,  uma  ve z  que  o c a f é  é  um c ul t ur a 

pe r e ne  t i po s uba r bus t o que ,  e m pl e na  pr oduç ã o,  nã o 

e xi ge ,  pe l a s  pr á t i c a s  c ul t ur a i s  que  a t ua l me nt e 

pr e domi na m,  qua s e  ne nhum i mpl e me nt o,  c ompa r a t i va me nt e 

a o gr a u de  me c a ni z a ç ã o ne c e s s á r i o pa r a  o c ul t i vo 

c ompe t i t i vo de  c ul t ur a s  a nua i s .  Es t e  r e s ul t a do 

c or r obor a  a  a ná l i s e  vi s ua l  da  e vol uç ã o e s pa c i a l  de 

a mbos  f a t or e s ,  na  Fi gur a  9.  O ma pa  a pr e s e nt a  a  ma i or  

pa r t e  da  r e gi ã o nã o c a f e í c ol a  do Tr i â ngul o Mi ne i r o c om 

o f a t or  3 c l a s s i f i c a do c omo a l t o,  r e s ul t a do e s t e 

i nf l ue nc i a do,  na t ur a l me nt e ,  pe l o gr a nde  núme r o de 

he c t a r e s  pl a nt a dos  c om c ul t ur a s  a nua i s ,  ne s t a  r e gi ão.  

Com o obj e t i vo de  f a z e r  a  a ná l i s e  s i mul t â ne a  dos  

doi s  c onj unt os  de  va r i á ve i s ,  ve r i f i c a- s e  que  a que l a s 

r e l a c i ona da s  pos i t i va me nt e  c om s ua s  r e s pe c t i va s 

va r i á ve i s  c a nônic a s  f or a m AP ( 0, 524) ,  SR ( 0, 250)  e  DR 

( 0, 205)  do pr i me i r o gr upo e  a  va r i á ve l  f a t or  1 ( 0, 494)  

do s e gundo gr upo.  As  va r i á ve i s  TR  

( - 0, 944)  e  TRDR ( - 0, 231)  do pr i me i r o c onj unt o e  a 
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va r i á ve l  f a t or  3 ( - 0, 825)  do s e gundo gr upo 

a pr e s e nt a r a m- s e  c or r e l a c i ona da s ,  nega t i va me nt e ,  c om a 

va r i á ve l  c a nôni c a .  I s t o s i gni f i c a  que  os  muni c í pi os 

que  a pr e s e nt a m a l t a  pr oduç ã o de  c a f é  e s t ã o 

c or r e l a c i ona dos ,  pos i t i va me nt e ,  c om a  pr e s e nç a  de 

á r e a s  c ons i de r a da s  a pt a s  e  c or r e l a c i ona dos 

, ne ga t i va me nt e ,  na s  á r e a s  que  a pr e s e nt a m r e s t r i ç ão 

t é r mi c a . 

As  Fi gur a s  13 e  14 a pr e s e nt a m,  pa r a  o Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e  a  Zona  da  Ma t a , 

r e s pe c t i va me nt e ,  os  da dos  c l i má t i c os  e  e c onômi c os 

j unt os  e  a  a ná l i s e  da  di s pos i ç ã o e s pa c i a l  de s s e s 

r e s ul t a dos  c or r obor a  os  a pr e s e nt a dos  pe l a  c or r e l a ç ão 

canôni c a .  Obs e r va- s e ,  na  Fi gur a  13,  que  os  muni c í pi os 

c a f e í c ol a s  do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba 

l oc a l i z a m- s e  na  ma i or  pa r t e  da  r e gi ã o or i e nt a l  da 

me s or r e gi ã o,  c a r a c t e r i z a da  por  á r e a s  c om a pt i dã o e , 

t a mbé m,  c om r e s t r i ç ã o por  s ol o a o c ul t i vo do c a f é . 

Re s s a lt a- s e  que  os  muni c í pi os  de  Fr ut a l  e  Come nda dor 

Gome s  s ã o uma  e xc e ç ã o à s  t e ndê nc i a s  obs e r va da s ,  uma 

ve z  que  e s t ã o e m á r e a s  r e s t r i t a s ,  t e r mi c a me nt e .  A 

pr e s e nç a  de  l a vour a s  pe r ma ne nt e s ,  que  nã o o c a f é ,  com 

i nt e ns o c ons umo de  a dubos ,  f e r t i l i z a nt e s  e  a gr ot óxic os  

pode  t e r  i nf l ue nc i a do o r e s ul t a do a pr e s e nt a do pe l o 

e s c or e  do f a t or  1,  ne s t e s  muni c í pi os ,  uma  ve z  que  se 

c ons t a t ou que  a  mi c r or r e gi ã o de  Fr ut a l  a pr e s e nt a  uma 

qua s e  i ns i gni f i c a nt e  á r e a  pl a nt a da  de  c a f é .  Obs e r vou-

s e  t a mbé m que  qua s e  a  t ot a l i da de  da s  á r e a s , que  

apr es ent am- s e  r e s t r i t a s  por  t e mpe r a t ur a  na  me s or r e gi ã o 

e m f oc o,  nã o pos s ue m e s c or e  do f a t or  1 a l t o, 

c onf i r ma ndo os  r e s ul t a dos  da  a ná l i s e  mul t i va r i a da . 

Com relação à Zona da Mata, verifica-se que a maior parte dos 

municípios cafeícolas estão localizados em áreas classificadas como aptas e,ou 

como restritas por deficiência hídrica (Nordeste da microrregião de Manhuaçu). 
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Apesar da microrregião de Muriaé ser considerada como tradicional produtora de 

café, apenas o norte dela pode ser considerado cafeícola, pela disposição espacial 

dos escores fatoriais. A presença de áreas inaptas ao Sul da microrregião é uma 

restrição importante, pois, não se observa desenvolvimento de café com 

expressão econômica nesta área. Sabendo-se de antemão que a inaptidão do Sul 

de Muriaé é devida à temperatura, corrobora-se, na região Zona da Mata, os 

resultados da correlação canônica, ou seja, a restrição por temperatura é um tipo 

de restrição que ainda não pode ser compensada com a introdução de fatores 

modernos. 

Ve r i f i c a- s e  que  os  muni c í pi os  c om r e s t r i ç ã o de 

s ol o,  ou r e s t r i t os  por  de f i c i ê nc i a  hí dr i c a , 

apr es ent am- s e  c or r e l a c i ona dos ,  pos i t i va me nt e ,  c om a 

pr oduç ã o de  c a f é  c om i ns umos  mode r nos .  Ta i s  r e s ul t ados  

e s t ã o pe r f e i t a me nt e  de  a c or do c om a s  hi pót e s e s  que 

pode r i a m s e r  f or mul a da s  “ a  pr i or i ” .  

Nas  décadas  de  60 e  70,  ocor r e r am mui t os 

i nve s t i me nt os  no c a mpo da  pe s qui s a  pa r a  pr oduç ã o nas 

á r e a s  i nf é r t e i s  do c e r r a do e ,  hoj e ,  a  t e c nol ogi a  à 

di s pos i ç ã o do pr odut or  pe r mi t e  a f i r ma r  que ,  ha ve ndo 

di s poni bi l i da de  de  c a pi t a l  e  e s c a l a  de  pr oduç ã o,  é 

vi á ve l ,  e c onomi c a me nt e ,  a pl i c a r  f e r t i l i z a nt e s  ou 

ut i l i z a r  ma qui ná r i o e s pe c i a l  pa r a  t or na r  o s ol o a pto 

pa r a  c ul t i vo de  c a f é . 

 

 





 

 

 

128 

 

 

 
Fi g u r a  1 3  – Es c o r e  d o  f a t o r  1  e  a p t i d ã o  e d a f o c l i má t i c a  p a r a  o  c a f é  n o  Tr i â n g u l o  

Mi n e i r o / Al t o  Pa r a n a í b a . 
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( Re  = Re s t r i ç ã o,  Te mp  = t e mp e r a t u r a  e  De f i c  = De f i c i ê n c i a  h í d r i c a ) 

 
Fi g u r a  1 4  – Es c or e  do f a t or  1  e  a pt i dã o e da f oc l i má t i c a  pa r a  o  c a f é  na  Zona  da  Ma t a . 
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A que s t ã o da  de f i c i ê nc i a  hí dr i c a  é  uma 

r e s t r i ç ã o,  que  pode  s e r  c ompe ns a da  c om a  ut i l i z a ç ã o da  

i r r i ga ç ã o,  t e c nol ogi a e s t a  que  c ont r i bui  t a mbé m pa r a 

c ompe ns a r  a s  r e s t r i ç õe s  de  f e r t i l i da de  do s ol o por 

me i o da  f e r t i i r r i ga ç ã o.  Da í  a  e xpl i c a ç ã o pe l a  qua l  e m 

muni c í pi os  c omo Cha l é  ( ZM) ,  La j i nha  ( ZM)  e  Ar a gua r i 

( TMAP)  os  e s c or e s  do f a t or  1 s ã o c l a s s i f i c a dos  c omo 

a l t o,  e mbor a  nes t a s  r e gi õe s  a  c ont r i bui ç ã o da s  c huva s  

s e j a  i ns uf i c i e nt e  pa r a  c ul t i vo do c a f é .  Ent r e t a nt o, 

qua ndo a  i r r i ga ç ã o é  a dot a da  pe l a  ma i or i a  dos 

pr odut or e s  de  uma  r e gi ã o s e m a  or i e nt a ç ã o de  um pl ano 

di r e t or ,  pode m r e s ul t a r  c onf l i t os  s é r i os  e m vi r t ude do 

us o ma l  pla ne j a do dos  r e c ur s os  hí dr i c os .  Re s s a l t a- s e  

que  a  ba c i a  do r i o Ar a gua r i  é  a  s e gunda  ma i or  ba c i a de  

Mi na s  Ge r a i s ,  e m t e r mos  de  núme r o de  out or ga s 

c onc e di da s ,  o que  mos t r a  um qua dr o pr e oc upa nt e  qua nt o 

a o us o da  á gua  na  r e gi ã o Nor t e  do Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba . 

Conf r ont a ndo os  r e s ul t a dos ,  a c i ma  di s c ut i dos , 

c om o obj e t i vo de  c ont r i bui r  pa r a  a  f or mul a ç ã o do novo 

mode l o de  s e gur o r ur a l ,  pode- s e  c onc l ui r  que  a s  á r e a s 

que  a pr e s e nt a m r e s t r i ç ã o por  s ol o e  por  de f i c i ê nc i a 

hí dr i c a  nã o de ve m s e r  pe na l i z a da s  c om ta xa s  ma i s  a l t a s  

de  a de s ã o a o s i s t e ma  de  s e c ur i da de ,  uma  ve z  c ompr ova da  

a  c a pa c i da de  do pr odut or  e m c ompe ns a r  a s  r e s t r i ç õe s 

e da f oc l i má t i c a s ,  ut i l i z a ndo i ns umos  mode r nos  e 

i ns t a l a ç õe s  t e c nol ogi c a me nt e  a va nç a da s .  Suge r e- s e ,  

por é m,  que  o s e gur o de ve  e s t a r  a t r el a do a  um pl a no 

di r e t or  de  us o dos  r e c ur s os  hí dr i c os ,  pa r a  que  o 

de s e nvol vi me nt o pr omovi do pe l o i nve s t i me nt o s e j a 

s us t e nt á ve l  a o l ongo dos  a nos . 

Pa r a  f i ns  de  s ubs í di o à  f or mul a ç ã o de  um novo 

mode l o de  s e gur o r ur a l ,  c ons t a t ou- s e  que  a s  r e gi õe s 

c om r e s t r i ç ã o de  t e mpe r a t ur a  a pr e s e nt a r a m- s e  

i ne xpr e s s i va s ,  e c onomi c a me nt e ,  no que  s e  r e f e r e  à 
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pr oduç ã o de  c a f é .  

Evi denc i ou- s e ,  no e s t udo,  que  a  pr oduç ã o de  c a f é  no 

Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e s t á  c onc e nt r a da  em 

s ua  por ç ã o or i e nt a l  e  da í ,  os  r i s c os  de  i nve s t i me nt os  

na  pr oduç ã o de  c a f é  a r á bi c a  c om a s  va r i e da de s 

di s poní ve i s  hoj e  no me r c a do,  na s  mi c r or r e gi õe s  de 

Fr ut a l ,  I t ui ut a ba ,  e  pa r t e  de  Ube r l â ndi a  de ve m s oment e  

s e r  a r c a da s  pe l o pr odut or .  O que  a me ni z a  e s t a  s i t uaç ã o 

de  e xc l us ã o é  o c onhe c i me nt o de  que  o pr odut or de s s a s  

r e gi õe s  pos s ui  vá r i a s  a l t e r na t i va s  de  i nve s t i me nt o que  

nã o o c a f é .  A a l t a  c or r e l a ç ã o e xi s t e nt e  e nt r e  a s  á re a s  

r e s t r i t a s  por  t e mpe r a t ur a  e  a  va r i á ve l  que  r e pr e s e nt a 

um a l t o gr a u de  me c a ni z a ç ã o é  um r e s ul t a do 

i nf l ue nc i a do,  pr i nc i pa l me nt e ,  pe l os  da dos do Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba ,  i ndí c i o de  que  s ã o á r e a s 

di nâ mi c a s  na  pr oduç ã o de  c ul t ur a s  a nua i s  e  a pr e s e nta m 

out r as  a l t e r na t i vas  de  i nves t i ment o que  não o ca f é .  

Em s i t uação i nve r s a  encont r a- s e  a  e s t a gna da 

r e gi ã o do Sul  da  Zona  da  Ma t a ,  uma  ve z  que a pr e s e nt a  

e xt e ns a s  r e gi õe s  i na pt a s  pa r a  o c a f é  ( por 

t e mpe r a t ur a ) ,  c om ní ve i s  de  me c a ni z a ç ã o e xt r e ma me nte 

ba i xos  ( Fi gur a  12) .  Os  c a f e i c ul t or e s  de s t a  r e gi ã o, 

di f i c i l me nt e ,  t e r ã o c ha nc e  de  us uf r ui r e m os  be ne f í ci os  

pr opor c i ona dos  por  um s i s t e ma  de  f i na nc i a me nt o 

pr i va do,  s e ndo a  s i t ua ç ã o pi or  do que  no Tr i â ngul o 

Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba ,  poi s ,  o c a f é  é  a  pr i nc i pa l 

f ont e  de  r e nda  l í qui da ,  t a nt o pa r a  os  pe que nos  qua nt o 

gr a nde s  pr odut or e s .  Os  da dos  da  r e gi ã o r e f e r e nt e s  ao 

e f e i t o- s ubs t i t ui ç ã o ( Ta be l a  6)  r e ve l a m que  as  c ul t ur a s  

a nua i s ,  que  e xi s t i a m e m 1985,  e s t ã o s e ndo a ba ndona da s ,  

ou e nt ã o s ubs t i t uí da s  pe l a  pe c uá r i a .  Es s e s  muni c í pios 

i de nt i f i c a dos  c omo á r e a s  e da f oc l i ma t i c a me nt e  i na pt as 

pa r a  a  l a vour a  de  c a f é ,  de ve m r e que r e r  pol í t i c a s 

r egi ona i s  di f e r enc i adas  da  agr i cult ur a  c ome r c i a l . 

Por t a nt o,  é  ne c e s s á r i o um pr oj e t o a l t e r na t i vo de 
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de s e nvol vi me nt o a gr í c ol a  pa r a  o Sul  da  Zona  da  Ma t a,  

ut i l i z a ndo os  r e c ur s os  na t ur a i s ,  huma nos  e  l ogí s t i cos 

di s poní ve i s  na  r e gi ã o pa r a  que ,  de s t e  modo,  e nc ont re 

s ua  a ut ê nt i c a  voc a ç ã o.  Uma  ve z de s c ons i de r a da  e s t a 

que s t ã o,  di f i c i l me nt e  o qua dr o de  de s i gua l da de 

r e gi ona l  a pr e s e nt a do a t ua l me nt e  pode r á  r e ve r t e r . 

Os  r e s ul t a dos  e nc ont r a dos ,  ut i l i z a ndo- s e  o 

mode l o de  c or r e l a ç ã o c a nôni c a ,  pe r mi t e m i nf e r i r  que a 

t e mpe r a t ur a  é  a  ma i s  i mpor t a nt e  da s  va r i á vei s  

c l i má t i c a s  no que  di z  r e s pe i t o à  pr oduç ã o de  c a f é . 

Es t a  c onc l us ã o t a mbé m é  c or r obor a da  pe l os  r e s ul t a dos 

dos  e s t udos ,  c onduz i dos  por  um gr upo de 

a gr ome t e or ol ogi s t a s  de  di ve r s a s  i ns t i t ui ç õe s 

( CEPAGRI / UNI CAMP,  EMBRAPA,  I AC) ,  s obr e  o i mpa c t o da 

e l e va ç ã o de t e mpe r a t ur a  na  á r e a  c ons i de r a da  a pt a  pa r a  

o pl a nt i o de  c a f é ,  e m r e por t a ge m a pr e s e nt a da  a o j orna l  

Fol ha  de  Sã o Pa ul o ( GONÇALVES,  2002) .  Ut i l i z a ndo dados  

do ma i s  r e c e nt e  r e l a t ór i o do Pa i ne l  I nt e r gove r na me nt a l  

s obr e  Muda nç a s  Cl i má t i c a s ,  que  i ndi c a  e l e va ç ã o da 

t e mpe r a t ur a  mé di a  da  Te r r a  de  1, 4 a  5, 8 ° C,  e nt r e  1990 

e  2100,  obs e r vou- s e  que ,  c a s o s e  c onf i r me  a  pr oj e ç ã o 

ma i s  pe s s i mi s t a ,  a  á r e a  f a vor á ve l  a o pl a nt i o de  c a fé 

f i c a r á  r e duz i da  a  a pe na s  1, 1% do t e r r i t ór i o pa ul i s ta ,  

ou 2. 738 km2.  Em e nt r e vi s t a  à  Fol ha ,  Edua r do As s a d, 

c oor de na dor  t é c ni c o na c i ona l  do z one a me nt o a gr í c ol a,  

di z  que  a  s ol uç ã o t e c nol ógi c a  pa r a  a t e nua r  o pr obl ema  

do s upe r a que c i me nt o da  t e r r a  vi r á  pr i nc i pa l me nt e ,  da 

e nge nha r i a  ge né t i c a ,  c om a  i nt r oduç ã o,  no c a f é ,  de 

ge ne s  de  pl a nt a s  que  s upor t a m be m a s  t e mpe r a t ur a s  ma i s  

e l e va da s .  A que s t ã o é  s a be r  c omo s e r á  a  r e c e pt i vi dade  

de  um pr odut o t r a ns gê ni c o,  e m um me r c a do c ons umi dor 

i nt e r na c i ona l  c a da  ve z  ma i s  e xi ge nt e  e  c ompe t i t i vo, 

onde  o s e gme nt o de  c a f é s  e s pe c i a i s  or gâ ni c os  c r e s c e 

t a nt o pe l o l a do da  de ma nda  qua nt o da  of e r t a .  Out r o 

que s t i ona me nt o é :  a t é  que  pont o a s  r e gi õe s  c a f e í c ola s 
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mi ne i r a s  t a mbé m s e r i a m a t i ngi da s  c om um pr ová ve l 

a ume nt o de  t e mpe r a t ur a  e  qua l  s e r i a  o i mpa c t o;  na 

condução da  pes qui s a  de  novos  cul t i va r es ,  s e  os 

pr odut or e s  de s s a s  r e gi õe s  j á c ome ç a s s e m a  de ma nda r 

ma i s  vi gor os a me nt e  nova s  va r i e da de s  r e s i s t e nt e s  a 

a l t a s  t e mpe r a t ur a s ?  Se gundo o r e f e r e nc i a l  t e ór i c o 

ut i l i z a do a t é  e nt ã o,  s upõe- s e  que  os  pr odut or e s  da s 

r e gi õe s  do Tr i â ngul o Mi ne i r o/ Al t o Pa r a na í ba  e  Zona  da 

Ma t a  s e r i a m os  pr i me i r os  a  e xe r c e r  e s s a  nova  pr e s s ã o,  

uma  ve z  que  s ua s  l a vour a s  j á  e s t ã o pr óxi ma s  a  á r e a s 

r es t r i t a s  t e r mi cament e ,  apr es ent am- s e  c onc e nt r a dos , 

ge ogr a f i c a me nt e ,  e  c om um modo de  pr oduç ã o e s pe c í f ic o 

de  c a da  r e gi ã o.  Es s a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  s e gundo PASTORE 

e t  a l .  ( 1976) ,  aume nt a m a s  pos s i bi l i da de s  de  i nt e r a ç ã o 

e nt r e  a gr i c ul t or e s  e  pe s qui s a dor e s ,  por  me i o da 

c r i a ç ã o de  c a na i s  e f e t i vos  de  c omuni c a ç ã o e nt r e  a mbos ,  

o que  dá  c ondi ç õe s  de  ge r a r  t e c nol ogi a s  e s pe c í f i c a s 

pa r a  a s  ne c e s s i da de s  de  c a da  r e gi ã o c om o a ume nt o da 

e f i c i ê nc i a  do pr oc e s s o. 

Atualmente, existem grandes cafeicultores que, com capital próprio, 

estão investindo pesadamente em regiões consideradas inaptas, termicamente, 

para o plantio do café, tais como o Noroeste de Minas Geriais e o Oeste da 

Bahia. Segundo SERA (2000), geneticista do Instituto Agronômico do Paraná 

(IAPAR), em função da irrigação e alta mecanização, essas lavouras, mesmo 

com 20% de frutos chochos (devido à maturação acelerada e, portanto, sem 

enchimento dos grãos) e 40% de frutos moca6 (o normal seria abaixo de 5 e 10%, 

respectivamente) obtém com a primeira produção, cerca de 100 sacas 

beneficiadas por hectare, o que corresponde a quatro vezes a produção média do 

Brasil. Entretanto, o pesquisador ressalta a importância de novas variedades mais 

tolerantes ao calor e a solos pobres, uma vez que nada ainda se sabe sobre a 

sustentabilidade da produção, ao longo dos anos, nessas condições adversas. 

                       
6 Chamado também de café macho, pois, durante a formação do grão, não há divisão do cotilédone, não 
podendo, por este motivo, ser utilizado para semente. É contado na classificação como defeito, 
depreciando o valor do lote analisado. 
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Com relação ao plantio de café irrigado, em regiões com condições 

restritas de temperatura e solo, THOMAZIELLO (2000) pesquisador do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC) é taxativo: 

“Estamos diante de um novo desafio que é um amplo campo 

para a pesquisa explorar. Se a cafeicultura se viabilizar nessas 

áreas, vários paradigmas estarão quebrados e teremos que 
reescrevê-los novamente”. 

 

PEREIRA & SAKIYAMA (1999) relatam que, no Programa de 

Melhoramento Genético do Cafeeiro, desenvolvido pelo Sistema Estadual de 

Pesquisa em Minas Gerais, vêm sendo estudadas combinações genéticas mas 

cujo objetivo é único, isto é, desenvolver cultivares produtivas e portadoras de 

resistência a doenças e pragas. Infelizmente, nenhuma das várias linhagens do 

café arábica desenvolvidas, ou em desenvolvimento, apresentou características 

de tolerância às temperaturas altas na época da florada e enchimento de grãos.  

A constatação de que os dados econômicos de produção de café estão, 

negativamente, correlacionados com restrições térmicas, de que novas fronteiras 

cafeícolas estão sendo abertas, em regiões inaptas, e a previsão de que a terra terá 

sua temperatura média elevada são motivos mais do que suficientes para começar 

a trabalhar, séria e ativamente, no sentido de gerar novos cultivares de café 

arábica por meio de melhoramento tradicional e transgênicos, capazes de 

produzir, com sustentabilidade e competitividade, sob condições de maior 

amplitude térmica, do que os hoje comercialmente utilizados. 
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

 

Nos últimos anos, o agravamento da crise fiscal do Estado reduziu, 

substancialmente, os recursos direcionados à atividade agrícola, provocando o 

esgotamento do modelo financiado por incentivos governamentais. Considerando 

este novo cenário, o financiamento da agricultura tem sido de grande 

preocupação na atividade agrícola atual. Um dos resultados dessa mudança é o 

aumento gradativo da presença do setor privado no processo de financiamento, 

mas a falta de regulamentação do seguro rural é uma das maiores barreiras à sua 

maior atuação. 

Na formulação de novas metodologias atuariais, tem sido enfatizada a 

importância da utilização de um banco de dados completos sobre os riscos 

climáticos, para eliminação da assimetria de informação entre a seguradora e o 

segurado, uma vez que o desconhecimento da natureza do sinistro dá origem a 

uma situação nitidamente desfavorável à primeira. 

Considerando o atrelamento do zoneamento edafoclimático, seguro rural 

e financiamento privado, os cafeicultores tecnificados localizados em áreas 

desfavoráveis, sob o ponto de vista edafoclimático, poderão ter problemas na 

captação de novos recursos. Neste sentido, a questão central que o trabalho 

abordou é se as informações sobre o solo, o clima e altitude das regiões 

produtoras de café devem ser utilizadas como única fonte de subsídio para fins de 

seguro rural desta cultura, uma vez que a utilização de insumos modernos pode 

compensar as restrições naturais apresentadas. 

Neste sentido, objetivou-se, neste trabalho, analisar a evolução espacial 

da lavoura de café nas mesorregiões do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Zona 

da Mata a fim de agregar informações econômicas e edafoclimáticas, que 

subsidiem a delimitação de áreas a serem favorecidas, ou excluídas, por novos 

mecanismos de financiamento da atividade cafeícola. Destarte, foram analisados 

dados econômicos concomitantemente às informações edafoclimáticas, por meio 
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do software SPRING (Sistema para Processamento de Informações 

Georreferenciadas), um sistema de informação geográfica de domínio público 

desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).  

Primeiramente, gerou-se um mapa de aptidão para o café,  

considerando-se aspectos naturais, tais como altitude, solo, temperatura e 

deficiência hídrica, usando-se dados climáticos cedidos pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET) e pela Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL) e dados de solo do sítio Geominas. Posteriormente, verificou-se a 

influência do zoneamento edafoclimático do café nos resultados dos modelos 

“Shift-Share”, análise fatorial e correlação canônica. 

Constatou-se, em uma análise geral, que os resultados agregados 

referentes à mudança da composição agrícola, para as mesorregiões em estudo, 

não correspondem à tendência observada na maioria das microrregiões que as 

compõem. As regiões que mais se destacaram, em termos de crescimento da área 

cafeícola, correspondem aos municípios de Patos de Minas e Patrocínio no 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, e Manhuaçu na Zona da Mata. Observou-se, 

no mapa edafoclimático, que estes municípios apresentaram áreas aptas para o 

cultivo do café, mas também áreas restritas pelo solo e áreas restritas pela 

deficiência hídrica, mas quase nenhuma área com restrição térmica. 

Verificou-se que as culturas que mais se destacaram em termos de 

expansão de área foram pastagens, milho e café, para o Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba, o que revela que a região apresentou dinamismo econômico 

importante e relativamente homogêneo, não dependendo exclusivamente do 

desempenho de um único produto. Já na mesorregião da Zona da Mata, apenas as 

culturas ligadas à pecuária destacaram-se, tais como pastagens plantadas e 

forrageiras, o que a torna de economia instável pela baixa diversificação da cesta 

de produtos produzidos. 

Objetivando hierarquizar a produção de café, optou-se por usar 

ferramentas de estatística multivariada. O método da análise fatorial gerou 5 

fatores com raízes características maiores que uma unidade. Cada um dos fatores 

(1 a 5) representou, respectivamente, cultivo de café intensivo no uso de fatores 
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modernos, presença de pessoal residente nos estabelecimentos e ocupados com o 

cultivo de café, grau de mecanização da produção, uso de mão-de-obra 

temporária e uso de financiamentos bancários para custear lavouras permanentes. 

Estes fatores foram, então, georreferenciados para cada mesorregião. 

Observou-se que os primeiros escores do fator 1 apresentaram-se em 

regiões contíguas. Evidencia-se, assim, a existência de concentração geográfica 

da produção de café no Nordeste tanto do Triângulo Mineiro quanto da Zona da 

Mata, corroborando os resultados das análises concernentes à mudança de 

composição agrícola. No entanto, analisando os outros fatores, nota-se, 

claramente, que a produção de cada mesorregião ocorreu em condições muito 

distintas uma da outra, tanto em termos de estrutura fundiária quanto em tipo de 

mão-de-obra contratada para colheita do café e grau de mecanização. 

Considerando a análise dos municípios mais expressivos quanto ao fator 

2, observou-se que a maioria deles estão na Zona da Mata, realçando a 

importância que o café tem para a maioria dos agricultores e revelando, 

concomitantemente, uma estrutura fundiária desconcentrada. O esforço de 

eliminar o ICMS, por parte dos cafeicultores desta região, teria uma grande 

vertente social no sentido de atingir um maior número de produtores que 

dependem exclusivamente do café. Tendência inversa foi observada no Triângulo 

Mineiro/Alto Paranaíba, que apresentou-se como uma região de alta produção 

agrícola, mas com poucos informantes ligados à produção de café, revelando, 

então, uma estrutura fundiária bastante concentrada. 

Ainda discutindo a distribuição do fator 2, observa-se que, na Zona da 

Mata, trata-se de uma produção em escala familiar, sugerindo, então, esforços no 

sentido da produção de café diferenciado (alto valor agregado) com a produção 

de café orgânico e de qualidade superior. 

Os resultados do fator 3 indicaram que os municípios com mais alto grau 

de mecanização estão localizados na região ocidental do Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba, caracterizando a região como importante produtora de culturas anuais. 

Na Zona da Mata, observou-se estagnação, em relação a este fator, uma vez que a 
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região não é produtora de culturas anuais devido, principalmente, à topografia 

acidentada. 

Apesar do alto grau de mecanização encontrado no Triângulo 

Mineiro/Alto Paranaíba, a colheita do café nesta região é altamente intensiva na 

utilização de mão-de-obra temporária (fator 4). Conclui-se que, embora a 

mecanização seja possível nestas regiões, a maioria dos produtores de café do 

Triângulo ainda contrata mão-de-obra para colheita. Tendência inversa observa-

se na Zona da Mata uma vez que seus municípios são os que menos contratam 

mão-de-obra. Este resultado evidencia, mais uma vez, a estrutura familiar de 

produção e o tipo de empregado que trabalha na lavoura. Enquanto no Triângulo 

Mineiro/Alto Paranaíba a mão-de-obra utilizada na colheita é essencialmente 

temporária, na Zona da Mata a mão-de-obra utilizada é permanente (fator 2), ou 

dos próprios familiares dos cafeicultores, ou de pessoal contratado residente no 

estabelecimento. 

Ressalta-se a necessidade de novas pesquisas objetivando verificarvaté 

que ponto a qualidade da mão-de-obra, utilizada nas estruturas de produção 

distintas, afetará a competitividade dos cafeicultores em termos de qualidade do 

grão produzido. A presença de pessoal especializado, na Zona da Mata, dá à 

região nítida vantagem, que pode ser explorada para compensar os ganhos de 

escala dos produtores do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. 

Em relação à volumosa mão-de-obra temporária, presente nas áreas 

cafeícolas do cerrado mineiro, considera-se conveniente um estudo sobre as 

correntes migratórias (origem/destino) nas componentes socioeconômicas 

(pobreza, analfabetismo), trabalhista (direitos, trabalho infantil) e de saúde 

pública (pessoas portadoras de agentes infecciosos de doenças contagiosas), que 

se originam desta relação de trabalho. 

Os municípios que apresentaram alto escore do fator 5 estão localizados 

na parte setentrional do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e na região Norte 

(cafeícola) da Zona da Mata. Para a primeira mesorregião, constatou-se um 

desenvolvimento regional equilibrado, uma vez que quase todos os municípios 

apresentam algum tipo de investimento agrícola. Entretanto, para a Zona da 
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Mata, verificou-se uma política viesada de desenvolvimento, que não está 

contribuindo para amenizar a desigualdade regional constatada, uma vez que os 

financiamentos não estão presentes na região considerada estagnada.  

Os resultados da correlação canônica permitem concluir que os 

principais municípios cafeícolas estão localizados em áreas aptas, restritas por 

solo ou restritas pela deficiência hídrica, enquanto as áreas com restrição de 

temperatura apresentam-se inexpressivas economicamente no que ser refere à 

produção de café. Entretanto, para fins de subsídio à formulação de um novo 

modelo de seguro rural, conclui-se que áreas que apresentam restrições por solo e 

por deficiência hídrica não devem ser penalizadas com taxas mais altas de adesão 

ao sistema de securidade, uma vez comprovada a capacidade do produtor em 

compensar as restrições edafoclimáticas por meio da utilização de insumos 

modernos, desde que seus investimentos estejam integrados ao planejamento dos 

recursos hídricos da região à qual pertence. Ressalta-se a necessidade de uma 

análise mais criteriosa, referente ao aumento na demanda de água para irrigação 

de cafezais em expansão(especialmente Norte da Zona da Mata e Norte do 

município Araguari), sugerindo a adoção de políticas específicas para 

regulamentar o manejo e garantir a conservação dos recursos hídricos. A Agência 

Nacional de Águas (ANA) vem definindo critérios, junto aos comitês de bacia, 

para a aplicação de tarifas de cobrança pelo uso da água e o lançamento desta 

com eventuais cargas poluidoras. 

Considerando que a temperatura é uma das mais importantes variáveis 

climáticas na produção de café, é imprescindível que as instituições de pesquisa 

em melhoramento vegetal busquem desenvolver cultivares, que suportem bem as 

temperaturas elevadas. Devido à previsão de aumento da temperatura do Planeta 

nos próximos 100 anos, áreas hoje consideradas aptas poderão transformar-se em 

inaptas. Diante deste novo cenário, sugere-se que os produtores cafeícolas 

articulem-se no sentido de pressionar as instituições de pesquisa a desenvolver 

cultivares de café arábica, que produzam em condições de temperaturas mais 

adversas. Do lado da oferta da tecnologia, espera-se que os responsáveis pelo 

lançamento de novas linhagens sejam sensíveis à esta nova demanda e 
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respondam este desafio desenvolvendo cultivares que além de suportarem altas 

temperaturas, sejam adaptados à tecnologia do cafeicultor de cada região e às 

exigências do mercado consumidor alusivas ao modelo de produção adotado bem 

como às características organolépticas da bebida produzida. 

Indubitavelmente, o resultado mais importante para fins de subsídio à 

formulação de um novo modelo de seguro rural é a constatação de que regiões 

com restrição de temperatura apresentam inexpressiva participação econômica no 

que se refere à produção de café. Conclui-se, dessa forma, que o zoneamento 

climático, especialmente o que leva em consideração a evolução da temperatura 

no espaço e no tempo, deve ser amplamente utilizado para fins de subsídio à 

política agrícola e de desenvolvimento rural. 

A exclusão de futuros produtores cafeícolas, nas áreas restritas por 

temperatura, pode ser um problema sério. Entretanto, na região ocidental da 

mesorregião do Triângulo Mineiro, este problema é amenizado em virtude das 

várias alternativas de cultura agrícola, além do café. Em situação inversa 

encontra-se a região restrita por temperatura do Sul da Zona da Mata, com os 

fatores ligados à produção agrícola em níveis mais baixos que de todos os 

municípios. Desta forma, é imprescindível a formulação de um projeto 

alternativo de desenvolvimento regional para o Sul da Zona da Mata, que utilize, 

ao máximo, os recursos naturais, humanos e logísticos, possibilitando, assim, que 

a região encontre sua autêntica vocação. 
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